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RESUMO 
 
Este trabalho centra-se na concepção, desenvolvimento, aplicação e avaliação de uma 
intervenção de ensino explícito de estratégias de compreensão de textos informativos, 
consideradas fundamentais para a aprendizagem e para o sucesso escolar, para alunos do 
sexto ano de escolaridade, em aulas regulares da disciplina de Língua Portuguesa. 
 A intervenção é desenvolvida tendo como referentes o Currículo Nacional do Ensino 
Básico de 2001 e o  Programa de Português do Ensino Básico  de 2009, o qual entra em vigor 
no ano lectivo 2011/2012, em articulação, com o Projecto  “Metas de Aprendizagem”, de 
2010, considerando-se que o desenvolvimento cognitivo e linguístico constitui o eixo em 
torno do qual se processa toda a aprendizagem, ganhando a língua materna uma dimensão 
transversal. 
 Desenvolvida em trabalho colaborativo por duas professoras de uma escola de 
província do 2º ciclo, num processo de hetero-formação assente na prática reflexiva, a 
intervenção é aplicada a uma turma de vinte alunos do sexto ano de escolaridade, 
semanalmente, durante o segundo período do ano lectivo de 2010-2011. 
 Os efeitos da intervenção nos alunos no domínio da compreensão da leitura de textos 
informativos são descritos e avaliados tendo por base os instrumentos utilizados: reflexões 
dos alunos, diários das professoras e resultados obtidos pelos alunos na prova de aferição e 
nas classificações trimestrais. 
 Demonstra-se que os alunos aprendem estratégias de compreensão de textos 
informativos e aprendem a reflectir sobre essa compreensão tendo em vista a construção da 
aprendizagem.  
 Comprova-se que o trabalho colaborativo entre os professores é essencial numa 
intervenção de ensino para a compreensão da leitura baseada na autonomia, sendo 
simultaneamente, fundamental para o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores. 
 
Palavras-chave: Ensino para a compreensão da leitura; aprendizagem em autonomia; 
trabalho colaborativo; hetero-formação de professores.  
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ABSTRACT 
The research is centred on the design, development, implementation and evaluation of 
an exploratory teaching intervention aiming at improving reading comprehension strategies in 
6
th
 grade students in regular classes of Portuguese language. Informative texts were chosen 
for they are considered not to be often used in Portuguese Language classes and also to 
improve  students’ learning along the curriculum. 
The exploratory study is conceived and developed within the framework of The 
National Curriculum of Basic Instruction (2001) and The Portuguese Language Programme 
for the Basic Instruction (2009), which will come into law in 2011-2012 in articulation with 
“Learning Goals” (2010). These documents assume that cognitive and linguistic development 
is the basis for all learning process, and so the  Portuguese Language as mother tongue must 
be developed within a transcurriculum perspective. 
The study was implemented in a class of twenty students from the sixth grade once a 
week during the second term of 2010-2011. Two teachers of a country district basic school, 
developed this research based on a collaborative and reflexive process of professional 
development. 
Effects on students, concerning reading comprehension strategies of informative texts, 
were collected from different tools: students’ opinions, teachers’ diaries and students’ results 
in national assessement tests and students’ marks.  
It is proved that students learned and used reading comprehension strategies within 
informative texts and that they learned to think about their comprehension processes aiming at 
constructing their own knowledge. 
It is also demonstrated that teachers’ cooperative work is essential to develop a 
teaching intervention for students’ autonomy and reading comprehension processes. On the 
other hand, teachers’ cooperative work is very important to their personal and professional 
development. 
 
Key-Words: Teaching Reading Comprehension; Learning in Autonomy; Cooperative work; 
Teachers Mutual Personal Development. 
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1. CAPÍTULO I - Introdução 
1.1. Contexto e Problemática 
A leitura é, ao longo de toda a escolaridade, uma actividade essencial, na medida em 
que nela assenta a construção do conhecimento, base de toda a aprendizagem escolar, mas, 
simultaneamente, a capacidade de fruição estética. Estas duas vertentes da leitura, ligadas à 
tipologia textual e às diferentes perspectivas sobre a abordagem do texto escrito, são 
indissociáveis, pois contribuem para a formação integral do indivíduo e, consequentemente, 
para a sua integração na vida activa. 
Na aula de língua materna tem prevalecido, com alguma naturalidade, a leitura para 
fruição estética, sendo essencialmente utilizado o texto literário (narrativo e poético), no 
intuito de se desenvolver nos alunos o gosto e o hábito da leitura. O texto informativo, 
utilizado no ensino como meio de realização de aprendizagens, tem sido relevado para 
segundo plano na aula de Português, dificultando, muitas vezes, o sucesso educativo nas 
outras disciplinas e comprometendo a futura integração numa sociedade de informação como 
a actual. 
Na verdade, de acordo com a nossa experiência na escola, é frequente ouvir-se os 
professores das várias disciplinas referirem as dificuldades que os alunos manifestam em 
compreender o que lêem, designadamente textos que evidenciam situações problemáticas ou 
que expõem assuntos das diversas áreas disciplinares, facto que dificulta o seu sucesso escolar 
e, consequentemente, pode comprometer o sucesso social e profissional, dadas as exigências 
literácitas que a grande diversidade de informação escrita na sociedade actual determina. Os 
professores consideram que os alunos não estão habituados a usar estratégias de compreensão 
textual e, muito menos, a pensar sobre o que lêem. Perante esta situação, é fundamental que 
na aula de língua materna se aposte mais quer na utilização de uma diversidade maior de 
tipologia textual quer no ensino de estratégias que permitam aos alunos desenvolver a sua 
competência de leitura de forma sistemática e abrangente. Este pode ser o caminho para o 
desenvolvimento da literacia da leitura, permitindo aos alunos uma aprendizagem consciente 
de estratégias específicas para ler os diversos tipos de texto  e, assim, acederem facilmente à 
informação escrita, para  poderem realizar uma série de actividades quotidianas com base  no 
texto escrito:  ler um horário de um transporte, um jornal, um folheto turístico ou uma bula de 
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medicamento.  
Esta preocupação com os índices de literacia de leitura  tem merecido, nos últimos 
anos, especial interesse por  parte  das instâncias políticas nacionais e internacionais, tendo 
sido introduzidas  formas de avaliação da literacia dos jovens a nível nacional e internacional 
no sentido de se responder aos desafios do dia a dia da sociedade moderna. São exemplos 
disso os estudos recentes do PISA (Programme for International Student Assessment) 
implementados pela OCDE (Organisation for Economic Co-operation and Development) 
cujos resultados  publicados entre o ano 2000 e 2009 de forma trienal,  avaliam os índices de 
literacia de leitura, matemática e ciências dos jovens de quinze anos dos países participantes. 
No último relatório de 2009, o nível de desempenho dos alunos portugueses em literacia de 
leitura continua num modesto vigésimo primeiro lugar, entre os trinta e três países 
participantes, embora se tenha verificado uma melhoria significativa em relação aos relatórios 
dos ciclos anteriores (2000, 2003 e 2006), em que os resultados dos alunos portugueses eram 
significativamente inferiores à média. Essa melhoria incide sobretudo no domínio da 
capacidade de reflexão e avaliação de informação a partir de textos digitais onde o 
desempenho dos jovens portugueses superou a média da OCDE em dois pontos. Contudo, nas 
competências de extracção, localização e/ou recuperação da informação e na de compreensão, 
interpretação e integração da informação o seu desempenho foi inferior à média da OCDE na 
ordem dos sete pontos. A escola em que foi realizada a intervenção descrita neste trabalho foi 
uma das escolas nacionais que participaram no estudo do PISA de 2009, sendo que os 
resultados obtidos foram modestos mas positivos em literacia de leitura e científica e fracos 
em literacia de matemática. Contudo, os alunos da referida escola “não são capazes de realizar 
tarefas de literacia de leitura que exijam níveis de competência elevados.”(OCDE, Bases de 
Dados PISA 2009). 
As provas de aferição, elaboradas pelo Gabinete de Avaliação Educacional (GAVE), 
aplicadas a nível nacional aos alunos dos quarto e sexto anos de escolaridade e que têm  como 
referência o Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (CNEB) e o 
Programa de Língua Portuguesa, são um outro instrumento com o objectivo de avaliar/aferir 
os níveis de proficiência nos vários domínios: leitura, escrita e conhecimento explícito da 
língua dos alunos. O domínio da Compreensão da leitura compreende: a extracção e 
reconstrução de significado, através da detecção e reutilização da informação que sustente a 
descoberta de sentidos implícitos e a explicação de relações representadas, bem como a 
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apropriação do sentido global dos textos lidos. 
Do último relatório nacional (2010), verifica-se que a competência da compreensão da 
leitura é aquela em que os alunos do sexto ano evidenciam melhores resultados (52,8%), no 
entanto, são de salientar as dificuldades demonstradas ao nível  da justificação de informação 
implícita ou explícita no texto ou ainda da ordenação de assuntos abordados num texto 
informativo.  
Com efeito, embora o programa de Língua Portuguesa do Ensino Básico ainda em 
vigor contemple a componente da leitura para informação e estudo, sugerindo actividades de 
leitura de diversos tipos de texto de âmbito não literário, a nossa experiência demonstra  que 
nem os manuais têm contemplado essa diversidade textual nem os professores na sua aula de 
língua materna, lhe têm atribuído grande importância.  O  Programa de Português do Ensino 
Básico de 2009 (Reis et al), a implementar a partir do ano lectivo de 2011/2012 vem reforçar 
a importância  do domínio da língua materna como objectivo educativo fundamental, 
permitindo ao aluno o reforço de saberes diversificados e de competências essenciais. Esta 
transversalidade da disciplina de Português elege-a como disciplina estruturante no plano 
curricular e pedagógico. A componente ler para construir conhecimentos, no domínio da 
leitura, ao possibilitar o desenvolvimento da compreensão de uma tipologia textual 
diversificada com vista à obtenção de informação, é disso exemplo. 
1.2. Âmbito e Objectivos 
No segundo ciclo do ensino básico, o  desenvolvimento  da competência da leitura na 
aula de língua materna vai muito além da descodificação e reconhecimento das palavras, 
tarefas inerentes à  aprendizagem inicial da leitura nos primeiros anos, passando a ser 
necessário o envolvimento de processos cognitivos mais complexos conducentes  à 
compreensão profunda do texto. Deste modo, o leitor, além do reconhecimento automático 
das palavras, utiliza a sua capacidade cognitiva para extrair significado do texto, completando 
o  entendimento e a interpretação do mesmo. As significações das palavras e a significação da 
estrutura temático-textual na sua globalidade complementam-se tendo em vista a significação 
de um texto, portanto a sua compreensão. Trata-se, portanto, de  desenvolver nos alunos a 
aprendizagem de procedimentos de compreensão e interpretação textual que permitam, a par 
do desenvolvimento da sua competência linguística, a sua formação enquanto leitores 
progressivamente autónomos, capazes de construir o seu próprio conhecimento sobre a vida e 
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o mundo, de forma adequada aos diversos contextos.  
 O reconhecimento de que a competência da leitura, sendo transversal, constitui uma 
importante ferramenta mental ao longo de toda a aprendizagem e que é na aula  de língua 
materna que deve ser desenvolvida, foi uma das razões que motivou esta investigação. Esta 
ideia é reforçada pelo facto de a autora desta investigação ter feito o seu percurso profissional 
como professora de Língua Portuguesa do segundo ciclo do ensino básico e, como tal, ter a 
preocupação de, ao longo da sua carreira,  preparar os alunos para aprender a pensar sobre os 
textos, tornando-os leitores competentes e críticos capazes de construir  uma escolaridade de 
sucesso e uma aprendizagem autónoma ao longo da vida.  
A segunda razão que justifica esta intervenção advém do facto de se pretender alargar  
os estudos exploratórios já existentes nesta área no domínio específico da compreensão da 
leitura do texto informativo na aula de língua materna. Utilizar outros textos que não o 
literário e trabalhá-los segundo uma outra perspectiva que não a linguística e gramatical,  é 
um desafio importante no combate ao analfabetismo funcional que se traduz numa leitura 
mecânica e não significativa. 
Uma outra razão justificativa da pertinência  deste estudo prende-se  com  o facto  de 
esta investigação  se inscrever  no domínio dos princípios orientadores do Novo Programa de 
Português do Ensino Básico de 2009 que será implementado no ano lectivo 2011/2012, 
considerando-se que a mesma pode vir a ser um contributo fundamental para a mudança das 
práticas dos professores de língua materna no domínio da competência da leitura.  
Por último, a pertinência desta investigação  justifica-se, também,  pelo importância  
do trabalho colaborativo entre professores – a professora/ investigadora e uma outra colega - 
na concepção/preparação, execução e avaliação do processo de ensino, tendo em vista  a 
eficácia do processo de aprendizagem dos alunos, associada ao processo de  auto e hetero 
formação das próprias professoras.   
Deste modo, a investigação procura responder às seguintes questões orientadoras: 
 Que efeitos tem uma intervenção de ensino de estratégias de compreensão textual de 
textos informativos/instrucionais nos alunos de uma turma de sexto ano de 
escolaridade? 
 Como são percepcionadas essas estratégias por esses alunos? 
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 Como percepcionam esses alunos as implicações que as estratégias usadas têm na sua 
própria aprendizagem? 
 O trabalho colaborativo entre professores contribui ou não para a melhoria das 
práticas? 
 Atendendo a que os alunos são pouco estimulados a contactar com o texto 
informativo na aula de língua materna e a desenvolver estratégias cognitivas e metacognitivas 
mediante um ensino explícito, o  objectivo central deste estudo é: analisar os efeitos, em 
alunos de uma turma do sexto ano de escolaridade, de uma intervenção de ensino de 
estratégias  para a compreensão da leitura de textos informativos/instrucionais concebida e 
desenvolvida em parceria por duas professoras.  Decorrem dele  dois outros que o ajudam a 
clarificar: verificar que percepções têm os alunos sobre as estratégias ensinadas e por eles 
próprios utilizadas na compreensão dos textos e analisar as percepções dos alunos acerca das 
implicações para a sua própria aprendizagem  das estratégias usadas. Para orientar o 
desenvolvimento da investigação, procedeu-se à seguinte operacionalização dos objectivos: 
 Conceber e desenvolver uma  intervenção exploratória para alunos do 6ºano de 
escolaridade na área da compreensão de textos informativos/instrucionais durante 
cerca de 110 horas (13 x 90minutos); 
 Implementar a  intervenção a uma turma de alunos do 6º ano; 
 Avaliar de forma qualitativa o processo ao longo da  intervenção; 
 Proceder à avaliação  dos efeitos  da intervenção nos alunos, tendo como agentes os 
alunos e as professoras envolvidas; 
 Analisar o desempenho dos alunos da turma na prova de aferição de Língua 
Portuguesa na competência da compreensão da leitura; 
 Analisar de forma global os resultados obtidos na disciplina pelos alunos da turma nos 
1º, 2º e 3º períodos; 
 Reflectir e avaliar qualitativamente a importância do ensino de estratégias de 
compreensão textual de textos informativos/instrucionais na disciplina de Língua 
Portuguesa a alunos do 6º ano de escolaridade; 
 Reflectir e avaliar de modo qualitativo a influência do trabalho colaborativo entre 
professores na prática pedagógica. 
Este trabalho está estruturado em seis capítulos.  O primeiro capítulo está dividido em 
duas  partes, apresentando a primeira  o contexto e a problemática da investigação, assim 
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como a justificação da pertinência do estudo. Na segunda parte são formuladas as questões de 
investigação e apresentados  os objectivos.  
No segundo capítulo, são explicados os fundamentos teóricos subjacentes ao estudo, 
nomeadamente os princípios orientadores no quadro dos normativos legais do actual sistema 
educativo, designadamente o novo programa de Língua Portuguesa do Ensino Básico. São 
também definidos os  conceitos, apresentados os  modelos de compreensão textual e o modelo 
de ensino explícito de estratégias de compreensão da leitura. Por último, define-se o conceito 
de práticas colaborativas como modelo de formação de professores tendo em vista uma 
melhoria efectiva do ensino. 
No terceiro capítulo, são descritas as opções e procedimentos metodológicos da 
intervenção. Num primeiro momento explicita-se os objectivos, questões de investigação e 
metodologia. São, depois, apresentadas as opções no que se refere à amostra: escola, 
nível/participantes (turma e professores) e instrumentos de avaliação. Num outro subponto, é 
feita uma apresentação do plano de intervenção, designadamente no que respeita à 
calendarização e tempo de implementação, às escolhas feitas em relação às leituras e 
actividades/estratégias adoptadas.  
No quarto capítulo apresenta-se a intervenção na globalidade e descreve-se com 
pormenor seis aulas exemplificativas.    
No capítulo cinco são apresentados e interpretados os resultados e as conclusões da  
intervenção. Depois da  enumeração e da análise dos dados de acordo com os objectivos 
definidos  tendo em conta os instrumentos de recolha utilizados,  são apresentadas as 
conclusões relativas a esses resultados.   
O sexto e último capítulo apresenta as conclusões gerais da  intervenção realizada, 
considerações finais, sugestões e implicações futuras da investigação. 
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2. CAPÍTULO II – Fundamentação do Estudo 
O ENSINO PARA A COMPREENSÃO DA LEITURA 
2.1. A LEITURA 
2.1.1. Leitura e literacia na sociedade de informação 
 “Every man who knows how to read has it in his power to magnify himself, to multiply 
the ways in which he exists, to make his life full, significant and interesting”  
Aldous Huxley, The Delights of reading 
 
A leitura é uma actividade fundamental para o desenvolvimento pessoal, cultural e 
social do indivíduo. Permite-lhe compreender o mundo que o rodeia e comunicar com o outro, 
facilitando, assim, o seu percurso para a cidadania  e a sua integração no mundo social. A esta 
componente humanista da leitura associa-se uma nova, de cariz mais prático, que se prende 
com as exigências da actual sociedade de informação, a qual pressupõe o desenvolvimento de 
competências de leitura diversificadas e a capacidade de  adaptação às novas tecnologias. Esta 
dimensão utilitária da leitura é, na era moderna, condição indispensável para a verdadeira 
integração social do indivíduo. Assim, a importância crescente das novas tecnologias  leva a 
novos hábitos e a novas atitudes de leitura, conferindo-se primazia à imagem, à cor, ao som, a 
diferentes fontes interactivas, o que torna a leitura cada vez mais exigente e complexa (Sousa, 
2004). 
A economia global e a mundialização da informação tendem a reflectir-se na educação 
e, consequentemente, na qualificação dos recursos humanos do futuro. Ao indivíduo exige-se 
uma formação assente no conhecimento, na criatividade, na inovação, na eficácia e no 
dinamismo, aspectos indissociáveis de uma qualificação profissional e humana que lhe 
permite transformar-se num cidadão mais participativo  e capaz de se adaptar às novas 
condições de produtividade e de qualidade da sociedade do futuro. 
A leitura, outrora objecto de conhecimento, de puro deleite ou de construção de 
sentido estético, impresso no livro, ganha novas formas e suportes, do  computador ao painel 
luminoso, para responder às mutações tecnológicas que atingem todos os níveis da sociedade 
actual. O ecrã e o teclado do computador,  substituem o papel e o lápis, pois  permitem 
armazenar, arquivar, manipular e comunicar a informação com maior eficácia. Torna-se, 
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então, fundamental ter capacidade para o processamento  selectivo  da informação facilitando, 
assim, a construção do conhecimento, e ter competência para lidar com esse conhecimento 
nos vários momentos da vida.  
 De facto, a leitura é já indispensável na vida quotidiana e, como refere Morais (1996, 
p.21), “faz-se (...) a ritmos que, por vezes, escapam ao controle do leitor”. O texto escrito 
veicula cada vez mais informação,  quer  através dos painéis  electrónicos, nos aeroportos, nas 
estações ferroviárias, nos hospitais, nos restaurantes, nas lojas, nos bancos ou repartições 
públicas,  quer  nas tabelas de preços, nas instruções para uso de equipamentos diversos, nas 
bulas de medicamentos, nos catálogos turísticos. Jovens, adultos e idosos são confrontados 
diariamente  em qualquer local com textos escritos que têm de ler e interpretar, sendo que a 
sociedade actual marginaliza muitos idosos devido ao seu baixo nível de literacia, impedindo-
os, inclusive, de serem auto-suficientes.  
 Neste contexto, a aprendizagem da leitura é essencial, pois quanto maior for o 
desempenho na leitura  mais elevado será o índice de literacia entendida “como a capacidade 
de cada indivíduo compreender, usar  textos e reflectir sobre eles, de modo a atingir os seus 
objectivos, a desenvolver os seus próprios conhecimentos e potencialidades e a participar 
activamente na sociedade” (OECD/PISA, 2001, p.5). A leitura e a literacia contribuem, 
assim, para o desenvolvimento pessoal e social do indivíduo e, também, para o 
desenvolvimento económico, político e sociocultural da sociedade, na medida em que 
permitem ao indivíduo desenvolver aptidões para o trabalho e ter acesso à cultura em geral. 
A esta sociedade civilizada que investe na inteligência e na aprendizagem deve 
corresponder uma escola capaz de encontrar o caminho para a literacia, potenciando todas as 
capacidades do indivíduo, nomeadamente as destrezas e competências cognitivas essenciais 
ao processamento da informação e interpretação da realidade,  necessárias para a 
aprendizagem ao longo da vida. 
2.1.2. Leitura em contexto escolar 
Já foi anteriormente evidenciada a importância da aprendizagem da leitura no 
desenvolvimento pessoal e social do indivíduo, como forma de o dotar de capacidades 
cognitivas essenciais para a construção e aplicação do seu próprio conhecimento necessário 
para fins académicos, profissionais ou até recreativos.  
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Ora, o local de aprendizagem por excelência é a escola que assume, assim, a 
responsabilidade do crescimento cognitivo do aluno. Não sendo a leitura uma actividade 
natural,  porque  exige pensamento e aprendizagem, há que restituir-lhe a naturalidade que 
advém da sua função vital e real que é a comunicação. Isso só é possível num contexto 
propício como o escolar e por meio de um  ensino explícito da leitura. Como refere Smith 
(2008, p.1)  
“Nothing is unnatural in the eyes of infants.(…) For a child, print is just another facet of 
the world, not yet comprehended perhaps, but not different from all the complex sights, 
sounds, smells, tastes, and textures in the environment – not especially mysterious or 
intimidating.”  
Assim, cabe à escola e ao professor estimular a descoberta dessa faceta do mundo 
ainda incompreendida pela criança que é, afinal, a leitura. 
Ensinar a ler continua a ser uma questão polémica. De um lado, estão os defensores  
da psicologia behaviorista, em vigor na América até à década de 70 do século XX, a qual 
concebe a competência linguística como a capacidade de associação de morfemas, 
combinando-os em palavras  formando sequências estruturais ou frases. Chomsky, numa 
perspectiva generativista, ao alterar o foco de investigação das estruturas fonológicas e 
morfológicas para as sintácticas, distinguindo dois tipos de estruturas nas frases (uma 
superficial e uma profunda atribuindo à frase um sentido mais abstracto), independentemente 
do texto e do contexto (Lencastre, 2003), introduz  alguma mudança  a esta visão  
estruturalista  da linguagem, seguida na Europa,  por linguistas  na Inglaterra e na Alemanha. 
Esta visão do ensino da leitura, numa fase inicial, centra o processamento da informação ao 
nível  das letras e das palavras, mais tarde, com Chomsky, a compreensão é centrada ao nível 
da sintaxe e das relações profundas existentes entre as palavras.   
Do outro lado, a partir dos anos 70, surge uma abordagem construtivista da leitura, 
com base na psicologia cognitiva de que Piaget é precursor, que supõe que  
“durante a compreensão, a frase não é somente uma estrutura linguística, 
mas sim o produto de processos construtivos inferenciais, em que o contexto 
linguístico, o contexto não linguístico, o conhecimento geral partilhado pelo 
autor e pelo leitor, e a própria frase desempenham um papel importante. (...)A 
compreensão é um processo cognitivo complexo que requer a intervenção da 
memória, de processos de codificação e de operações inferenciais baseadas no 
conhecimento prévio e em factores situacionais.” Lencastre (2003, p.16). 
Smith (2008) refere-se a estes dois modelos de aprendizagem da leitura como “direct 
instruction” ou “Skills approach” e “Whole language” ou “real reading”, este último  
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contrariando a visão do primeiro, o qual baseia o treino da leitura nos aspectos fonológicos  
por  não considerar a leitura  um processo natural. O modelo “real reading” defende a ideia de 
que ler é tão natural como outra actividade humana como falar, podendo até ser mais fácil, 
uma vez que o texto escrito, ao contrário do oral,  pode ser revisto no caso de algum lapso de 
concentração. 
Mais recentemente,  a perspectiva interaccionista da compreensão da leitura evidencia 
o cariz interactivo do acto de ler sobre o sequencial e  atribui ao leitor o papel de construtor de 
significados com base na  interacção entre o texto e o seu conhecimento prévio, conforme 
demonstram  Solé (1998), Lencastre (2003) e Giasson (2004)  nas suas investigações. Assim, 
o leitor deixa de ser o receptáculo do conhecimento do professor, para passar a assumir um 
papel mais activo na construção  do seu próprio conhecimento. 
2.1.2.1. Um objecto de conhecimento 
Considerando que ler se torna um acto natural para a criança quando há compreensão 
e que, por isso, é um acto de pensamento estimulado e orientado pela língua escrita, então 
podemos concluir que ler é compreender. Mas essa compreensão pressupõe um 
comportamento activo por parte do leitor, o  qual envolve  um conjunto de estratégias de 
processamento da informação ou cognitivas, com recurso aos esquemas mentais que advêm 
do conhecimento e da experiência que aquele tem do mundo, e estratégias metacognitivas ou 
de monitorização consciente da compreensão.  
A leitura tem um lugar específico relativamente às outras aprendizagens escolares, ela 
é simultaneamente objecto de aprendizagem particular e um instrumento de aprendizagem das 
outras disciplinas. Por isso, o sucesso escolar pressupõe o saber-ler, sendo que as dificuldades 
a nível da leitura podem pôr em causa uma escolarização bem sucedida. 
Ler, escrever e contar aparecem como objectivos prioritários do primeiro ciclo, sem o 
que o êxito escolar poderá ficar comprometido. No que se refere à leitura, espera-se que ao 
fim dos primeiros quatro anos de escolarização, os alunos saibam ler textos adequados à sua 
idade de forma autónoma, identifiquem as ideias centrais do texto e utilizem os meios 
necessários para a compreensão da informação, expressem opiniões sobre o que leram e  que  
aprendam a utilizar a leitura para obter informação e realizar aprendizagens. 
Assim, um boa compreensão da leitura procede um domínio da técnica de decifração 
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de símbolos eficaz, a qual resulta do treino ao  nível fónico e morfo-sintáctico no início da 
escolarização da criança. Esta competência não requer, no entanto, a memorização dos nomes 
das letras, generalizações fónicas ou um grande vocabulário, como refere Smith (2008). 
Antes, o contexto de aprendizagem tem de ser significativo para a criança. Portanto, ao treino 
junta-se o gosto, a motivação e a consequente antecipação activa do sentido do texto, já que 
ler não se limita a uma recepção passiva dos signos apreendidos. É, aliás, através da entoação 
de uma leitura expressiva que o leitor mostra a compreensão do que lê.  
Esta multiplicidade de habilidades inerentes à aprendizagem da leitura, da simples 
tradução em sons de sílabas isoladas até à complexidade do processamento cognitivo e 
metacognitivo da compreensão textual, ou seja, a habilidade de construir significado, 
combinando as informações do texto com o conhecimento prévio, assim como de controlar a 
compreensão e reflectir sobre a importância do que foi lido, fazem da leitura um objecto de 
conhecimento na escola tão complexo quanto emergente. Ao professor cabe a  tarefa de 
encontrar caminhos para um bom conhecimento e desempenho neste domínio por parte dos 
alunos, quer utilizando materiais escritos diversificados, quer aplicando estratégias adequadas 
que favoreçam o aprender a ler e o aprender a obter informação e a organizar o conhecimento. 
A leitura aparece, assim, como um domínio do saber fundamental no programa da 
disciplina de Língua Portuguesa, cuja aprendizagem não se restringe à mera e, por vezes, 
difícil tarefa de decifração da escrita por  não ter significado para o aluno,  mas que pressupõe 
um envolvimento  do aluno num contexto significativo estimulado pelo professor.  
“ Meaning is not contained within the sounds of speech or the printed marks of writing, 
conveniently waiting to be extracted or decoded, but rather must be constructed by the 
listener or reader” (Smith, 2008, p. 31) 
Constituindo a leitura uma aprendizagem complexa, porque inseparável do pensar, a 
sua aquisição deve resultar dum processo criativo e construtivo orientado pelo professor 
através da sua experiência pessoal e da criação de situações e materiais significativos para o 
aluno. 
“Teachers must demonstrate to their students that reading is worthwhile, and create 
interesting reading opportunities”. (Smith, 2008, p. 204) 
Em conclusão, a leitura constitui um objecto de conhecimento fundamental em Língua 
Portuguesa construído pelo próprio aluno e mediado pelo professor enquanto leitor 
compreensivo, proficiente e experiente, capaz de tornar significativa a aprendizagem do 
aluno. 
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2.1.2.2. Um instrumento de aprendizagem 
A leitura de textos escritos é a chave do processo de ensino-aprendizagem em todas as 
áreas do conhecimento.  No segundo ciclo, em qualquer disciplina do currículo escolar, a 
leitura é o instrumento de aprendizagem para os alunos, o que não invalida a continuação do 
seu ensino sistemático, já que ela é, simultaneamente, a base das estratégias de ensino de que 
o professor se serve para transmitir informações que assentam quase sempre na compreensão 
de textos escritos pelo aluno. 
 Neste sentido, qualquer professor é responsável por ensinar a ler, na medida em que 
lhe cabe o papel de consciencializar os alunos de que a procura e o tratamento da informação 
tendo em vista a aquisição de conhecimento se faz pela leitura. Por isso, é importante que o 
professor facilite a compreensão da leitura por meio de estratégias de mediação entre o leitor 
e o autor  através do texto que é, afinal, o produto do pensamento do autor. Por sua vez, ao 
leitor cabe a tarefa de apreender, reconstruir e apropriar-se do sentido do texto. 
Sendo um meio para a realização de aprendizagens, a leitura assume, então, um 
carácter transdisciplinar porque transversal ao currículo escolar. É esta transversalidade que 
constitui a chave para o sucesso escolar, uma vez que dá acesso à multiplicidade de saberes 
disciplinares que compõem o currículo escolar. Contudo, a competência da leitura não se 
esgota na fase da escolarização, antes, prolonga-se por toda a vida, pelo que é fundamental 
que a escola desenvolva uma aprendizagem sólida, eficiente e de qualidade dos processos 
cognitivos subjacentes à compreensão, extracção e redução da informação escrita, que 
permita ao aluno construir o seu caminho para a cidadania, contribuindo, assim, para  o seu 
desenvolvimento pessoal e social. 
2.1.3. A Leitura e a disciplina de Língua Portuguesa 
2.1.3.1. Princípios subjacentes ao currículo e ao programa do ensino básico 
O programa de ensino de estratégias para a compreensão da leitura em que se centra 
este trabalho constituiu uma experiência inovadora e teve como referência o Currículo 
Nacional do Ensino Básico de 2001, o  Programa de Português do Ensino Básico  de 2009, o 
qual entra em vigor no ano lectivo 2011/2012 e ainda, em articulação, o Projecto  “Metas de 
Aprendizagem”, que se inscreve na Estratégia Global de Desenvolvimento do Currículo 
Nacional delineada pelo Ministério de Educação em 2009, e que  define referentes de gestão 
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curricular  para o segundo ciclo do ensino básico no âmbito da Língua Portuguesa.  
Aqueles documentos normativos do sistema educativo português partem do 
pressuposto de que “ o domínio da Língua Portuguesa é decisivo no desenvolvimento 
individual, no acesso ao conhecimento, no relacionamento social, no sucesso escolar e 
profissional e no exercício pleno da cidadania” (Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001, 
p.31) sendo que, para tal fim, devem convergir todas as áreas curriculares, ganhando a língua 
materna uma dimensão transversal na prossecução das cinco competências essenciais do 
Currículo Nacional (a compreensão do oral, a expressão oral, a leitura, a escrita e o 
conhecimento explícito da língua). O desenvolvimento cognitivo e linguístico constitui, 
assim, o eixo em torno do qual se processa toda a aprendizagem, numa progressão vertical ao 
longo dos três ciclos do ensino básico. 
Para um melhor enquadramento da mesma, as Metas de Aprendizagem organizam-se 
como referenciais de aprendizagem em cada ciclo escolar, tendo em vista uma progressão 
continuada e articulada ao longo do ensino básico. Os grandes domínios do oral e do escrito 
dividem-se em  domínios de referência estruturantes do oral: (i) compreender discursos orais 
e cooperar em situação de interacção, e (ii) exprimir oralmente ideias e conhecimentos; e do 
escrito (iii) decifrar e escrever palavras, (iv) compreender e interpretar textos escritos, (v) 
tornar-se leitor, (vi) elaborar e divulgar textos e (vii) reconhecer e produzir diferentes géneros 
e tipos de textos. (Metas de Aprendizagem, 2ºciclo, Língua Portuguesa: 2010). 
Esta intervenção centra-se no domínio do escrito, designadamente na compreensão do 
escrito, pelo que os dois domínios de referência, constantes no projecto “Metas de 
Aprendizagem” de Língua Portuguesa definidas para o segundo ciclo, nele em evidência, são:  
 compreender e interpretar textos escritos 
 Subdomínio 1 - identificação de ideias centrais e de pormenores relevantes; 
 Subdomínio 2 – Mobilização e construção de conhecimentos e ideias; 
 Subdomínio 3 – Identificação do sentido de palavras e de frases em contexto; 
 Subdomínio 4 – Domínio da complexidade textual. 
 tornar-se leitor 
 Subdomínio 1 – Estudo e construção de conhecimentos. 
Este último subdomínio define como meta, no final do segundo ciclo, “ o aluno lê de 
forma autónoma e eficaz, textos expositivos sobre as diferentes disciplinas curriculares, 
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monitorizando a compreensão” (Metas de Aprendizagem do Ensino Básico: 2010), o que, de 
resto, se enquadra nos princípios subjacentes ao mesmo documento. Estes seguem, neste 
ciclo, 
” uma  lógica de articulação vertical, estabelecendo no currículo áreas do saber mais 
específicas mas integradoras de mais do que um saber disciplinar, com o objectivo de 
gerar a gradual percepção da especialidade dos conhecimentos, mas acentuando a sua 
integração em unidades curriculares que visibilizem a construção complementar do 
saber.” (Metas de Aprendizagem do Ensino Básico, 2010,2ºciclo). 
Os domínios de referência, anteriormente descritos, que enformam as Metas de 
Aprendizagem,  encontram paralelo nos Programas de Português do Ensino Básico de 2009,  
na competência específica da Leitura, aliás, uma das estabelecidas no Currículo Nacional do 
Ensino Básico de 2001. No novo programa, a competência da Leitura apresenta-se em  três 
vertentes: (i) Ler para construir conhecimento; (ii) Ler para apreciar textos variados e (iii) 
Ler textos literários. Cada vertente aponta para uma multiplicidade de descritores de 
desempenho ou resultados esperados. 
Foi com base na vertente Ler para construir conhecimento que a presente intervenção 
foi implementada.  
Tendo em conta que o desenvolvimento cognitivo e linguístico constitui o eixo em 
torno do qual se processa toda a aprendizagem, numa progressão vertical ao longo dos três 
ciclos do ensino básico, a prática da leitura, no Programa de Português do Ensino Básico de 
2009, aparece valorizada como forma de apreensão e reconstrução de significados numa 
diversidade de textos  e de suportes escritos, incluindo os das novas tecnologias de 
informação, numa perspectiva de complexidade progressiva da compreensão.  
“ Entende-se por leitura o processo interactivo que se estabelece entre o leitor e o texto, 
em que o primeiro apreende e reconstrói o significado ou os significados do segundo. A 
leitura exige vários processos de actuação interligados (decifração de sequências 
grafemáticas acesso a informação semântica, construção de conhecimento, etc.); em 
termos translatos, a leitura pode ainda ser entendida como actividade que incide sobre 
textos em diversos suportes e linguagens, para além da escrita verbal.”( Programa de 
Português do Ensino Básico, 2009,p.16) 
 Esta nova perspectiva do ensino e da aprendizagem da leitura pretende contrariar as 
conclusões de estudos internacionais a nível da competência da leitura (PISA 2000 e 2003) 
que concluem que os alunos portugueses revelam mais dificuldades na compreensão e 
interpretação de textos informativos do que de textos narrativos, o que  se explica pela 
relevância dada na aula de Português à leitura orientada de textos literários em detrimento de 
outros tipos de texto, no programa de 1991 ainda em vigor, designados por  textos para 
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informação e estudo.  
Com efeito, este novo documento preconiza, para o segundo ciclo, o aprofundamento 
da relação com o texto escrito e com o texto multimodal  através do desenvolvimento de 
actividades que permitam  aos alunos uma  formação enquanto leitores autónomos capazes de 
construírem sentidos a partir de uma grande diversidade de textos. 
Esta perspectiva assente no princípio da progressão, valoriza a aprendizagem 
significativa em que a aprendizagem se faz em espiral, apoiada em aprendizagens anteriores 
ou conhecimentos prévios, em que “o saber se alarga, se especializa, se complexifica e se 
sistematiza” (Pinto, M., 2011, p.10) aponta para um conjunto de resultados esperados no fim 
da cada ciclo. No domínio da Leitura, são definidos no Programa, para o segundo ciclo, os 
seguintes: 
 Ler textos variados em diferentes suportes, com precisão, rapidez e alguma 
expressividade; 
 Ler para entretenimento, concretização de tarefas, recolha e organização de 
informação, construção de conhecimento e fruição estética; 
 Posicionar-se quanto à pertinência e validade da informação lida e quanto aos 
efeitos produzidos pelos recursos verbais e não verbais utilizados; 
 Fazer apreciações pessoais de textos de diferentes tipos, descobrindo significados 
implícitos e relacionando intenção, forma e conteúdo; 
 Ler textos literários, tomando consciência do modo como os temas, as 
experiências e os valores são representados. 
 O papel do professor é fundamental enquanto agente de desenvolvimento curricular  
capaz de ensinar o aluno a mobilizar saberes e técnicas que lhe facilitem a competência  de 
leitura, assim como de usar  práticas de condução e avaliação formativa e também  recursos 
materiais, nomeadamente os manuais estruturados de acordo com uma  perspectiva 
construtivista-interaccionista do processo de leitura seguida no Novo Programa de Português 
do Ensino Básico.  No Guião de Implementação do Programa referente à Leitura (GIP), um 
documento orientador da formação de professores no âmbito do novo programa, a leitura é 
“vista como um processo construtivo, como uma interacção produtiva do leitor com um 
texto”, cabendo ao professor o desenvolvimento “de intervenções que multipliquem as 
experiências de leitura e que guiem os alunos nos processos de compreensão textual, através 
do ensino explícito de estratégias que visem a construção da autonomia do aluno enquanto 
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leitor e construtor de sentidos”.(Silva et al, 2009, p. 7). 
Nesta perspectiva, são mobilizados no processo de leitura o leitor, o texto e o contexto, 
sendo que o mesmo é influenciado pelas características cognitivas e afectivas do leitor, pela 
estrutura/tipo e conteúdo do texto e, finalmente, pelo contexto sociocultural, físico ou 
psicológico. O professor surge como mediador de todo o processo ao criar uma diversidade de 
experiências de leitura que, simultaneamente, evidenciem o papel activo do leitor e o ajudem 
a “consolidar (...)”modelos mentais” (schemata) sobre os diferentes tipos de textos”, assim 
como a saber fazer a monitorização da sua própria compreensão. 
Sendo o objecto deste estudo o subdomínio Ler para construir conhecimento, 
pretendeu-se desenvolver nos alunos, através de um conjunto de estratégias de ensino 
explícito, a capacidade de compreensão de textos de uma tipologia diversificada. Para isso, 
atendeu-se a um conjunto de factores que podem influenciar a compreensão do texto, os quais 
se centram: no leitor, abrangendo as suas competências cognitivas, conhecimentos 
linguísticos e os seus próprios interesses; no texto, seu conteúdo e estrutura e no contexto, que 
envolve a representação de situações e acontecimentos descritos no texto, os quais se prendem 
com a utilização do conhecimento sobre o mundo. Estes factores prendem-se com o modelo 
de compreensão textual interactivo, subjacente ao Programa de Português  do Ensino Básico 
(2009) o qual fundamenta este estudo e será explicitado num ponto seguinte. 
2.2. A COMPREENSÃO TEXTUAL 
2.2.1. Modelos de compreensão textual 
Pretende-se neste subcapítulo apresentar, de forma sucinta, os vários modelos de 
compreensão textual existentes, para posteriormente se descrever o modelo que fundamenta 
este estudo.  
Embora a leitura tenha sido um tema dominante na investigação em psicologia e em 
educação do século XX, só a partir da década de 70, com o advento da psicologia cognitiva, 
surgiram as primeiras tentativas de construção de modelos explicativos do processo de leitura. 
A ideia, vigente até aí, de que a leitura exige essencialmente percepção visual e auditiva 
começa a ser, então, refutada, considerando-se que  a compreensão  é um processo cognitivo 
em que estão implicadas capacidades e estratégias  que importa estudar e clarificar. Assim, 
nas últimas décadas do século, resultaram, de estudos científicos, vários modelos de 
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compreensão textual que suportam a investigação mais recente, uns incidindo mais no 
processo de leitura inicial implicando sobretudo a descodificação, outros focando mais a 
leitura fluente pressupondo a compreensão. 
Na investigação desde a década de 70, atribui-se um carácter dinâmico e interactivo ao 
processo de compreensão da leitura em que interagem o leitor e o texto enfatizando-se os 
aspectos  contextuais  subjacentes ao processo.  Factores de ordem social, cultural, e mais 
recentemente relacionados com o ensino, a aprendizagem e a realização da tarefa 
caracterizam o contexto, influenciando a compreensão.  
Não sendo objectivo deste trabalho uma descrição exaustiva dos modelos de 
compreensão textual, neste subcapítulo, são considerados três à luz deste quadro conceptual, 
salientando-se o processo de compreensão textual desenvolvido pelo aluno numa perspectiva 
dinâmica, interactiva e contextual que exige a apreensão do significado do texto e a sua 
monitorização. São ainda descritos os factores que influenciam essa compreensão, os  quais  
se prendem  com o leitor, com o texto e com o contexto.  
Os três modelos que vão ser apresentados, reflectem concepções diferentes do 
processo de compreensão da leitura, embora se inscrevam na investigação cognitiva, 
desenvolvida em Portugal desde a década de oitenta através do projecto Dianoia. São eles: os 
modelos ascendentes (Bottom-up); os modelos descendentes (Top-down) e os modelos 
interactivos.  
2.2.1.1. Modelos ascendentes 
Os modelos ascendentes “concebem o processo de leitura como uma série de estádios 
distintos e lineares, nos quais a informação passa de um para outro de acordo com um sistema 
de adição e recodificação” (Martins & Niza; Vaz, citado por Cruz (2007, p.83). Estes modelos 
defendem que o processamento da informação decorre de processos cognitivos de nível 
inferior para os de nível superior, de forma ascendente e sequencial hierarquizando-os. 
Competências de nível fónico, morfológico e ortográfico são enfatizadas no plano da 
descodificação, sendo que ao leitor cabe a tarefa de começar por juntar as letras, associá-las 
em palavras e com estas compor frases para  no fim lhes atribuir sentido. O leitor só tem de 
captar a informação do texto sem que o contexto tenha qualquer influência.  
Sustentados pela investigação até aos anos 50, estes modelos perceptivos são, no 
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entanto,  importantes contributos para a aprendizagem inicial da leitura, na medida em que 
descrevem gradativamente as competências necessárias às várias etapas do processo e as 
técnicas subjacentes à aprendizagem. Sempre no plano da descodificação, permitiram a 
identificação dos tipos de dificuldades na leitura. Este processo de decifração corresponde “ao 
primeiro passo no percurso formal da aprendizagem da leitura (...)” (Sim-Sim, 2008, p.7) 
2.2.1.2. Modelos descendentes 
Os modelos descendentes, ao contrário dos ascendentes, concebem a leitura como um 
processo de compreensão em que o leitor desempenha um papel activo na construção do 
significado do texto. Nestes modelos, o processamento da informação parte de processos 
cognitivos de nível superior  para os de nível inferior, sendo a compreensão global do texto o 
que permite a compreensão das pequenas unidades perceptíveis de nível inferior.  Enfatizando 
o aspecto semântico e o carácter global da linguagem, estes modelos valorizam o papel activo 
do leitor na “gestão do próprio processo de leitura e utiliza várias estratégias para alcançar 
uma maior eficácia na compreensão” (Cruz, 2007, p.91). 
2.2.1.3. Modelo interativo 
“ Compreensão pressupõe um tratamento da informação linguística e o estabelecimento 
de relações com o que já é conhecido, a partir de uma base de relações semânticas 
expressas nos enunciados, atribuindo à informação contextual um papel decisivo neste 
processo” (Vézin e Vézin, 1986, citado por Cadório, 2001,p.20)  
Contrariando o carácter linear dos dois modelos anteriormente abordados, o modelo 
interactivo de compreensão textual adopta uma perspectiva interaccionista, defendida nas 
recentes investigações, o qual implica uma utilização dinâmica  dos processos cognitivos de 
ordem superior e inferior. Segundo Giasson (2004, p. 5) “ La compréhension en lecture est 
plutôt perçue aujourd’hui comme un processus holistique ou unitaire.” Deste modo, a 
informação de nível perceptivo, sintáctico e semântico pode ser utilizada em interacção e em 
simultâneo. Neste processo de interacção do leitor com o texto estão envolvidos o 
conhecimento prévio do leitor e o conhecimento do código linguístico expresso no texto. À 
medida que o leitor lê o texto, vai mobilizando e activando todo um conjunto de 
representações mentais fruto da sua experiência pessoal, armazenadas na sua memória, as 
quais são activadas pelo texto e lhe permitem monitorizar continuamente o que lê, parando 
para pensar e questionar a informação lida relacionando-a com a armazenada na sua memória. 
Estas representações mentais permitem uma abordagem global da compreensão com base no 
texto, pois estabelecem relações múltiplas entre as unidades linguísticas e as semânticas. 
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 Segundo Anderson (1979), citado por Salema ( 1995), podem distinguir-se dois tipos 
de estruturas ou esquemas mentais: esquemas  de conteúdo em que o conhecimento prévio é 
mobilizado e reconstruído a partir da informação apresentada tendo em vista a compreensão 
do texto e esquemas textuais que se prendem com a estrutura convencional subjacente à 
organização dos textos. 
As características pessoais do leitor envolvendo as estratégias de compreensão e de 
monitorização dessa compreensão, o texto, o  tipo de tarefa e o contexto em que a mesma se 
realiza, são factores que podem influenciar de forma positiva a compreensão textual numa 
perspectiva interactiva e dinâmica.  
2.2.1.3.1. O Leitor 
O leitor é um dos factores que influenciam significativamente o processo de 
compreensão nesta perspectiva interactiva. Considerando que a compreensão do texto é um 
processo construtivo em que interagem leitor, texto e contexto, é fundamental caracterizar os 
elementos desse processo.  
Relativamente às características do leitor, são de salientar as que se prendem com o  
conhecimento prévio do assunto, a sua capacidade cognitiva, os interesses, as atitudes e 
emoções, a sua capacidade de adaptação, o objectivo de leitura e as estratégias e estilos de 
processamento de informação. (Lencastre, 2003, p. 97). 
O conhecimento prévio do leitor, constituído pelo conhecimento adquirido pelas suas 
vivências, aprendizagens e leituras anteriores, determina a sua compreensão do texto, na 
medida em que lhe permite activar toda a informação armazenada na sua memória no acto de 
ler. Quanto maior for o seu conhecimento prévio sobre um determinado domínio, mais 
facilidade tem de assimilar a nova informação. Um bom conhecimento prévio a nível lexical e 
semântico de um tema facilita a compreensão. É disso exemplo um estudo realizado 
(Lencastre, 2003) que comprova que estudantes universitários de Biologia compreendem 
melhor  um texto expositivo sobre o fenómeno da osmose do que estudantes  do curso de 
Letras. A acrescentar ao campo lexical e semântico, um bom conhecimento prévio ao nível 
sintáctico é requisito fundamental para o processo cognitivo envolvido na compreensão 
textual, entendendo a leitura como um processo que envolve competências cognitivas e 
linguísticas. 
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Relacionadas com o conhecimento prévio estão outras características do leitor de 
índole psicológica e cognitiva, afectiva e sociocultural que o enformam e, simultaneamente  
condicionam. Assim, a capacidade de o leitor relacionar o conhecimento prévio sobre o 
assunto, isto é, a informação armazenada na memória, com a informação do texto, de saber 
como e quando integrá-lo é, indubitavelmente, um processo interactivo de extrema  
importância. De igual modo, as motivações, objectivos, interesses e envolvimento social e 
cultural  são outras variantes inerentes ao leitor que interagem no processo de compreensão 
textual. 
2.2.1.3.2. O Texto  
A compreensão textual é, também, influenciada por factores relacionados com o texto, 
como a estrutura do texto e  o seu conteúdo. De facto, o conhecimento que o leitor detém 
sobre as diversas estruturas textuais, isto é, da forma como os textos se organizam, ou sobre o 
conteúdo temático do texto determina o grau de compreensão do mesmo, na medida em que 
permite ao leitor fazer uma leitura consciente, antecipando expectativas e intenções de cada 
texto. Este conhecimento armazenado na memória, ao ser evocado e reconstruído a partir da 
informação apresentada no texto inscreve-se na teoria das estruturas mentais e imprime um 
carácter interactivo à compreensão. Esta interacção verifica-se ao nível do conhecimento das 
duas características específicas do texto: o conteúdo (esquemas de conteúdo) e a estrutura 
(esquemas textuais).  
 O Conteúdo 
Como já foi anteriormente referido, a compreensão textual resulta da interacção entre 
o leitor, o texto e o contexto. O conhecimento prévio sobre o assunto do texto (esquema de 
conteúdo) facilita a compreensão do mesmo, na medida em que são evocadas, integradas e 
reconstruídas estruturas semânticas permitindo ao leitor a realização de questões, de 
inferências e a monitorização da própria compreensão. Quanto maior for o domínio do 
assunto, maior será a capacidade de o leitor interagir com o texto e, consequentemente, de 
processar a informação num nível superior. 
 A Estrutura 
A estrutura textual  é outro elemento fundamental na compreensão do texto. De facto, 
a coerência e coesão de um discurso tanto a nível micro como macroproposicional é mais 
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facilmente compreensível do que um texto desconexo e mal estruturado. O conhecimento que 
o leitor possui da estrutura do texto (esquema textual) constitui-se como um esquema mental 
que engloba todos os aspectos linguísticos do texto (sintácticos, grafémicos). Por isso, os 
conteúdos integrados em textos  linguísticamente bem estruturados são mais compreensíveis e 
significativos para o leitor. Assim, é evidente a interacção do conhecimento prévio do assunto 
com o conhecimento prévio da estrutura do texto no processo de compreensão textual por 
parte do leitor. 
2.2.1.3.3. O Contexto 
Entende-se por contexto todas as condições inerentes ao leitor. Assim, o contexto 
social, psicológico e/ou físico,  constitui um outro factor que influencia a compreensão textual 
(Giasson, 2004). As condições de interacção social em que decorre o processo de 
compreensão durante uma situação de aprendizagem envolvendo os procedimentos e 
metodologias de ensino, o grupo de alunos,  a circunstância temporal em que se realiza a 
tarefa podem determinar o nível de qualidade de compreensão textual. Por outro lado, as 
especificidades a nível psicológico e cultural associadas aos valores e conhecimento prévio 
dos alunos, a intenção de leitura e a motivação e interesse pelo texto apresentado determinam 
o modo como eles processam a informação que lêem e reflectem sobre o que lêem. As 
condições materiais nas quais se desenrola a leitura, nomeadamente o ruído exterior, a 
qualidade de reprodução do texto, a temperatura ambiente e outros aspectos físicos são outros 
factores condicionantes da compreensão textual.  
Em resumo, o contexto que envolve o aluno leitor,  a nível social, psicológico, cultural 
e físico influencia o processo de compreensão textual. 
2.3. O ENSINO DE ESTRATÉGIAS DE COMPREENSÃO TEXTUAL 
Depois de uma breve resenha sobre  os modelos  de compreensão textual com 
particular incidência no modelo interactivo em que se fundamenta este trabalho, neste  ponto  
procura-se fundamentar e justificar as estratégias de ensino para a compreensão,  a relação 
professor-aluno e o contexto social de aprendizagem, assim como os materiais didácticos que 
orientaram esta investigação. 
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2.3.1. O Ensino explícito de estratégias 
A perspectiva co-construtivista de psicólogos como Feuerstein ou Vygostski postula o 
desenvolvimento cognitivo do indivíduo através de experiências de aprendizagem 
mediatizada, sendo o professor o mediador de todo esse processo dinâmico. (Fonseca,1998) 
 O ensino da compreensão, enquanto experiência de aprendizagem mediatizada pelo 
professor, segue duas orientações: o ensino directo e o ensino explícito.  O primeiro parte da 
instrução directa de competências e técnicas universais de compreensão, sendo que o aluno - 
leitor assume uma atitude passiva perante o texto. O professor conduz todo o processo 
seleccionando tarefas que levam o aluno a extrair do texto significados previamente 
determinados.  
No ensino explícito, por seu turno, são criadas condições para que a compreensão 
textual seja, efectivamente, um processo interactivo em que interagem o leitor, o texto e o 
contexto, com autonomia gradual. O professor, em vez de ensinar directa e 
discriminadamente  competências de compreensão, é considerado como um guia e um modelo 
que incentiva o aluno a partilhar consigo, de forma  responsável, a concepção e definição da 
tarefa, assim como o controlo da situação de aprendizagem, conduzindo-o a uma autonomia  
gradual na orientação de todo o processo. O aluno-leitor assume um papel activo, partilhando 
com os colegas e com o professor os significados que vai construindo a partir da leitura.“ O 
objectivo do ensino explícito é ajudar os alunos a manejar o conhecimento declarativo, 
processual e condicional, sobre as competências e estratégias de compreensão.” (Salema, 
2007, p. 34). Assim, perspectiva-se uma nova visão da aquisição do saber, a qual permite ao 
aluno-leitor, não só desenvolver competências de compreensão textual, mas sobretudo 
competências metodológicas para essa compreensão e sua monitorização. De facto, a par das 
componentes morfossintáctica, lexical e temático-textual, o aluno aprende técnicas e 
estratégias de compreensão de que tem necessidade de utilizar em diversos contextos de 
aprendizagem escolar ou extra-escola. 
Nesta perspectiva de leitura interactiva, as actividades de compreensão textual são 
orientadas por três fases:  
1.  Pré-leitura 
Antes da leitura, mediante as características formais do texto (estrutura, configuração, 
título, subtítulo) o aluno leitor antecipa o que vai ler, activando o seu conhecimento prévio 
  23 
pela evocação do conteúdo ou da estrutura e define objectivos de leitura. 
2. Leitura 
Durante a leitura, o aluno sob orientações do professor, verifica as suas previsões, 
clarifica, avalia ou assimila ideias tendo em conta o léxico e questiona o texto por forma a 
organizar de modo coeso as ideias. 
3. Pós-leitura 
Depois da leitura, o aluno reconstrói a informação do texto integrando as ideias num 
todo coerente e monitoriza a sua compreensão do texto. 
A compreensão textual processa-se ao longo destas três fases da leitura e deve ter a 
participação conjunta do professor e do aluno, isto é, o professor deve guiar o aluno em todas 
as fases, ajudando-o a assumir-se como leitor activo e autónomo que aprende de forma 
significativa as estratégias responsáveis de uma leitura eficaz e é capaz de utilizá-las numa 
diversidade de contextos. (Solé, 1998) 
2.3.1.1. A Relação Professor-Aluno 
O ensino explícito de estratégias de compreensão, associado ao modelo interactivo, 
pressupõe uma metodologia vocacionada para a autonomia do aluno, em que o professor 
assume o papel de orientador e de guia da aprendizagem do aluno. Este facto não exclui o 
trabalho constante e diversificado do professor, uma vez que este serve de modelo e de 
regulador do processo. Pelo contrário, o professor continua a ter  protagonismo no processo 
de ensino-aprendizagem, uma vez que  
“requer-se da sua parte uma actuação muito mais sólida e diferenciada, contextual e 
fundada num conhecimento mais complexo – do conteúdo a ensinar, do processo do 
aprendente, dos significados culturais associados aos conteúdos curriculares, aos 
contextos dos alunos,(...) da pertinência e justificação de estratégias de trabalho a 
desenvolver e sua permanente regulação.” (Roldão, 2007, pp.2-3) 
Numa metodologia de trabalho individual ou em pequenos grupos, os alunos 
trabalham de forma autónoma, ao seu próprio ritmo mas sempre sob a orientação do 
professor. Numa primeira fase, privilegia-se o trabalho de grupo, pois, por um lado, permite 
uma maior interacção e partilha de tarefas e de ideias conducentes a uma maior eficácia na 
aprendizagem e, por outro lado, possibilita uma orientação mais efectiva por parte do 
professor. O trabalho individual é, também, importante numa fase posterior em que o aluno já 
revela alguma autonomia na utilização de estratégias de compreensão. 
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2.3.1.2. Os materiais didácticos 
Associados a esta metodologia de desenvolvimento de competências e de estratégias 
de compreensão textual, os materiais didácticos assumem um papel importante, na medida em 
que constituem  uma ferramenta de trabalho ao serviço da aprendizagem dos alunos. Devem, 
por isso, ser criteriosamente seleccionados tendo em conta os objectivos definidos e as tarefas 
a desenvolver. (Contente,2000) 
Vulgarmente utilizado como recurso didáctico na sala de aula, o manual é o guia 
orientador do aluno para cada disciplina, veiculando mensagens de ordem científico- didáctica 
com vista ao desenvolvimento de competências científicas mas também linguísticas e lexicais 
por parte dos alunos. Contudo, apesar de se apresentar cada vez mais diversificado quer no 
conteúdo quer na forma (materiais inclusos), o manual revela-se, por vezes, redutor, na 
medida em que contém conteúdos demasiado padronizados e não integra a realidade 
representada por documentos autênticos. 
Atendendo a que  constituem referentes para aquisição de conhecimentos específicos 
em outros contextos, a utilização de materiais autênticos torna a situação de aprendizagem 
mais motivadora,  realista e útil. Por isso, o manual, embora importante, não deve constituir o 
único material didáctico em contexto de aula. O manuseamento pelos alunos de documentos 
autênticos utilizados nas diversas situações do quotidiano facilita a compreensão da realidade 
e a sua inter-relação com a escola, dotando-os de competências sociais indispensáveis no 
mundo actual. 
2.4. O TRABALHO COLABORATIVO ENTRE PARES NO 
DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
2.4.1. O Conceito de Colaboração entre professores 
Colaborar é um acto inerente ao ser humano enquanto ser social. Pressupõe vivência 
em grupo, partilha, interacção, com os necessários benefícios para a comunidade em geral e 
para cada um dos seus elementos, a nível profissional, intelectual, cultural ou até mesmo 
pessoal. 
O termo colaboração ocupa, assim, um lugar importante na educação, na medida em 
que se considera que as interacções significativas entre professores fomentam o seu 
crescimento e desenvolvimento profissional, contribuem para a melhoria da aprendizagem 
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dos alunos, para a melhoria da escola enquanto organização e ainda para o aperfeiçoamento 
dos currículos, introduzindo  possíveis mudanças educativas. Por isso, do sucesso destas 
práticas colaborativas que se pretendem espontâneas e autênticas numa cultura de escola 
positiva depende o êxito de toda a acção educativa. 
Smith, 1987 (citado por Lima, 2002, p. 41), considera que “a característica essencial 
das escolas onde existe colaboração entre os professores é a eficácia do ensino”. Por seu 
turno, McLaughlin e Yee (1988), citados pelo mesmo autor, consideram que a colegialidade e 
os objectivos comuns são as principais qualidades das escolas que contribuem para o 
desenvolvimento e realização profissional dos professores. Nesta perspectiva, Nóvoa (1991), 
apela à troca de experiências e partilha de saberes como forma de formação mútua, sendo esta 
um processo interactivo e dinâmico, em que, de acordo com Nias et al, 1989 (citados por 
Lima 2002, p.42), o fracasso e a insegurança, em vez de negados são partilhados e objecto de 
reflexão entre colegas.   
Para Hargreaves (1998) os conceitos de colaboração ou colegialidade assumem formas 
diversas: o ensino em equipa, a planificação em conjunto, a investigação – acção em 
colaboração, o diálogo profissional e, mais informalmente, as conversas na sala de 
professores para  ajuda e  conselhos relativos a recursos materiais, entre outras. Deste modo, 
segundo o mesmo autor, não existe uma colaboração ou colegialidade “real” ou “verdadeira”, 
mas antes formas diferentes de colaboração e de colegialidade com consequências e 
propósitos diversos, pelo que é importante não  considerar apenas as suas virtudes, na medida 
em que  a colaboração também tem os seus perigos. São, por isso, de evitar, segundo o 
mesmo autor, formas de colaboração como: a balcanização (colaboração em grupos restritos 
pouco permeáveis e muitas vezes competitivos entre si); a colaboração confortável (troca de 
conselhos, partilha de materiais de forma casual e imediata sem qualquer tipo de organização) 
e a colegialidade artificial (colaboração controlada por procedimentos formais e burocráticos 
com vista à planificação em grupo).  
Contudo,  a incerteza, a imprevisibilidade e a complexidade a que a actividade docente 
tem estado sujeita nos últimos anos, devido à massificação do ensino e consequente 
heterogeneidade dos alunos, exigem práticas colaborativas que, ainda segundo o mesmo 
autor,  não se restrinjam à planificação das actividades e partilha de materiais, mas que 
impliquem uma interdependência mais estreita ao nível da prática em sala de aula envolvendo 
uma prática reflexiva sistemática.  
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Nesta perspectiva, Canário (2007, p.10),  considera as escolas ”como organizações 
onde os professores aprendem através de um processo de socialização profissional e  em que 
a relação inter pares tem o papel mais relevante (cooperação entre professores, apoio mútuo 
no crescimento profissional de cada um),” apontando, tal como Nóvoa (1991), para a 
valorização do professor como “prático-reflexivo” e para a formação partilhada.  
Friend e Cook, 2000 (citados por Silva, 2002, p.11) consideram que “A cooperação 
interpessoal é um estilo de interacção directa entre pelo menos dois sujeitos que, numa base 
voluntária, envolvem-se na partilha de decisões, visando atingir um conjunto de objectivos 
comuns.” 
 As concepções de colaboração apresentadas anteriormente remetem todas, de uma 
forma ou de outra, para a ideia de interacção estreita, voluntária mas organizada entre dois ou 
mais professores numa investigação-acção envolvendo uma prática reflexiva com vista a uma 
formação partilhada, tendo como finalidade a eficácia do seu ensino. Trata-se de uma 
problematização, questionamento e reflexão continuada da prática do professor em contexto e 
em parceria, tendo em vista uma articulação “e apropriação de todos os campos de 
conhecimento com uma adequada mobilização e uso em situações de ensino concretas, 
apoiadas e supervisionadas”. Roldão (2007, p.11). 
2.4.2. As Funções da Colaboração entre Professores 
“Um dos paradigmas mais prometedores que surgiram na idade pós-moderna é o da 
colaboração, enquanto princípio articulador e integrador da acção, da planificação, da 
cultura, do desenvolvimento, da organização e da investigação”. (Hargreaves, 1998, 
p.277)  
 
 Na verdade, nas últimas décadas, a colaboração surge como resposta  aos novos 
desafios, papéis e competências exigidos aos professores  numa escola com alunos cada vez 
mais heterogéneos e ambientes de trabalho progressivamente mais problemáticos e complexos 
que ultrapassam a tradicional missão da profissão.  
Neste contexto, a colaboração tem a função de auto e hetero formação a partir da 
partilha, apoio e reflexão na prática contribuindo, assim, para o  desenvolvimento profissional 
dos professores numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida. De facto, tendo em 
conta os diversos papéis impostos actualmente aos professores: transmitir conhecimentos de 
forma diferenciada aos alunos, facilitar a sua autonomia, utilizar estratégias inovadoras 
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facilitadoras da aprendizagem, acompanhar os alunos de forma individualizada e gerir 
problemas de indisciplina, a formação dos professores deve ser cada vez mais qualificada e 
contínua, sendo que o trabalho em parceria em contexto escolar é fundamental. A 
aprendizagem profissional na acção, em que o professor é valorizado como prático-reflexivo,  
capaz de reflectir e analisar a sua prática por forma a melhorar as suas próprias estratégias de 
ensino é uma função importante do trabalho colaborativo actualmente. Contudo, a realidade 
portuguesa, está longe de cumprir esta função, tendo em conta os contratos dos professores 
por concursos centralizados no Ministério da Educação e, mais recentemente, o sistema de 
avaliação docente que acentua a realização e a avaliação individual dos professores, 
fomentando a competição e o isolamento profissional.  
2.4.3. Modalidades de Colaboração 
Como foi referido anteriormente, a colaboração entre professores, nos nossos dias, é 
apresentada pelos estudiosos como antídoto ao isolamento profissional tradicional, facilitando 
o desenvolvimento profissional dos professores em contexto escolar.  Foi, também, referido 
que a realidade das  escolas portuguesas é bem diferente, em virtude dos novos normativos 
legais que, ao mesmo tempo que pretendem fomentar a excelência da profissão, 
implicitamente promovem a competição, a rivalidade e o isolamento profissional, com o 
evidente prejuízo dos alunos e dos próprios professores. A colaboração existe, em muitas 
escolas, sob a forma de colegialidade artificial, assumindo  noutras um carácter mais real e 
verdadeiro. 
A prática colaborativa pode reflectir-se em vários domínios de actuação do professor 
originando assim várias modalidades de colaboração. Assim, além do trabalho em parceria 
directamente ligado à prática lectiva, os professores também se constituem em equipas para 
discutir questões relacionadas com os currículos e inovações pedagógicas,  contribuindo, 
deste modo, para a melhoria da escola enquanto organização e ainda para o aperfeiçoamento 
dos currículos, introduzindo  possíveis mudanças educativas. De facto, segundo Nóvoa (1991, 
p. 67) pretende-se que os professores deixem de ser meros executores e ganhem um novo 
protagonismo no processo educativo “na tripla dimensão pedagógica, científica e 
institucional”, passando a profissionais críticos e reflexivos criadores de instrumentos 
pedagógicos.  
Neste sentido, há lugar a práticas colaborativas formadas por equipas interdisciplinares 
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em que professores de diferentes domínios do saber trabalham conjuntamente na gestão e 
articulação do currículo, ensino e avaliação dos alunos de uma ou mais turmas, o que se 
verifica nas escolas portuguesas  com o desenvolvimento dos projectos curriculares de turma.  
Por outro lado, existem outras equipas multidisciplinares que envolvem professores 
das várias áreas e outros profissionais que os apoiam (psicólogos, médicos, nutricionistas, 
terapeutas) que dinamizam e desenvolvem em parceria projectos na escola.  
Todas estas formas de trabalho em equipa têm como objectivo apoiar os alunos no seu 
processo de aprendizagem. 
Nesta perspectiva, de acordo com Silva (2002), podemos considerar duas modalidades 
de colaboração entre professores em contexto escolar: 
 Colaboração Indirecta -  ocorre fora da sala de aula em período de planeamento. 
 Colaboração Directa -  ocorre em contexto de sala de aula, onde dois professores 
leccionam a mesma disciplina num clima de entreajuda. 
2.4.3.1. Colaboração Indirecta 
A colaboração Indirecta envolve diversos agentes educativos e outros técnicos e 
concretiza-se no tempo de preparação da acção educativa, quer seja na recolha de informação 
diversa, no planeamento de metodologias e práticas inovadoras, no desenvolvimento 
curricular ou no planeamento de  projectos a desenvolver em contexto de aula (Projectos 
Curriculares de Turma), quer seja na criação e planeamento de actividades a concretizar em 
contexto extra-curricular (Projectos externos, clubes e outras actividades do Plano Anual de 
Actividades). Esta modalidade de colaboração, embora de forma indirecta, contribui para o 
sucesso da aprendizagem dos alunos e para a formação de todos os intervenientes no 
processo.  
2.4.3.2. Colaboração Directa 
A colaboração directa ou prática colaborativa pressupõe o trabalho em conjunto entre 
dois professores dentro da sala de aula. Este processo de colaboração requer uma preparação 
muito cuidada em todas as etapas, tendo em vista uma complementaridade dos papéis de 
ambos os professores bem definida. O trabalho em equipa em contexto de aula pressupõe que 
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os dois professores estejam em sintonia em todas as atitudes tomadas e metodologias 
adoptadas, pelo que é importante que assumam a partilha de responsabilidades em relação ao 
ensino, avaliação e gestão da aprendizagem dos alunos.  
Estas equipas pedagógicas, se constituídas de forma voluntária mas com objectivos 
comuns bem definidos, são um importante contributo para a introdução de práticas de ensino 
inovadoras centradas na aprendizagem autónoma por parte dos alunos e reguladas pelo 
professor, o que é, aliás, objecto desta investigação.  
Por outro lado, este trabalho colaborativo em contexto de aula exige uma constante 
reflexão na e sobre a acção, o que contribui, como já foi referido anteriormente, para um 
processo de auto e hetero formação dos dois professores envolvidos.  
Em conclusão, a investigação apresentada neste trabalho fundamenta-se neste duplo 
propósito de ensinar estratégias de compreensão da leitura aos alunos com o contributo de um 
trabalho colaborativo que é, simultaneamente, benéfico para os alunos e veiculo para o 
desenvolvimento profissional partilhado das duas professoras envolvidas. 
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3. CAPÍTULO III - Metodologia 
3.1. Objectivos do estudo 
Neste capítulo é feita a descrição de uma intervenção efectuada junto de uma turma do 
sexto ano de escolaridade, a qual será apresentada em local apropriado deste capítulo. Assim, 
são definidos e justificados os objectivos da investigação, formuladas as questões 
orientadoras, apresentada a metodologia de investigação, sendo, por fim, descritos e 
fundamentados quer a amostra quer o processo de avaliação adoptado, apresentando-se os 
instrumentos de avaliação utilizados. 
 O  objectivo central desta intervenção exploratória é: analisar os efeitos nos alunos de 
um programa de estratégias de ensino para a compreensão da leitura de textos informativos 
concebido e desenvolvido por duas professoras em parceria. Decorrem dele  dois outros que o 
ajudam a clarificar: verificar as percepções dos alunos sobre as estratégias ensinadas e usadas 
por eles próprios  na compreensão de textos  e analisar as percepções dos alunos acerca das 
implicações para a sua própria aprendizagem  das estratégias usadas. Para a consecução destes 
objectivos e por forma a  orientar o desenvolvimento da investigação, procedeu-se ao seguinte  
modo de operacionalização dos mesmos: 
 Conceber e desenvolver uma intervenção exploratória para alunos do 6ºano de 
escolaridade na área da compreensão de textos informativos/instrucionais; 
 Implementar a intervenção a uma turma de alunos do 6º ano durante 110 horas; 
 Avaliar de forma qualitativa o processo ao longo da intervenção; 
 Proceder a uma avaliação exploratória dos efeitos da intervenção nos alunos, tendo 
como agentes os alunos e as professoras envolvidas; 
 Analisar o desempenho dos alunos da turma na prova de aferição de Língua 
Portuguesa na competência da compreensão da leitura; 
 Avaliar de forma exploratória os resultados obtidos pelos alunos da turma nos 1º, 2º e 
3º períodos; 
 Reflectir e avaliar qualitativamente sobre a importância do ensino de estratégias de 
compreensão textual de textos informativos/instrucionais na disciplina de Língua 
Portuguesa a alunos do 6º ano de escolaridade; 
 Reflectir e avaliar qualitativamente a influência do trabalho colaborativo entre 
professores na prática pedagógica. 
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Com vista à análise e avaliação  do sucesso ou insucesso da intervenção, os objectivos 
propostos serão analisados de diferentes formas: segundo a perspectiva dos alunos mediante 
reflexões diárias e opinião final; segundo a perspectiva da professora autora do estudo e da 
professora da turma, através dos seus diários, e ainda com base em dados obtidos através de 
classificações externas ao mesmo (pautas globais e das provas de aferição). Para o efeito, 
serão utilizados diversos instrumentos de avaliação, os quais serão descritos posteriormente. 
3.2. Questões de Investigação 
Sendo a intervenção centrada nos alunos com o objectivo de, por um lado, verificar os 
efeitos do ensino de um conjunto de estratégias  para a compreensão de diferentes textos não 
literários  e, por outro lado, verificar como percepcionam os alunos essas estratégias e ainda 
as implicações que as mesmas podem ter na sua própria aprendizagem, os instrumentos para a 
avaliação do mesmo foram concebidos tendo por base as questões que nortearam a 
investigação.  
 Essas questões, directamente relacionadas com a prossecução dos objectivos, embora 
se centrem nos alunos, têm como referentes a professora da turma e a autora deste estudo, 
além das opiniões dos alunos. São ainda de considerar outros referentes externos à  
investigação mas que podem contribuir para a avaliação da mesma: as classificações dos 
alunos nos três períodos lectivos e os resultados na prova de aferição, nomeadamente no que 
respeita a competência da leitura.  
Dadas as limitações de tempo, as quais se prendem com razões de vária ordem (a 
necessidade de cumprimento do programa curricular da disciplina e a indisponibilidade da 
professora da turma no primeiro período), a intervenção só foi implementada durante o 
segundo período lectivo, o que só permitiu uma avaliação da mesma a curto prazo e, 
sobretudo, verificar os sentimentos e as opiniões quase imediatas dos alunos face à 
experiência. 
A investigação procurou responder às seguintes questões orientadoras: 
 Que efeitos teve a intervenção exploratória de ensino de estratégias de 
compreensão textual de textos informativos/ instrucionais nos alunos da turma? 
 Como são percepcionadas essas estratégias pelos alunos? 
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 Como percepcionam os alunos as implicações que as estratégias usadas têm na 
sua própria aprendizagem? 
 O trabalho colaborativo entre professores contribui ou não para a melhoria das 
práticas? 
3.3. Desenho de Investigação 
Tendo em conta os objectivos, métodos e técnicas deste estudo, foi feita uma 
abordagem interpretativa, com base em informação de natureza essencialmente qualitativa, 
com  recurso ao estudo de caso, a qual permitiu uma investigação na acção, pela colaboração 
entre a investigadora e a professora  em situações de formação sobre  questões teórico-
práticas no âmbito da compreensão textual, de reflexão conjunta e de avaliação do 
processo.(Salema et Freitas, 2001). Além disso, a acção como resultado deste processo 
reflexivo pode conduzir a uma melhoria das práticas sendo, por isso, fundamental para o 
desenvolvimento profissional das professoras. (Burton et Bartlett, 2005).   
Os instrumentos de recolha de informação foram as fichas de reflexão/avaliação dos 
alunos e os diários da professora da turma e da autora/ investigadora tendo em vista a 
descrição dos seus próprios sentimentos e  percepções durante a observação, o contacto com 
os participantes e reflexões sobre a influência da prática colaborativa no próprio processo de 
formação enquanto professoras tendo em vista a melhoria das práticas.  Este facto tem como 
finalidade aumentar  a compreensão dos pensamentos, dos sentimentos e das práticas, quer da 
professora quer dos alunos envolvidos, quer ainda da autora do estudo, que esteve sempre 
numa relação de grande proximidade com os participantes. Como referem Bourdieu e 
Passeron, citados por Woods, (1999, p.123), 
“...é inevitável que exista alguma forma de relação entre qualquer investigador e o 
investigado, seja qual for a distância, e o registo reflexivo tem de incluir alguns detalhes 
relativos à posição do investigador, pois ele ilumina a perspectiva e a análise, bem como 
explica o poder das relações”.  
 
Nesta perspectiva naturalista-ecológica em que as intervenções dos actores são 
parcialmente determinadas pelo contexto e ambiente em que ocorrem, o conhecimento mais 
detalhado da realidade só pode advir do contacto directo com o contexto social e cultural onde 
se jogam as interacções e a recolha de dados é feita normalmente “em função de um contacto 
aprofundado com os indivíduos, nos seus contextos ecológicos naturais” (Bogdan et al., 1994, 
p.16). Assim, foi estudada uma situação em contexto real. 
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Além destes dados de natureza qualitativa, foram ainda utilizados outros quantitativos 
( as classificações obtidas ao longo do ano e na prova de aferição). 
3.4. Amostra 
Na selecção do estudo de caso como opção metodológica, atendeu-se aos seguintes 
critérios: (i) a facilidade dos contactos com os participantes; (ii) a forte probabilidade de obter 
respostas às questões de investigação; (iii) a boa relação com os participantes; (iv) a 
possibilidade de efectuar a investigação durante o tempo que for necessário e (v) a segurança 
e qualidade da informação obtida. 
3.4.1. Escola 
A escolha dos alunos participantes nesta intervenção resulta, da escolha da Escola, do 
nível de escolaridade e, finalmente, da turma. 
Definido o objecto da intervenção, havia que seleccionar a escola. De facto, sendo o 
ensino da compreensão da leitura uma questão comum a muitas  escolas do país,  poderia ter 
sido escolhida qualquer uma. Efectivamente, são muitos os alunos que revelam pouca 
competência na compreensão da leitura de textos informativos,  por não serem sujeitos a um 
ensino explícito. 
A escola seleccionada situa-se numa vila do litoral oeste com características rurais, 
sendo as principais actividades a indústria metalúrgica, o comércio, a pesca e a hotelaria 
durante a época balnear. A cidade sede do concelho dista cerca de catorze quilómetros. O 
nível de instrução é ainda baixo, sendo o ensino básico o nível de escolaridade da maioria dos 
encarregados de educação. 
Inserida num Agrupamento de escolas com todos os níveis de escolaridade, do pré-
escolar ao ensino secundário, esta escola básica do segundo ciclo, contígua à escola sede do 
agrupamento, tem actualmente sete turmas (três do quinto ano e quatro do sexto) e cerca de 
vinte professores. É nesta escola que funciona a biblioteca do agrupamento recentemente 
remodelada, onde decorrem muitas actividades ao longo do ano relacionadas com a leitura, 
nomeadamente concursos de leitura e de escrita criativa, exposições de trabalhos, encontros 
com escritores, entre outras, sendo que muitas delas são realizadas em conjunto com o 
terceiro ciclo. Os alunos do segundo ciclo participam activamente nessas actividades, sendo 
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premiados  por isso. Além disso, são muitos os alunos que aí se dirigem para requisitar livros 
ou ainda para estudar ou elaborar trabalhos, muitas vezes acompanhados do respectivo 
professor. É prática dos professores de Língua Portuguesa levar os alunos do 5º ano à 
biblioteca logo no início do ano lectivo para se familiarizarem com o funcionamento da 
mesma e também como forma de facilitar o contacto físico com os livros.  
3.4.2. Nível de Escolaridade 
O nível de escolaridade escolhido obedeceu a critérios inerentes ao ciclo de 
escolaridade leccionado na escola, uma vez que é uma escola de segundo ciclo. Sendo o  ano  
terminal de ciclo e, por consequência, aquele em que são realizadas as provas de aferição, 
primeiro momento de avaliação externa, o sexto ano foi o escolhido, atendendo a que, nesta 
fase, os alunos já estão perfeitamente integrados neste nível de ensino.  
De facto, implementar uma intervenção de ensino explícito de estratégias de 
compreensão da leitura no domínio do texto informativo, no sexto ano de escolaridade, é 
importante, na medida em que, ao promover o pensamento de alto nível na realização das 
tarefas de compreensão textual em contexto de aula, pode ser uma forma de introduzir 
mudanças na prática pedagógica,  já que a nossa experiência mostra que nem os  professores 
adoptam esta prática nem os manuais escolares muitas vezes estão organizados  nesse sentido. 
Por outro lado, o ensino explícito de estratégias de compreensão textual, ao ajudar o aluno a 
conhecer e a monitorizar o seu próprio pensamento e, por isso, a realizar a tarefa com mais 
eficácia (Salema et Freitas, 2001), pode ser determinante para preparar os alunos para a prova 
de aferição que integra sempre várias tipologias de textos e, também, para a realização de 
tarefas de outras áreas curriculares e aprendizagem quotidiana. Além disso, a nossa prática 
dita que, quer no primeiro  quer no segundo ciclo, tem sido  preocupação  envolver os alunos 
no prazer da leitura, utilizando-se, para isso, o texto narrativo ou poético. Contudo,  durante 
este ciclo,  é necessário desenvolver  a competência da compreensão da leitura de uma grande 
diversidade de textos, que permita a aquisição dos vários saberes disciplinares que fazem 
parte do currículo do segundo ciclo, e que se multiplicam no início do terceiro, em que o 
leque de disciplinas se alarga.  
A aquisição de métodos de trabalho e de estudo é também um dos objectivos para os 
alunos do sexto ano, portanto, o ensino de estratégias de compreensão da leitura permite-lhes 
desenvolver a competência do “ler para aprender”, aliás, explícita no novo programa do 
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ensino básico. Assim, tendo em conta a flexibilidade do currículo e a carga horária semanal 
deste ano de escolaridade (dois blocos de noventa minutos e um de quarenta e cinco, este 
último atribuído à disciplina como oferta de escola especificamente destinado a actividades 
relacionadas com o Plano Nacional de Leitura), considerou-se que o mesmo reunia  condições 
para  a concretização deste trabalho. 
3.4.3. Participantes 
3.4.3.1. Turma 
Das quatro turmas do sexto ano, foi escolhida uma das três que a  professora, que 
desde o início se disponibilizou para colaborar no projecto, lecciona,  a que tinha o maior 
número de alunos (vinte e dois) e a única que não integrava alunos com necessidades 
educativas especiais de carácter permanente. De facto, era importante que um programa desta 
natureza fosse aplicado a alunos com características mais ou menos homogéneas. A 
caracterização da turma feita a seguir assenta em dados fornecidos pela directora de turma 
antes da implementação da investigação.  
Assim, a turma  do sexto ano seleccionada  era constituída, inicialmente, por vinte e 
três alunos (catorze meninas e nove meninos), tendo uma aluna sido transferida antes do 
início do ano lectivo e duas outras alunas  antes do final do segundo período ( uma para o 
estrangeiro e outra para uma escola de outra localidade) por motivos familiares. Estas duas 
alunas realizaram algumas das actividades, embora já não tenham executado o teste final, pelo 
que não são consideradas no estudo. O grupo, coeso, que se manteve desde o quinto ano, 
aderiu desde o primeiro momento com entusiasmo às actividades propostas. 
Com residência na vila, alguns, e na zona mais rural da freguesia, outros, são alunos 
simpáticos e empenhados nas tarefas da aula, ordeiros na participação. Foi por isso, agradável 
e fácil, salvo raras excepções, o trabalho  em pequeno e em grande grupo .  
À excepção de um rapaz  com doze anos por ter  uma retenção no primeiro ciclo, 
todos os outros têm a mesma idade (onze anos). O aproveitamento dos alunos no primeiro 
período foi satisfatório, (média de 3, na escala de 1 a 5) na disciplina de Língua Portuguesa.  
O comportamento dos alunos, de acordo com dados recolhidos das actas das reuniões 
de avaliação anteriores à investigação, é bom na globalidade, sendo que o facto de as aulas 
intervencionadas  decorrerem à sexta feira logo no primeiro bloco de noventa minutos (8h25 
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/9h55), pode contribuir para tal comportamento e disposição positiva para a aprendizagem. 
Estes alunos, a nível socioeconómico, são oriundos de famílias com um agregado 
familiar restrito, sendo que três alunos são filhos únicos, e os restantes têm entre um e dois 
irmãos. Dois alunos (um rapaz e uma rapariga) não dão indicações sobre o pai. À excepção de 
um pai e de uma mãe que são professores e um pai engenheiro, os restantes têm profissões do 
sector primário, havendo três desempregados. 
Não sendo alunos, na globalidade, com elevadas expectativas em termos de futuro 
profissional, duas alunas ambicionam, no entanto, ser pediatras, um aluno quer ser veterinário 
e um outro engenheiro mecânico, havendo pelo menos três alunos que não têm qualquer  ideia 
do que querem fazer no futuro.  
3.4.3.2. Professora 
Relativamente à docente interveniente no estudo, é professora do quadro da escola, 
tendo cerca de vinte anos de serviço, a maior parte dos quais na escola em questão. Da sua 
experiência profissional consta um longo trabalho de cooperação com a autora deste estudo 
que foi, durante vários anos, coordenadora da disciplina de Língua Portuguesa. A professora, 
interessada em participar em experiências inovadoras que lhe permitam um enriquecimento 
pessoal e profissional, aderiu desde o início ao projecto com muito entusiasmo. 
Disponibilizou-se para uma reunião inicial para apresentação e concepção conjunta do 
projecto  e ainda para reuniões semanais tendo em vista a elaboração e reestruturação das 
planificações, de acordo com a receptividade dos alunos, a reflexão sobre as práticas 
implementadas, assim como a avaliação contínua do programa.  
O projecto a desenvolver, a metodologia, calendarização e pressupostos teóricos 
subjacentes foram apresentados à professora da turma aquando do convite efectuado pela 
autora  desta investigação, após autorização da parte do órgão de direcção e do conselho 
pedagógico do Agrupamento.  
3.5. Instrumentos de Recolha de Dados  
Este estudo empírico foi desenvolvido tendo por base uma selecção de instrumentos 
diversificada de acordo com o tipo e os objectivos  de investigação,  com o intuito de avaliar 
com critério os efeitos do programa nos alunos, procedendo a inferências a partir da análise e 
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depois extrair conclusões.  
A intervenção foi desenvolvida durante o segundo período do ano lectivo de 
2010/2011 em sessões semanais de noventa minutos, num total de treze sessões, sendo que na 
primeira sessão foi feita a apresentação/motivação aos alunos e na última foi  feito um 
balanço oral da experiência. 
Apesar da dificuldade da avaliação do acto de compreender por ser um processo 
cognitivo complexo que não pode ser observado e medido directamente, procurou-se obter 
indicadores desse processo mediante a análise de realizações que o mesmo pressupõe. Assim, 
procedeu-se a uma observação participante, tendo em vista uma relação mais próxima e 
empática com os alunos que facilitasse  a entreajuda e o apoio discreto mas eficaz. A 
observação das estratégias de compreensão explicitadas pelos alunos permitia  a descrição 
mais autêntica  do processo para melhor o compreender. Por outro lado, a observação 
participante permitia também uma relação de cumplicidade com a professora no 
desenvolvimento das actividades, havendo lugar para uma reflexão conjunta em plena acção. 
De facto, na prática de ensino explícito de estratégias de compreensão em que o professor 
orienta os alunos em trabalho autónomo, o trabalho colaborativo entre professoras é 
fundamental quer para os alunos quer para as próprias. 
A  observação  e a cooperação foi a base da elaboração dos diários da professora da 
turma e da autora da investigação.  Os dados foram ainda recolhidos através  das fichas de 
reflexão feitas pelos alunos após cada aula e de um texto livre no fim da investigação.  
Todos os materiais usados, quer para a implementação do estudo, quer para a recolha 
de dados, designadamente planos de aula e materiais de apoio ou as fichas de reflexão, foram 
preparados e produzidos pela autora em situação de investigação, com a participação efectiva 
da professora da turma em reuniões preparatórias  semanais. Estas serviam  ainda para fazer 
uma avaliação sistemática da intervenção e proceder a ajustes sempre que necessário, assim 
como para pesquisas, reflexões e partilha de saberes sobre os princípios orientadores desta 
investigação.  
Além de todos estes instrumentos de recolha de dados, foram também usadas  as 
pautas de classificação dos três períodos. Por outro lado, houve também lugar a diálogos 
informais com outros professores da turma, designadamente com a professora de Matemática. 
Os resultados das provas de aferição, nomeadamente no que se refere à competência da 
  38 
compreensão da leitura, foram também considerados. 
3.5.1. Reflexões dos Alunos 
Durante a aplicação da  intervenção, no decurso da actividade e no fim  da mesma, os 
alunos reflectem sobre o modo como a executam procedendo a uma reflexão  final sobre a  
actividade  desenvolvida, ao responderem a pequenos questionários. Estas fichas de reflexão 
têm como objectivo orientar os alunos no seu processo de compreensão e fazê-los reflectir 
sobre as actividades desenvolvidas e suas implicações para a sua aprendizagem.  
As questões constantes das fichas de reflexão, embora  com os mesmos objectivos, 
não eram formuladas sempre do mesmo modo,  para que os alunos, que nesta idade gostam 
pouco de escrever, não sentissem que estavam a responder invariavelmente às mesmas 
questões e não perdessem o interesse nesta actividade, a qual se revelou fundamental  para 
lhes desenvolver o hábito de pensar sobre o que fazem nas aulas e como o fazem. Por outro 
lado, algumas houve que foram concebidas exclusivamente para as aulas de trabalho em 
pequenos grupos.  
No Quadro 1 são caracterizadas as questões de acordo com os objectivos da 
investigação, apresentando-se os exemplos contidos nas fichas de reflexão dos alunos 
referentes a cada tipo de  questão. As fichas de reflexão sobre o trabalho individual dos alunos 
foram adaptadas de outras construídas e aplicadas  no âmbito de uma investigação anterior 
(Salema, 1995). 
Quadro 1 – Resumo: caracterização/exemplo de questão  
Caracterização da questão Questão 
- O que pensam os alunos 
antes da leitura do texto 
- O que pensaste antes de ler o texto? 
- Que sabias tu sobre esses assuntos? 
- Estratégias usadas pelos 
alunos durante a leitura 
Como pensaste/procedeste durante a leitura? 
- Estratégias  dos alunos 
após a leitura 
- E após a leitura? 
- Gostaste do modo como pensaste para 
compreender os textos?  
- Efeitos das estratégias 




- O procedimento da professora contribuiu para que 
compreendesses melhor o texto? De que modo? 
- Como procedeu a professora para conduzir a aula? 
Será que o procedimento da professora te ajudou a 
compreender  melhor este tipo de texto? Porquê? 
- Percepções dos alunos 
sobre as implicações das 
actividades da aula para a 
sua própria aprendizagem 
O que aprendeste de novo? Achas que te vai ser 
útil?  
Qual é a tua reflexão final sobre a aula? 
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Contudo, em algumas aulas, sobretudo nas iniciais, em que as tarefas não foram 
concluídas, devido à falta de hábito em desenvolver o trabalho autónomo, a ficha não foi 
realizada por escrito, havendo só lugar a uma reflexão oral.  
Algum tempo depois de concluída a investigação, na semana seguinte à realização das 
provas de aferição de Língua Portuguesa e Matemática, foi pedido aos alunos da turma que 
elaborassem um pequeno texto livre sobre a experiência vivida nas aulas de sexta-feira ao 
longo do segundo período, referindo a potencial influência da mesma na execução das provas. 
Este texto livre constituiu a reflexão final dos alunos sobre a intervenção realizada. 
3.5.2. Diários 
O diário de investigação da autora, assim como o diário da professora da turma 
constituíram, também, instrumentos de recolha de dados.  
Dadas as características deste tipo de texto, em que os sujeitos podem exprimir os seus 
sentimentos e pensamento reflexivo e, simultaneamente, contar todos os acontecimentos 
vividos nas aulas, nomeadamente no contacto próximo com os alunos, este instrumento 
revela-se muito útil  para este tipo de investigação que visa essencialmente compreender as 
situações para as poder interpretar.  
Os diários são relatos pormenorizados de todo a intervenção e procuram descrever o 
processo de compreensão dos alunos pelo contacto e inter-relação com os intervenientes,   
denunciando também fragilidades dos professores na condução desse processo, sempre numa 
perspectiva de desenvolvimento profissional enquanto professor. 
3.5.3. Classificações 
As pautas das classificações da turma referentes aos primeiro, segundo e terceiro 
períodos, assim como os resultados da prova de aferição no domínio da competência da 
leitura, constituem outro instrumento de recolha de dados, na medida em que permitem 
verificar a potencial evolução dos alunos após aplicação do programa. Essas informações, 
ainda que possam não ser muito conclusivas dado o tempo limitado da investigação (o 
segundo período) são apresentadas no capítulo destinado à apresentação de resultados. As 
pautas do primeiro período são o referente anterior à investigação, constituindo  as do 
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segundo e terceiro períodos os referentes pós investigação. Na verdade, para que os resultados 
de um programa de ensino explícito de estratégias de compreensão desta natureza tivessem 
uma visibilidade imediata, seria imprescindível que o mesmo  fosse desenvolvido de forma 
mais intensiva, sistemática e duradoura, até pela especificidade do próprio processo de 
compreensão de cada aluno. Contudo,  foi propósito principal desta investigação verificar de 
que modo os alunos percepcionam as estratégias ensinadas e o modo como podem influenciar 
a sua própria aprendizagem, o que, por consequência, só por isso melhora a sua competência 
da leitura. 
3.6. Plano da Intervenção 
A intervenção foi calendarizada tendo em conta os condicionalismos a nível temporal 
para a execução deste trabalho, o horário lectivo da turma seleccionada e a disponibilidade 
horária da professora da turma. Assim, foi desenvolvida durante todo o segundo período, 
entre os meses de Janeiro e Abril, em sessões semanais de noventa minutos à sexta-feira das 
oito horas e vinte e cinco minutos às nove horas e cinquenta e cinco minutos. Apresenta-se, de 
seguida, um quadro com o plano da intervenção, nomeadamente a calendarização, o número 
de aulas, os textos utilizados e um breve sumário das aulas.  
Quadro 2 - Plano da Intervenção 
Datas Nº de 
aulas 
Textos utilizados Sumário 
7 /01/2011 01  
Texto informativo 
Apresentação do projecto aos 
alunos com recurso a uma mostra 
de textos 
14/01/2011 02 Textos de outras 
disciplinas (HGP, LP, 
CN, MAT.) 
Compreensão de textos 
informativos de outras disciplinas: 
trabalho de grupo 
21/01/2011 03 A Notícia Apresentação dos trabalhos da aula 
anterior 
Actividades de compreensão da 
leitura de notícias (trabalho de 
grupo) 
28/01/2011 04 A Notícia Conclusão da actividade da aula 
anterior: 
- a estrutura da notícia 
- o resumo 
4/02/2011 05 O Texto Biográfico Actividades de compreensão e de 
pesquisa (trabalho de grupo) 
18/02/2011 06 O texto instrucional: A 
bula do medicamento 
 
Actividades de compreensão em 
pequenos grupos: conteúdo e 
estrutura 
25/02/2011 07 O guia turístico Actividades de compreensão em 
pequenos grupos: conteúdo e 
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estrutura ; a função dos simbolos, 
da cor e da imagem. 
4/03/2011 08 Textos informativos 
sobre o Carnaval 
Actividades de compreensão 
(trabalho individual) 
11/03/2011 09 O texto instrucional: 
Instruções de uso de 
aparelhos 
Actividades de compreensão: 
Conteúdo e estrutura 
(trabalho individual) 
18/03/2011 10 Texto Informativo sobre 
o Japão 
Actividades de compreensão 
(trabalho individual) 
25/03/2011 11 O texto 
informativo/funcional: 
o horário de comboio 
o boletim meteorológico 
Actividades de compreensão: 
a função dos símbolos, da cor e da 
imagem 
(trabalho individual) 
1/04/2011 12 O texto instrucional: 
a receita de culinária 
o mapa de uma  cidade 
Actividades de compreensão: 
Conteúdo e estrutura 
o papel da imagem 
8/04/2011 13  Balanço das actividades 
 
Seguidamente, são explicitadas e justificadas as razões subjacentes à escolha dos 
textos utilizados, assim como das estratégias/actividades adoptadas. 
3.6.1. Escolha dos textos 
A selecção das leituras, isto é, da tipologia textual a utilizar ao longo da  intervenção, 
teve em conta os objectivos definidos para o estudo, os quais se incluem  nos resultados 
esperados enunciados no Programa de Português do Ensino Básico de 2009 para os alunos do 
segundo ciclo, no que concerne a competência específica da Leitura. Com  particular enfoque 
na leitura de textos informativos/instrucionais, em suportes diversos, tendo em vista a  
descoberta de significados implícitos, relacionando intenção, forma e conteúdo e a recolha e 
organização de informação e construção de conhecimento, foram naturalmente seleccionados 
um conjunto de textos de cariz informativo, instrucional e funcional.  
A literacia de leitura, tão emergente no contexto actual tanto escolar como social, 
inscreve-se nesta perspectiva, já evidenciada em local próprio neste trabalho.  
Assim, ao longo das aulas são utilizados textos exemplificativos de algumas áreas 
disciplinares (História, Ciências da Natureza, Matemática e Português – texto de uma 
gramática), notícias de jornais, biografias, guias turísticos, textos expositivos/informativos 
referentes a temáticas contextuais (O Carnaval e o sismo no Japão), textos instrucionais 
(receita de culinária, bulas de medicamentos e instruções de aparelhos electrodomésticos), um 
horário de transporte, um boletim meteorológico e uma planta de uma cidade. Os textos são 
apresentados, sobretudo, em suporte escrito quase sempre em forma de documentos 
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autênticos. Houve, no entanto, recurso ao texto em suporte digital (um horário de comboio e 
textos pesquisados na internet sobre algumas temáticas). 
Proporcionar aos alunos o contacto com uma grande diversidade de textos de carácter 
informativo e instrucional, usados em contexto escolar ou na vida quotidiana, para lhes 
ensinar estratégias para a sua compreensão foi o objectivo primordial deste estudo. Por isso, a 
diversidade de textos permite também o uso de diversas estratégias de compreensão e de 
monitorização dessa mesma compreensão. Ensinar  a  aprender a ler e a reconhecer vários 
tipos de texto,  por exemplo, uma bula de um medicamento ou as instruções de um aparelho, 
tendo em vista  a  construção de um  conhecimento relativo à forma/estrutura dos textos, 
assim como ao contexto e vocabulário específico a eles inerente, são objectivos fundamentais 
a atingir com esta investigação. 
3.6.2. Estratégias / Actividades 
Neste ponto, são referidas sumariamente as estratégias a utilizar durante a investigação 
com remissões para os planos de aula que constam em anexo. 
Sendo o objectivo desta investigação a aprendizagem de estratégias de compreensão 
por parte dos alunos, a mesma teve por base o ensino explícito dessas mesmas estratégias, as 
quais se inserem, afinal, nos descritores de desempenho definidos no novo programa de 
português  para este domínio da leitura  - ler para construir conhecimento -. Aqueles surgem 
organizados de acordo com as três fases da leitura (antes, durante e depois) sendo traduzidos 
em estratégias de compreensão. 
O acto de ler activa um conjunto de acções mais ou menos conscientes na mente do 
leitor, através das quais ele recolhe informações. Essas acções são denominadas estratégias de 
leitura, sendo usadas de forma inconsciente por parte do leitor mais experiente, mas devem 
ser ensinadas ao leitor menos fluente. 
Com efeito, espera-se que o aluno tome consciência das três etapas do acto de ler e, 
como tal, aprenda a utilizar estratégias de compreensão inerentes a cada uma. O  Programa de 
Português do Ensino Básico de 2009 está, aliás, estruturado segundo estas fases da leitura. 
Do mesmo modo, esta intervenção foi planificada atendendo a quatro estratégias 
principais para orientação das aulas: antes da leitura, o recurso a actividades de  mobilização 
do conhecimento prévio sobre o assunto; durante a leitura silenciosa dos textos, o recurso ao 
  43 
uso de estratégias de compreensão previamente explicitadas pela professora;  depois da 
leitura, a realização de tarefas específicas  de verificação da compreensão e, finalmente, a 
apresentação oral do trabalho executado, sendo que esta última sintetiza todo o processo de 
compreensão, apontando para inferências. O uso destas estratégias teve como finalidade dotar 
os alunos de uma capacidade estratégica que lhes permitisse analisar problemas encontrando 
possíveis soluções. Como refere Solé (1998, p. 70 ) 
 “(...) lo que caracteriza a la mentalidad estratégica es una capacidad para 
representarse y analizar los problemas y la flexibilidad para dar con soluciones. De haí 
que al enseñar estrategias de comprensión lectora haya que primar la construcción y uso 
por parte de los alumnos de procedimientos de tipo general que puedan ser transferidos 
sin mayores dificultades a situaciones de lectura múltiples y variadas.” 
Todos os planos de aula se estruturam em torno destas três etapas da leitura, com 
recurso a estratégias de compreensão explícitas para cada uma, privilegiando-se o trabalho 
autónomo, individual ou em pequeno grupo, conducente a uma auto-aprendizagem dos 
alunos, ainda que de forma velada pelas professoras.  
Esta organização das aulas, privilegiando o trabalho autónomo, pretende ser 
simultaneamente  inovadora e eficaz para os objectivos da investigação, na medida em que, 
por um lado, é uma metodologia pouco habitual na sala de aula, por outro lado, é trabalhando 
autonomamente que os alunos aprendem a usar as suas próprias estratégias para compreender 
um texto e para monitorizar essa compreensão, construindo gradualmente a sua própria 
aprendizagem.  Para isso, considera-se  determinante a estratégia do trabalho em pequenos 
grupos como forma de adaptação a esta metodologia nas primeiras aulas e a distribuição de  
textos diversificados por cada grupo numa mesma aula.  
Com efeito, o trabalho de grupo, além de ser uma metodologia geralmente do agrado 
deste nível etário, tendo em conta a nossa experiência enquanto professores,  permite  também 
a adaptação gradual ao trabalho autónomo  que os alunos, neste nível de escolaridade, só 
realizam esporadicamente em trabalhos de projecto. Esta forma de trabalho possibilita ainda  
o uso de mecanismos de entreajuda com vista à resolução de problemas na compreensão dos 
textos. Em grupo, os alunos, ao activarem o conhecimento prévio pessoal, podem interagir 
com o texto  integrando sentidos e saberes. Esta estratégia, segundo a experiência da autora 
desta investigação, é muito motivadora e enriquecedora para os alunos por duas razões: 
permite-lhes usar mecanismos para compreenderem o texto de forma autónoma e usar a 
cooperação no grupo como forma de descoberta e integração de saberes. 
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As cinco últimas aulas  são organizadas em torno do trabalho autónomo individual 
mas com base em  dois textos diferentes por aula, trabalhados pelos alunos de forma 
alternada, tendo em vista uma apresentação de trabalhos diversificada. 
A utilização de uma grande diversidade de textos informativos/instrucionais 
apresentados em suportes diferentes pretende, ainda, contribuir para a adesão dos alunos. 
Finalmente, a actividade mais visível da aula consiste na comunicação oral da tarefa 
executada, a qual  é iniciada com a leitura oral dos textos pelo aluno ou pelo porta-voz do 
grupo. Depois é apresentado o trabalho a partir da ficha de verificação da leitura que contém 
questões de tipologia diversa: escolha múltipla, correspondência, ordenação, resposta curta e 
resposta longa.  Nesta última, pretende-se que os alunos efectuem inferências sobre o texto, 
permitindo dar coerência ao que foi lido, extrair novas informações a partir do texto escrito e 
evocar informações que lhe poderiam ser adicionadas. Como os textos tratados  são  
diferentes, cada comunicação pode constituir uma novidade permitindo a integração de 
saberes de todos.  
No final de cada aula, haverá sempre lugar a uma reflexão escrita e, algumas vezes 
oral, por parte dos alunos acerca da actividade desenvolvida. 
No intuito de verificar o trabalho dos alunos na compreensão dos textos para retirar 
daí alguma conclusão, a autora optou por colaborar de forma discreta e não intrusiva com a 
professora da turma durante as aulas, apoiando, no entanto, os alunos na execução das tarefas, 
o que permitiu a criação de um clima de empatia e de proximidade que facilitou a 
aprendizagem. 
  45 
4. CAPÍTULO IV – A Intervenção 
4.1. Desenvolvimento da  intervenção 
A intervenção exploratória subjacente a este trabalho enquadra-se na área da 
promoção cognitiva, concretizando-se no ensino explícito de estratégias de compreensão 
textual a alunos em contexto regular de sala de aula na disciplina de Língua Portuguesa.  
A intervenção foi desenvolvida ao longo do segundo período do ano lectivo de 
2010/2011, semanalmente, em blocos de noventa minutos num total de cerca de cento e dez 
horas, numa turma de sexto ano de escolaridade, num trabalho de colaboração entre a autora e 
uma colega, a professora da turma. Não pretendendo fazer um relato exaustivo de todas as 
aulas  que constam no plano da intervenção apresentado no capítulo anterior, descreve-se a 
mesma na globalidade e, algumas aulas em particular, com referência constante aos materiais 
utilizados nas aulas, nomeadamente planos de aula, textos/documentos autênticos, fichas de 
trabalho e fichas de reflexão dos alunos, os quais constam dos anexos a este trabalho e foram 
construídos e/ou seleccionados pela autora do estudo em estreita colaboração com a 
professora de turma 
Apesar da grande diversidade de textos de âmbito informativo/instrucional utilizados 
nas aulas, estas obedeceram, de um modo geral, à mesma estrutura, com a única variação de 
umas terem sido desenvolvidas em trabalho de pequeno grupo e outras em trabalho 
individual. Todas as aulas foram estruturadas com base nas três fases da leitura (antes, durante 
e depois), tendo sido especificadas tarefas para cada uma, de acordo com os objectivos do 
estudo. Os alunos foram ensinados a tomar consciência e a aprender a utilizar estas três etapas 
da leitura. Nas actividades de pré-leitura, foram mobilizados e activados os conhecimentos 
prévios dos alunos tendo em vista uma articulação com o texto, antecipando o seu sentido 
através da visualização de títulos, imagens e até da apresentação/estrutura do texto. 
Durante a leitura, feita invariavelmente de forma silenciosa num primeiro momento 
com vista à obtenção de significado a partir do texto, os alunos recorreram a estratégias de 
compreensão textual previamente explicitadas pela professora: uso do dicionário, sempre à 
disposição na sala de aula, a releitura, o sublinhado, as notas à margem, o resumo e, em 
última instância, o apoio das professoras. 
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Na pós-leitura, foram desenvolvidas actividades de integração e sistematização da 
informação, através de fichas com uma tipologia de questões diversificada: escolha múltipla, 
correspondência, ordenação, resposta curta e resposta longa com inferências. Nesta fase, 
foram posteriormente mobilizadas outras competências decorrentes da leitura, como por 
exemplo a escrita e a expressão oral. As actividades realizadas em pequeno grupo ou 
individualmente eram, assim, apresentadas à turma. Nessa altura, o texto era lido oralmente, 
após o que toda a tarefa era dada a conhecer. A competência da expressão oral assim como a 
da expressão escrita fundamentavam a compreensão efectiva do texto, até porque as tarefas 
variavam de grupo para grupo ou de aluno para aluno e a comunicação eficaz do trabalho era 
fundamental.  
Os recursos materiais que apoiaram o estudo, assim como a tipologia textual de 
carácter informativo foram diversificados, tendo-se optado, na maioria das vezes, por 
documentos/textos autênticos como forma de contextualizar as diferentes situações de 
aprendizagem e, algumas vezes, foram utilizadas as novas tecnologias de informação e 
comunicação, sempre numa perspectiva de ler para aprender.  
Se por um lado, se procurou ir ao encontro das dificuldades dos alunos ou das suas 
necessidades em termos de disciplinas curriculares, apresentando textos das várias áreas 
disciplinares e propondo actividades inerentes ao contexto escolar, por outro lado, 
proporcionou-se aos alunos textos exemplificativos de situações diárias da vida social, 
completamente desconhecidas de alguns, as quais despertaram muito interesse. 
Na  primeira aula foi feita  uma breve apresentação da intervenção aos alunos com 
recurso a uma mostra de documentos autênticos exemplificativos e, na última, um balanço 
oral das aulas intervencionadas e uma pequena cerimónia de despedida, apontando-se uma 
reflexão final para o terceiro período, imediatamente a seguir à realização da prova de 
aferição.  
Depois de descrita sumariamente esta intervenção, nos seus vários aspectos, são de 
seguida pormenorizadas algumas aulas exemplificativas. Contudo, dada a semelhança dos 
guiões de reflexão final elaborados para os alunos, só se exemplifica, em anexo, um guião 
utilizado nas aulas de trabalho de grupo e um usado nas aulas de trabalho autónomo 
individual. 
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1º exemplo 
Dado que com o estudo se pretendia verificar a compreensão de textos informativos 
diversos por parte dos alunos proporcionando-lhes a integração de saberes de várias áreas, a 
primeira aula, logo após a apresentação do projecto, incidiu sobre textos das disciplinas de 
História, Matemática, Ciências e Português, sendo este último de uma gramática, a qual foi 
conduzida de acordo com o plano constante no anexo 1.  
A professora começou por dizer aos alunos que a actividade seria realizada em 
pequenos grupos, pelo que tinham de se juntar em cinco grupos de quatro elementos cada. 
Deu-lhes liberdade para formarem os grupos, tendo só ajudado pontualmente alguns alunos 
mais tímidos. Foi uma tarefa algo morosa devido ao elevado número de alunos da turma, mas 
simultaneamente pacífica. Os alunos, de um modo geral, foram cooperantes, não tendo havido 
quaisquer conflitos iniciais. 
A professora explicou a actividade e o objectivo, tendo distribuído textos diferentes 
com os respectivos guiões de leitura (História - anexo 2, Matemática  - anexo 3, Ciências - 
anexo 4 e Português - anexo 5) aos vários grupos, dois dos quais trabalharam o mesmo texto, 
o de História. Pretendia-se a leitura e a compreensão de textos das várias disciplinas escolares 
(Português, História, Ciências da Natureza e Matemática). Na actividade prévia, antes da 
leitura, foi feita uma ficha de mobilização do conhecimento prévio (anexo 6) e só o grupo, 
cujo texto era um problema de Matemática, teve mais dificuldade em identificar a área de 
conhecimento do mesmo. Ao longo da leitura, ambas as professoras circularam pelos vários 
grupos, sendo que três grupos adoptaram a estratégia aconselhada, isto é,  à medida que liam 
o texto, sublinhavam as ideias-chave e consultavam o dicionário à procura de sinónimos, 
partilhando tarefas entre todos os elementos. Num dos grupos salientava-se uma aluna que 
conduzia os colegas e no outro, havia alguns conflitos motivados por uma aluna que tinha 
dificuldades em partilhar o que quer que fosse com os colegas. Todos os alunos se 
envolveram nas suas tarefas, tentando descobrir as soluções para os seus próprios problemas. 
Contudo, a actividade só foi terminada na aula seguinte com a  apresentação oral  dos vários 
trabalhos de grupo e com a ficha de reflexão final  (anexo 7) dos alunos, a qual concretizaram 
com alguma dificuldade por não estarem habituados a reflectir sobre o modo como realizam 
as tarefas. 
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2ºexemplo 
Na quinta aula,  os alunos utilizaram o manual de Língua Portuguesa e realizaram uma 
actividade com recurso aos computadores portáteis, seguindo o plano  do anexo 8. 
A actividade proposta tinha como ponto de partida a biografia de Sophia de Mello 
Breyner Andresen apresentada no manual (anexo 9). A imagem da autora que ilustrava o 
texto, assim como o título do mesmo, foram suficientes para que, antes da leitura, os alunos 
mobilizassem o conhecimento prévio que já possuíam, quer acerca da autora quer acerca do 
tipo de texto. Muitos alunos referiram que já haviam lido A Fada Oriana no 5º ano e que 
tinham curiosidade em conhecer outras obras da autora. Foi-lhes então proposto ler o texto em 
silêncio e sublinhar a informação relevante. 
Após a leitura, os alunos realizaram a tarefa proposta: fazer o levantamento das obras 
infanto-juvenis da autora, o que concluíram com alguma orientação da professora que os 
alertou para a organização específica do texto (títulos das obras destacados a negrito, 
informações entre parênteses, entre aspas ou em itálico). 
Na segunda actividade, cada grupo de alunos pesquisou, com recurso à internet, acerca 
dos temas de duas das sete  obras  da autora inventariadas na biografia, tendo elaborado uma 
breve apresentação de cada livro que foi no fim lida à turma. As obras menos conhecidas 
eram A Floresta e a Árvore, as quais, talvez por isso, suscitaram mais interesse e curiosidade 
para ler quando a professora  propôs uma  escolha. 
Os alunos  tiveram facilidade em manusear o computador e a internet,  mas precisaram 
da orientação das  professoras  para seleccionar a informação importante e, sobretudo, para a 
tratar e apropriar-se dela.  
A actividade foi concluída, mas houve necessidade de substituir vários portáteis, pois 
alguns não funcionavam.  
3ºexemplo 
Nesta aula, a sexta, foi cumprido o plano constante do anexo 10, com distribuição aos 
vários grupos de alunos de bulas de medicamentos autênticas e diferentes, conforme se 
exemplifica no anexo 11. Quando se procedeu à mobilização do conhecimento prévio do 
assunto, verificou-se  que este tipo de texto era familiar a uma aluna que tinha por hábito ler 
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sempre que a avó tomava um medicamento novo. Esta aluna conhecia bem este texto pois, 
além disso, o pai era delegado de propaganda médica. Portanto, ao liderar a participação 
alertando para a necessidade de se ler estes textos antes de se tomar qualquer medicamento, 
esta aluna levou outros colegas a contarem experiências pessoais negativas decorrentes de não 
terem tido esse cuidado. Todos foram unânimes em considerar a importância de saber ler e 
compreender estes textos pela vida fora. 
Durante a leitura, os alunos dos vários grupos consultaram o dicionário, tendo no 
entanto sido alertados pela professora que algumas palavras (nomes das substâncias activas) 
não aparecem no dicionário por serem do domínio científico da química.  Os alunos 
procuraram compreender, através do dicionário ou mesmo questionando as professoras, 
palavras/expressões essenciais a este tipo de texto como “ efeitos secundários”, “posologia”, 
“modo de administração”, “contra-indicações”, “advertências/precauções”, “indicações 
terapêuticas” “via oral”, “sobredosagem”. 
Depois da leitura, os grupos realizaram então uma ficha de compreensão do texto 
(anexo12), tendo em conta o conteúdo e a estrutura do mesmo. No fim, ao apresentarem os 
trabalhos, os alunos concluíram que o facto de o texto estar organizado por tópicos que 
introduzem a informação mais detalhada, facilita a leitura e a identificação da informação 
primordial. 
4ºexemplo 
Na sétima aula, de acordo com o plano do anexo 13, todos os alunos aprenderam a ler 
e a  interpretar  roteiros turísticos, conforme exemplo apresentado no anexo 14. Muito 
coloridos, cheios de imagens reais, estes textos despertaram o interesse e a vontade de 
conhecer alguns dos locais do país. 
Logo antes da leitura, todos participaram activamente, quer identificando o tipo de 
texto (informativo) os subtítulos, o colorido dos tópicos destacados e a função das ilustrações, 
quer falando dos locais que já conheciam e/ ou das expectativas que criaram antes da leitura. 
Durante a leitura, no apoio aos grupos, verifica-se que os alunos já tentam 
compreender as palavras dentro do contexto e só consultam o dicionário quando, no conjunto 
de todos os elementos do grupo, não conseguem descodificar a palavra. Os símbolos que 
apareciam eram também objecto de interesse, sobretudo aqueles mais invulgares ou recentes 
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(aceita-se cartões, existência de SPA), pelo que consultaram com interesse a página inicial do 
guia.  
A ficha de compreensão do conteúdo e da estrutura do texto (anexo 15)  foi resolvida 
por cada grupo, sendo que a questão final era inferencial, pressupunha a recriação do texto, 
quais guias turísticos, tendo como finalidade convencer os colegas a visitar o local. No fim da 
apresentação oral, foram eleitos,  por todos, os textos referentes a  Porto Moniz na  Madeira, 
uma ilha dos Açores e Ponte de Lima, os quais deixaram os colegas deslumbrados e  com uma 
grande vontade de viajar.  
5º exemplo 
Nesta aula, sendo véspera de Carnaval, foram trabalhados  textos alusivos à época, 
conforme plano do anexo 16.  
 A estratégia foi alterada, os alunos pela primeira vez durante a intervenção  
trabalharam individualmente, depois de seis aulas de trabalho em pequeno grupo, que lhes 
permitiu uma adaptação gradual ao trabalho autónomo.  Atendendo a que o objectivo 
principal é levar os alunos a compreenderem melhor o texto informativo,  torna-se importante 
que cada um desenvolva essa capacidade utilizando estratégias próprias. Neste sentido, cada 
aluno, alternadamente, leu e trabalhou um dos  dois textos distintos: um mais expositivo sobre 
a origem etimológica da palavra Carnaval (anexo 17) e o outro, mais descritivo/narrativo 
sobre as tradições e costumes do Carnaval em Podence (anexo 18). 
Antes da leitura, através dos títulos e das ilustrações, facilmente compreenderam que 
os textos informavam sobre o Carnaval, contudo nenhum desses sinais levou à activação de 
informação relevante na sua memória, uma vez que não conheciam nem Podence nem como 
surgiu a palavra Carnaval. 
Ao longo da leitura, palavras como “Podence”, “Quaresma”, “etimológica”, 
“abstinência”, “supressão” foram descodificadas com a ajuda do dicionário. Foram também 
sublinhados alguns passos dos textos que consideraram importantes e tiradas notas nos 
cadernos diários, depois de terem procedido a mais do que uma leitura do texto ou do 
parágrafo mais longo do mesmo, no caso do texto que referia a origem etimológica da 
palavra. 
Depois da leitura, os alunos realizaram a ficha de compreensão do conteúdo do texto 
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(anexo 19), a qual terminava com uma questão inferencial, o reconto do texto. Da observação 
feita, alguns alunos que trabalhavam o texto que expunha a origem da palavra Carnaval, 
sentiram dificuldades em compreender o texto, pelo que recorreram à ajuda da professora. De 
facto,  o parágrafo que expunha as duas teorias sobre a origem da palavra era particularmente 
longo, necessitando por isso de uma segunda leitura mais atenta, o que muitos alunos não 
estão habituados a fazer.  As professoras  ajudaram-nos  a conseguir uma melhor 
compreensão do texto com a ajuda do dicionário e de várias leituras com  identificação das 
ideias-chave à margem. 
No fim, um dos alunos, curiosamente o que leu o texto sobre as tradições do Carnaval 
com mais expressividade, recontou–o de forma excelente. Até os alunos que não leram o 
mesmo texto o compreenderam perfeitamente, tendo inclusive elogiado a intervenção do 
colega. O sentido do  texto sobre a origem da palavra foi bem transmitido por uma aluna que 
o resumiu porque omitiu alguns pormenores importantes. Outros alunos houve que 
acrescentaram mais pormenores nos seus recontos do mesmo texto, o qual se revelou de 
compreensão mais difícil. 
6º exemplo 
Na décima primeira aula, foi seguido o plano do anexo 20. Optou-se por permitir aos 
alunos o contacto com  dois textos completamente distintos e que usam outros caracteres além 
das palavras – um horário dos comboios Alfa e Intercidades em suporte digital  (anexo 21) e 
um boletim de meteorologia (anexo 22), este retirado uma vez mais de uma prova de aferição.  
Dada a importância da cor  no horário e os caracteres reduzidos, optou-se por  
projectá-lo  para todos os alunos terem acesso em simultâneo, evitando o contacto com o texto 
em papel com caracteres reduzidos. Contudo, esta estratégia  não facilitou a tarefa dos alunos, 
que tiveram mais dificuldade na leitura global, uma vez que na projecção os caracteres 
continuaram reduzidos, havendo necessidade de proceder a projecções parciais. Este facto 
dificultou também  a resolução da ficha de trabalho. Por outro lado, isso também os obrigou a 
procurar com mais precisão a informação de que necessitavam, entusiasmando-os mais, o 
que, ao mesmo tempo,  imprimiu maior dinamismo à aula. 
Antes da leitura, durante a mobilização prévia dos conhecimentos sobre o assunto, os 
alunos identificaram facilmente o tipo de texto e o assunto global. Alguns referiram que 
nunca tinham contactado com um horário semelhante e outros, embora já tivessem viajado de 
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comboio, deixaram o horário para ser lido e interpretado pelos adultos. 
 A leitura, desta vez, foi conduzida pela professora que, através de pequenas questões, 
os ajudou a interpretar a cor, os símbolos, as notas, as observações e a relacionar todos estes 
elementos do texto tendo em vista a sua compreensão.  
Depois da leitura, houve lugar à resolução de uma ficha de verificação da 
compreensão (anexo 23), a qual só exigiu alguma sincronia na execução por parte dos alunos 
devido à projecção faseada do texto. 
 No fim, já se ouviam alunos a dizer “agora já sei consultar um horário de um 
comboio” contrastando com os comentários iniciais “ eu já fui de comboio ao Porto, mas foi a 
minha irmã que viu o horário, porque eu não percebia nada”. Os alunos entusiasmaram-se 
com este tipo de texto e com a perspectiva de saberem ler um horário numa hipotética 
viagem. 
Ainda na sequência de textos cuja compreensão tem por base a interpretação de 
símbolos, os alunos realizaram um exercício a partir de um boletim meteorológico retirado da 
prova de aferição. Disseram alguns que já conheciam os símbolos, que o texto era fácil 
porque habitualmente o viam na televisão. A dificuldade de outros prendia-se com a 
compreensão de frases-chave para a resolução do exercício. No fim, os alunos realizaram a 
ficha de reflexão final sobre a aula (anexo 24).  
Estas  seis  aulas foram  seleccionadas  para exemplificar o tipo de intervenção 
efectuada,  devido à diversidade de recursos usados, ao interesse e dinamismo revelado pelos 
alunos e porque foram significativas no desenvolvimento de estratégias de compreensão 
textual dos alunos.  
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5. CAPÍTULO V – Apresentação de Resultados 
Neste capítulo  procede-se à apresentação dos resultados da intervenção, considerando  
os dados obtidos de cada instrumento de recolha, primeiro separadamente e depois em inter-
relação. Os dados são apresentados de acordo com os objectivos da intervenção, procurando-
se dar resposta às questões de investigação formuladas no capítulo III. 
Em primeiro lugar, avalia-se os efeitos da intervenção nos alunos tendo em conta os 
instrumentos previamente definidos:  
 as opiniões dos alunos nas reflexões diárias e no texto livre final. 
 os diários de investigação da autora e da professora;  
Em segundo lugar, avalia-se os efeitos da  intervenção, a nível externo, a fim de  
verificar a relação entre aquele e os resultados finais obtidos pelos alunos. Assim, foram 
consideradas: 
 as classificações das provas de aferição no domínio da competência da leitura (texto 
informativo); 
 as classificações finais globais dos alunos nos 1º, 2º e 3º períodos. 
Por último, avalia-se o contributo do trabalho colaborativo entre a professora da turma 
e a autora desta investigação no processo de aprendizagem da compreensão da leitura dos 
alunos da turma em questão, assim como na formação e desenvolvimento profissional das 
duas. Para o efeito, consideraram-se as  reflexões finais constantes dos diários das duas 
professoras no final da intervenção, assim como algumas opiniões expressas pelos alunos nos 
seus textos finais. 
Os dados recolhidos para avaliação do estudo são predominantemente qualitativos, 
sendo estes reforçados por outros  quantitativos.  Por isso  houve lugar a uma análise 
descritiva e de conteúdo e uma análise estatística efectuada com o programa Excel para 
Windows (versão 2003) . Esta análise estatística  teve como função reforçar  a primeira, que 
de uma forma descritiva procurou interpretar a realidade.  
Com efeito, neste estudo, o mais importante não foi a apresentação de dados 
quantitativos para justificar uma determinada tese, mas antes a observação da realidade em 
contexto e a recolha de opiniões para a descrever, interpretar e modificar. Por isso, a amostra 
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do estudo resume-se a um grupo-turma de vinte alunos, não havendo recurso a grupo de 
controlo. 
Uma das limitações deste estudo prende-se com o tempo diminuto em que o mesmo 
foi aplicado (treze aulas de noventa minutos, o que correspondeu a um bloco semanal durante 
o segundo período), o que, a par da segunda limitação que é a dificuldade de medir  o 
processo de compreensão da leitura, não permite, talvez, avaliar  de forma conclusiva a 
evolução da competência de leitura no domínio da compreensão. Por outro lado, uma 
intervenção no âmbito do processo de compreensão da leitura, dado o seu enfoque no leitor 
com características próprias, não revela resultados imediatos, mas sim a médio e longo prazo.  
Contudo, o estudo pode  permitir verificar a evolução progressiva dos alunos ao nível da 
aprendizagem e aplicação de estratégias de leitura através da observação do seu desempenho 
ao longo da intervenção por parte da autora e da professora, assim como pelas opiniões dos 
alunos, incentivados diariamente a reflectir sobre o seu próprio processo de compreensão da 
leitura. Pode ainda contribuir para o desenvolvimento de um trabalho em parceria profícuo 
entre as duas professoras, tendo em vista a melhoria do processo de ensino e, 
simultaneamente, o seu desenvolvimento profissional enquanto professoras que investigam e 
reflectem na e sobre a acção.  
5.1. Reflexões dos Alunos 
Para a avaliação interna da intervenção, foram consideradas, em primeiro lugar, as 
opiniões dos alunos atendendo a que são eles os agentes principais deste estudo, tendo em 
conta os objectivos definidos.  
Por isso, neste ponto são apresentadas as reflexões  dos alunos ao longo da intervenção 
e ainda a reflexão final feita em texto livre depois de implementada a intervenção, 
imediatamente a seguir à realização da prova de aferição. As primeiras foram realizadas pelos 
alunos, por escrito, em sete aulas sob a forma de fichas de reflexão tendo por base  algumas 
questões orientadoras, colocadas de forma aberta evitando-se, assim, qualquer tipo de 
influência nas respostas. Aos alunos era solicitado que reflectissem e escrevessem livremente 
sobre as suas vivências nas aulas. Estas reflexões foram analisadas segundo cinco categorias 
conforme as questões de investigação formuladas, sendo que as três categorias iniciais 
(Quadro 3, Quadro 4 e Quadro 5) procuram responder à questão aglutinadora desta 
investigação: Que efeitos teve a intervenção exploratória de ensino de estratégias de 
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compreensão textual nos alunos da turma? A categoria enunciada no Quadro 6 responde à 
questão: Como são percepcionadas essas estratégias pelos alunos? e a categoria no Quadro 7 à 
questão: Como percepcionam os alunos as implicações que as estratégias usadas têm na sua 
própria aprendizagem?  


















Pensei que não sabia 
nada do assunto 
0 3 7 10 4 2 2 
Pensei que sabia pouco 16 13 9 11 12 13 10 
Pensei que sabia muito 
do assunto. 
6 3 4 _____ 4 4 6 
Não respondem 0 1 1  1 1  
 

























Pedi ajuda à 
professora quando 
não consegui perceber 
3 4 --- --- 2 4 5 
 Estive muito 
concentrado e 
sublinhei o texto 
 para perceber melhor 
19 8 --- 18 16  16 13 
Usei o dicionário 0 8 --- 10* 4 * --- ----- 
Não respondem --- --- --- 1 1 --- --- 
*alunos que utilizaram mais do que uma estratégia 
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No grupo dividimos 
tarefas e  
esclarecemos  dúvidas 
uns aos outros 
11 
 
6 ______  _____   
Li bem as questões e 
respondi sem 
dificuldade 
7 10 ____ 7 12 10 13 
Pedi ajuda à 
professora para 
resolver a ficha 
4 4 ____ 14 9 10 5 
 
 
Quadro 6 - Caracterização dos efeitos das estratégias usadas pela professora na 

























A professora foi  muito 
clara a explicar  
6 6 ___ 5 3 10 5 
A professora ajudou-me 
a compreender melhor 
os textos 
     13 14 _____ 15 17 10 13 
A professora ajudou-me 




___ ____ 1 _____ ____ 
Não respondem 3 0 ___ 1    
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Quadro 7 - Caracterização das percepções dos alunos sobre as implicações das 



























diferentes e úteis 
---- 11 14      2 9 14 9 
Ajudaram –nos a pensar 
e a entender melhor as 
nossas aprendizagens 
6 ____ ____ ____ 4 _____ 1 
Ajudaram-nos a saber 
mais sobre  outras áreas 
8 8 7 15 7 5 8 
Ajudaram –nos a 
trabalhar bem em  grupo 
8 ___ ____ _____ _____ ____ ____ 
Não tiveram qualquer 
influência 
_____ ____ ____ ____ ____ 1 ____ 
Não respondem 0 1 ___ 4 1   
 
Assim, da análise aos três primeiros quadros, verifica-se que, de um modo geral, os 
alunos  revelaram ter mobilizado  alguns conhecimentos prévios sobre o assunto  antes da 
leitura, havendo inclusive um número equivalente a um quarto dos alunos da turma que 
evocaram  bastantes conhecimentos. Os que revelaram não saber nada sobre o assunto, não 
conseguindo activar qualquer conhecimento prévio foram em menor número. Salientam-se  os 
dez alunos que na aula de quatro de Março responderam não saber nada sobre o assunto, uma 
vez que essa aula foi dedicada ao Carnaval, sendo que foram lidos dois textos com os 
seguintes títulos:” Carnaval de Podence – Património, Tradição e Cultura: Festas populares” e 
“Carnaval – Origem etimológica (origem da palavra)”. Com efeito, apesar de ambos os textos 
remeterem para o Carnaval, do conhecimento de todos, a verdade é que muitos alunos 
desconheciam o significado de Podence e a origem da palavra Carnaval, referentes 
importantes para activação do seu conhecimento prévio. Este facto parece ter-se revelado, 
contudo, um estímulo para a aprendizagem, tendo constituído um meio de integração de 
saberes oriundos de várias fontes. Relativamente aos outros textos estudados, ou porque eram 
apresentados como documentos autênticos ou pelo seu aspecto formal, os alunos evocaram 
algum conhecimento prévio sobre o assunto, quer sobre o conteúdo quer sobre a forma, o que 
parece ter facilitado o processo de compreensão. De facto, na aula em que foram trabalhadas 
as bulas de medicamento, notou-se que alguns alunos habituados a contactar com este tipo de 
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texto revelaram ter tido mais facilidade no processo de compreensão, nomeadamente no que 
se refere ao vocabulário específico.  
 Durante a leitura (Quadro 4), os alunos, em grande número, revelaram as estratégias 
de leitura que utilizavam para compreender o texto (concentração, sublinhados), o que parece 
revelar que o ensino surtiu efeito. O dicionário, sempre presente em todas as aulas, foi 
também uma das estratégias usadas pelos alunos, sobretudo quando o desconhecimento do 
léxico interferiu  na compreensão do texto, o que aconteceu na aula em que foi lida a bula de 
medicamento e nos textos alusivos ao Carnaval. Houve um número reduzido de alunos que 
juntaram o uso do dicionário às outras estratégias referidas. Poucos alunos  revelaram ter 
pedido ajuda à professora para a compreensão do texto. Este facto parece ter sido devido a 
várias razões: as orientações dadas nas primeiras aulas, a entreajuda dentro do pequeno grupo, 
o nível de autonomia dos alunos, a capacidade de auto-regulação da aprendizagem e o grau de 
dificuldade dos textos. 
Depois da leitura, em todas as aulas era realizado um questionário de compreensão 
com uma tipologia variada de questões (escolha múltipla, verdadeiro/falso, correspondência, 
ordenação de acontecimentos, resposta curta e resposta extensa).  Conforme se verifica no 
Quadro 5, muitos alunos responderam que executaram a ficha sem grande dificuldade, apenas 
necessitando de ler bem as questões. Havendo sempre alunos que pediram ajuda à professora 
para resolver o questionário, este número foi mais elevado em três aulas, por ordem 
decrescente, a referente aos textos alusivos ao Carnaval, a que representava o horário de 
comboio e o boletim meteorológico e a aula em que foi lido o texto instrucional sobre o uso 
de aparelhos. Este facto parece ter sido devido ao grau de dificuldade de algumas questões, 
sendo que no primeiro caso era pedido um reconto dos textos, o que parece ter dificultado a 
tarefa de muitos alunos. No segundo caso, o facto de ter sido a primeira vez que liam um 
horário de comboio e as dificuldades acrescidas motivadas pela pouca visibilidade da 
projecção do mesmo podem ter motivado, simultaneamente, o aumento de pedidos de ajuda à 
professora e a satisfação por aprender a ler um texto novo para eles. A execução da ficha 
sobre as instruções de uso de aparelhos parece ter-se revelado difícil para os alunos, sobretudo 
no que à questão de ordenação da informação do texto respeitava.  De facto, esta é uma tarefa 
que exige a compreensão da estrutura lógica do conteúdo do texto. 
Nas primeiras aulas em que as tarefas eram realizadas em pequeno grupo, cerca de 
metade dos alunos responderam que dividiam as tarefas e esclareciam as dúvidas entre eles. 
  59 
Relativamente à percepção que os alunos têm sobre as estratégias usadas pela 
professora e os efeitos que têm na sua tarefa de compreensão dos textos, verifica-se, pela 
análise do Quadro 6, que os alunos respondem maioritariamente que a professora os ajudou a 
compreender melhor os textos e que, embora respondam em menor número, consideram que a 
professora foi muito clara a explicar. Assim, podemos afirmar que as estratégias de ensino 
para a compreensão que a professora usou parecem ter sido adequadas e eficazes.  
Da análise do Quadro 7, verifica-se que os alunos consideram que as estratégias 
usadas serviram essencialmente para compreenderem textos diferentes e úteis e ainda para 
ficarem a saber mais sobre outras áreas. De salientar que só um número reduzido de alunos 
refere que estas estratégias os ajudaram a pensar e a entender melhor as suas próprias 
aprendizagens. Estas respostas dos alunos parecem revelar que eles, talvez devido ao nível 
etário, se interessam em saber mais e em contactar com textos diferentes e úteis mas não estão 
habituados a pensar sobre o que  aprendem. 
A reflexão sobre as aprendizagens realizadas ao longo da intervenção, assim como as 
implicações dessas aprendizagens no seu desempenho escolar, nomeadamente na prova de 
aferição, foi evidenciada pelos alunos em textos livres escritos numa aula após a realização da 
referida prova.  
As seguintes frases foram retiradas desses textos  e reflectem as opiniões dos próprios 
alunos sobre a experiência que viveram e os efeitos que teve no próprio processo de 
compreensão da leitura e da sua aprendizagem: 
 Eu acho que este tipo de aulas ajuda os alunos a desenvolver a capacidade de 
compreensão de textos, a aprender uns truques para facilitar a compreensão, melhora 
a leitura, o vocabulário e, muitas vezes, a descobrir novos textos que não 
conhecíamos (...) na prova de aferição tínhamos vantagem sobre as outras turmas, a 
fazer melhor e mais depressa a compreensão do texto e na expressão escrita.  
(Francisco) 
 As aulas foram muito úteis para uma melhor compreensão dos textos, não só em 
Língua Portuguesa como nas outras disciplinas e até mesmo na interpretação de 
textos informativos fora da escola. (Ana Carolina)  
 Estas aulas deram muito jeito para completar o texto informativo da prova de 
aferição. (Filipe) 
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 Foi uma experiência muito interessante e motivadora, foi diferente de tudo o que 
fazemos nas aulas de Língua Portuguesa. No meu caso ajudou-me também a 
compreender melhor as perguntas, não só na disciplina de Língua Portuguesa mas 
também nas outras. Fizemos a prova de aferição e o que andamos a tratar ajudou-me 
imenso a compreender e a interpretar (...) Adorei as aulas. (Márcia) 
 Eu gostei muito de trabalhar em grupo mas também individualmente, ajudou-me 
imenso na prova de aferição. (Diogo) 
 Nós fizemos muitos tipos de actividades que contribuíram para fazer melhor a prova 
de aferição. Aprendi muitas coisas novas e interessantes. (João) 
 As aulas foram óptimas porque contribuíram para ficarmos a conhecer outras coisas, 
aprendermos a trabalhar em grupo (...)foi pena não termos estas aulas no 3º período. 
(Letícia) 
 Eu acho que as aulas de sexta feira ajudaram-me muito porque assim já sei 
interpretar melhor os textos informativos.(Beatriz) 
 A prova de aferição foi mais fácil também graças a estas aulas.(Sandra) 
 Para além de nos ajudar no futuro e em provas e exames, acho que todos vínhamos às 
aulas de sexta feira de manhã com mais disposição, porque gostávamos de interpretar 
aquele tipo de texto, vínhamos com mais motivação.(...)Estas aulas ajudaram as 
professoras a perceber se este método ajudou os alunos a fazer algumas coisas com 
mais facilidade. Tirámos notas, sublinhámos...às sextas feiras vinha com muita 
vontade de vir para a escola porque eram desafios e textos bons para 
interpretar.(Miguel) 
 Eu acho que para a prova de aferição não foi útil, mas foi muito útil para o nosso dia-
a-dia. Gostei muito das actividades que fizemos. (Catarina) 
Estes excertos foram retirados dos textos de onze dos dezanove alunos presentes 
naquela aula. Não foram retirados exemplos dos textos dos restantes oito alunos por não 
acrescentarem nada aos já transcritos. Na verdade, todos referem a utilidade destas aulas  no 
imediato ou no futuro, para Língua Portuguesa como para as outras disciplinas. O trabalho de 
grupo, assim como a diversidade de textos e de actividades, foram evidenciados pelos alunos 
como formas motivadoras e facilitadoras das aprendizagens. 
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5.2. Diários 
O outro instrumento de avaliação qualitativa da experiência foi o diário, o da 
investigadora e o da professora da turma. Estes registos permitem uma reflexão das 
professoras intervenientes sobre o desenvolvimento dos alunos na aprendizagem de 
estratégias de compreensão da leitura, fazendo pequenos ajustes às estratégias/actividades  nas 
aulas e,  simultaneamente, uma reflexão sobre a sua própria acção, contribuindo assim para a 
sua auto-formação. 
5.2.1. Diário da Investigadora  
A relação de proximidade com os alunos durante a realização das tarefas permitiu à 
autora desta investigação uma observação directa e interventiva e, portanto, maior rigor na 
descrição e interpretação da realidade.  
As frases seguintes ilustram as opiniões da autora sobre as aprendizagens dos alunos 
ao longo da intervenção, indiciando possíveis efeitos da experiência: 
 Verifiquei que três grupos adoptaram a estratégia aconselhada, isto é,  à medida que 
liam o texto, sublinhavam as ideias-chave e consultavam o dicionário à procura de 
sinónimos, partilhando tarefas entre todos os elementos.(14/01/11) 
 Notei que cada grupo elegeu facilmente um porta-voz que, no entanto, foi quase 
sempre e naturalmente coadjuvado por outros elementos. É notória uma grande 
solidariedade entre todos os alunos, empenho e vontade de aprender e de  
participar.(21/01/11) 
 Hoje abrandámos as estratégias, pois reconhecemos que estávamos a imprimir um 
ritmo demasiado acelerado aos alunos. Afinal, são alunos do 6º ano. Deixámos que os 
vários grupos terminassem os trabalhos e ajudámos um dos grupos a elaborar o 
resumo da notícia. (28/01/11) 
 Os alunos gostaram da actividade, verifiquei que têm facilidade em manusear o 
computador e a internet, mas precisam da orientação do professor para seleccionar a 
informação importante e, sobretudo, para a tratar e apropriar-se dela. Sem 
orientação, limitam-se a copiar a informação, sem sequer fazerem um exercício de 
compreensão. (4/02/11) 
 Nesta aula “fomos à farmácia”, ou seja “abrimos as embalagens” de alguns 
medicamentos para compreender as suas bulas. Foi interessante verificar que os 
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alunos procuraram compreender, através do dicionário ou mesmo questionando as 
professoras, palavras/expressões essenciais a este tipo de texto como “ efeitos 
secundários”, “posologia”, “modo de administração”, “contra-indicações”, 
“advertências/ precauções”, “indicações terapêuticas” “via oral”, 
“sobredosagem”.(18/02/11) 
 Uma aluna disse no fim da aula: “ Esta foi a aula de que mais gostei.” De facto, 
todos os alunos puderam “viajar” dentro do país, através dos roteiros turísticos que 
leram.(...)No fim, adoraram colocar-se no lugar de guias turísticos e “vender” de 
forma criativa os locais que ficaram a conhecer.(25/02/11) 
 Acompanhei os alunos na realização da ficha e verifiquei que, sobretudo alguns 
alunos que trabalhavam o texto que expunha a origem da palavra Carnaval, sentiram 
dificuldades em compreender o mesmo.(4/03/11) 
 Os exercícios de compreensão textual propostos contribuíram para ensinar os alunos 
a pensar quer na solução dos mesmos quer na estratégia para os resolverem, o que é 
afinal o objectivo deste estudo.(11/03/11) 
 Durante a leitura silenciosa, verifiquei que muitos alunos não conheciam siglas como 
ONU, OMS, EUA, que alguns conseguiram descodificá-las pelo contexto e outros as 
encontraram no dicionário.(18/03/11) 
 No fim, já se ouvia alunos a dizer “agora já sei consultar um horário de um comboio” 
contrastando com os comentários iniciais “ eu já fui de comboio ao Porto, mas foi a 
minha irmã que viu o horário.(25/03/11) 
 Disse o Francisco quando olhou para o mapa: “Que bom! Gosto tanto de decifrar 
estes mapas!”. Outros alunos observaram que utilizam com os familiares aqueles 
mapas/plantas quando vão de férias e querem chegar a um determinado local.(...) As 
observações pontuais e as pequenas ajudas ao longo das tarefas, têm resultado numa 
maior sensibilização dos alunos para a leitura atenta do texto e das questões, mas 
também para uma maior reflexão sobre a tarefa aquando da sua realização. (1/04/11) 
5.2.2. Diário da Professora da Turma 
Os excertos seguintes evidenciam as opiniões da professora da turma acerca da 
implementação das estratégias/actividades e os seus efeitos nos alunos: 
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 Nesta actividade, os elementos do grupo, ainda pouco entrosados uns com os 
outros, tiveram algumas dificuldades na interpretação dos textos, sobretudo no 
que diz respeito ao enunciado do problema de Matemática.(14/01/11) 
 
 (...)leram e interpretaram quatro notícias com base no preenchimento de guiões 
de leitura e na técnica do resumo. Como se tratava de um texto com 
características muito próprias e com o qual os alunos têm pouco contacto, os 
mesmos revelaram algumas dificuldades na interpretação dos mesmos. (21/01/11) 
 
 Nesta aula, foi  retomada a estrutura da notícia, revista a técnica do resumo... 
alguns resumos tiveram de ser remodelados, ajustados e os alunos em causa 
auxiliados pelas professoras. (28/01/11) 
 
 Os alunos tiveram contacto com um texto biográfico da autora “ Sophia de Mello 
Breyner Andresen (...) cada grupo trabalhou uma obra da referida autora, tendo 
como auxiliares as respectivas obras seleccionadas, os portáteis e a internet (...) 
decorreu de uma forma bastante satisfatória.(4/02/11) 
 
 Nesta aula, os alunos tiveram contacto com o texto instrucional ( bulas de 
medicamentos) Apesar de este tipo de texto ser de certa forma difícil de 
compreender, devido à utilização de vocábulos inacessíveis para os alunos desta 
faixa etária, as dificuldades foram sendo colmatadas através da utilização dos 
dicionários.(18/02/11) 
 
 Nesta aula, foram apresentados aos alunos quatro folhetos turísticos (...)já  se 
começou a notar um “salto” qualitativo dos alunos na interpretação dos textos 
informativos. (25/02/11) 
 
 (...)foi uma aula bastante satisfatória, na qual os alunos aprenderam 
efectivamente a descodificar simbologia inerente aos assuntos tratados (Horário 
de comboio; boletim meteorológico) (25/03/11) 
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 (...) alguns alunos revelaram algumas dificuldades na interpretação do mapa da 
cidade, que se prenderam com a falta de orientação espacial . (1/04/11) 
Da análise dos dois diários, verifica-se que a professora da turma incide sobretudo no 
maior ou menor grau de dificuldade com que  os alunos resolvem as tarefas com vista à 
compreensão de cada texto apresentado , isto é, foca a sua atenção no objectivo final a atingir. 
Por seu turno, a investigadora centra-se na realização da própria tarefa e no modo como os 
alunos apreendem as estratégias desenvolvidas e as aplicam na compreensão dos textos. Esta 
diferença de focalização pode ser explicada pela dualidade de intenções e objectivos de cada 
professora, sendo que a investigadora, enquanto observadora participante procurou fazer, num 
clima de proximidade com os alunos, uma avaliação do processo de compreensão textual, ao 
passo que a professora, com responsabilidades de avaliação quantitativa, parece ter tido  a 
preocupação de, no seu diário, descrever e avaliar os resultados. Foi preocupação da autora 
não influenciar a colega na escrita do seu diário, embora no início, tenha havido uma 
explicitação clara dos objectivos da intervenção e ao longo da mesma um trabalho sistemático 
conducente ao ensino de estratégias de compreensão aos alunos e, também, de reflexão 
conjunta. Contudo, é, talvez, devido aos constrangimentos relacionados com a avaliação e 
com o cumprimento dos programas que não se faz habitualmente na escola este  trabalho 
sistemático de ensino de estratégias de compreensão da leitura junto dos alunos com 
particular observância no processo de compreensão e de monitorização dessa mesma 
compreensão.  
5.3. Classificações 
Neste ponto, são apresentadas os resultados da turma na prova de aferição no que se 
refere à competência da leitura. 
São ainda apresentadas as classificações obtidas pelos alunos nos três períodos 
lectivos, procedendo-se a uma análise comparativa, no respeitante à disciplina de Língua 
Portuguesa. 
5.3.1. Pautas das Provas de Aferição 
As pautas das provas de aferição de Língua Portuguesa e de Matemática, nos últimos 
dois anos, apresentam os resultados dos alunos a nível global e por competência/área 
temática. Em Língua Portuguesa as competências são: Leitura, Conhecimento Explícito da 
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Língua e Expressão Escrita. 
Neste subponto, são considerados os resultados que os alunos da turma obtiveram na 
prova de aferição  de Língua Portuguesa, realizada em Maio de 2011, no domínio da leitura, 
englobando este a compreensão dos dois tipos de texto apresentados (narrativo e informativo). 
Os níveis de desempenho são apresentados por letras, correspondendo a letra A ao nível 5, a 
letra B ao nível 4, a letra C ao nível 3, a D ao nível 2 e a letra E ao nível 1, conforme tabela 
apresentada no Quadro 8, sendo que o nível 5 é o mais elevado da escala de classificação.  
Assim, verifica-se um bom desempenho por parte dos alunos, sendo que dos vinte alunos da 
turma, nenhum obteve nível 1, apenas dois obtiveram nível 2 (D), e três nível 3 (C), havendo 
doze que obtiveram um desempenho Bom, nível 4 (B) e três Muito Bom, nível 5 (A). 
Quadro 8 -  Resultados da Prova de Aferição de Língua Portuguesa 
 Competência da Leitura 
Total de alunos Nível A Nível B Nível C Nível D Nível E 
20 3 12 3 2 0 
 
5.3.2. Pautas de Classificação Final 
As pautas de classificação de final de período, embora  instrumentos  de avaliação de 
resultados do conjunto de todas as competências inerentes à disciplina, podem ser indicadores 
da evolução dos alunos no processo de compreensão da leitura, dada a sua relevância no 
conjunto das restantes competências da disciplina de Língua Portuguesa e o seu carácter 
tranversal ao currículo.  Atendendo a que a intervenção foi desenvolvida no segundo período, 
considerou-se pertinente proceder a uma análise comparativa das classificações dos primeiro 
e segundo períodos, atendendo-se,  posteriormente, também às referentes ao terceiro período 
numa perspectiva evolutiva dos resultados, pois que um dos objectivos  é verificar os efeitos 
da intervenção exploratória nos alunos. 
A tabela constante no Quadro 9 apresenta as classificações obtidas pelos alunos da 
turma em cada período lectivo (1º, 2º e 3º) na disciplina de Língua Portuguesa, sendo que as 
mesmas são expressas por níveis (numa escala de 1 a 5, sendo o 5 o nível mais elevado da 
escala). 
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Quadro 9 - Classificações dos alunos por período – Língua Portuguesa 
Aluno 1ºP 2ºP 3ºP 
Nº1 4 5 5 
Nº 2 3 3 3 
Nº 3 3 3 3 
Nº4 3 3 3 
Nº 5 3 3 3 
Nº7 3 3 3 
Nº8 2 3 3 
Nº 9 4 4 5 
Nº 10 4 5 5 
Nº 11 3 3 3 
Nº 12 2 2 2 
Nº 13 4 4 4 
Nº 14 3 3 3 
Nº 15 3 3 3 
Nº 16 3 4 4 
Nº 17 4 4 4 
Nº 18 4 4 4 
Nº 21 3 3 3 
Nº 22 4 4 4 
Nº 23 3 3 4 
 
Figura 1 -  Percentagem de níveis (1,2,3,4,5) por período 
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Figura 2 – Evolução das classificações dos alunos nos três períodos  
 
 
Assim, de acordo com o Quadro 9 verifica-se que, no segundo período, quatro alunos  
melhoraram:  dois alunos subiram de nível 4 para  nível 5, uma aluna de nível 3 para nível 4 e 
ainda um aluno subiu  de nível 2 para nível 3. De resto, a maioria dos alunos tem nível 3, o 
que evidencia o carácter mediano da turma. Aliás, é também o nível 3 que predomina ao 
longo dos três períodos, conforme se verifica no gráfico da Figura 1. Verifica-se, por outro 
lado, que o nível 5 foi atribuído a dois alunos, uma rapariga e um rapaz e, dos seis níveis 4, só 
dois foram atribuídos a rapazes, e os outros quatro a raparigas. Cinco rapazes obtiveram nível 
3 contra seis raparigas, sendo que a turma é constituída por onze raparigas e nove rapazes 
num total de vinte alunos no final do segundo período.  
Do segundo para o terceiro período, a evolução foi menos significativa, contudo,  dois 
alunos obtiveram nível superior: um aluno subiu de nível 4 para cinco e outro de nível 3 para 
4. De salientar que a maior subida do 1º para o 3º período se verifica no nível 5 (passa de 0% 
para 15%), como representa o gráfico da Figura 2.  
Atendendo a que a intervenção decorreu durante o segundo período, é importante 
salientar que a evolução mais significativa ocorreu precisamente do primeiro para o segundo 
período, mais concretamente logo após a intervenção e, embora menor, continuou no terceiro 
período. Este facto evidencia que a intervenção parece ter surtido efeito no processo de 
aprendizagem dos alunos, nomeadamente no que à disciplina de Língua Portuguesa diz 
respeito. De acordo com o gráfico da Figura 2, conclui-se que houve uma evolução nas 
classificações dos alunos ao longo do ano algo significativa (30% melhoram e 70% mantêm), 
não tendo havido qualquer regressão.  
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Esta evolução, embora possa ser, por um lado, o resultado da  progressão dos alunos 
ao longo do ano, dado o carácter contínuo da avaliação e, por outro lado, representar a súmula 
de duas componentes inerentes à avaliação (Conhecimentos e Atitudes), sendo que a primeira 
engloba os vários domínios do saber na disciplina: Leitura, Expressão Oral, Expressão Escrita 
e Conhecimento Explícito da Língua, tendo  a componente Atitudes  um peso de 30% na 
avaliação, ela é, de facto, um indicador importante de que algo mudou no processo de 
aprendizagem dos alunos.  
Após apresentação, interpretação e análise, em separado, dos dados obtidos de cada 
um dos instrumentos de recolha internos utilizados  (reflexões dos alunos, diários das 
professoras) e os externos (classificações dos alunos), procede-se nesta fase à interpretação 
em inter-relação dos dados obtidos, cruzando-se os qualitativos com os quantitativos, os 
internos e os externos à investigação. 
Apesar das limitações desta investigação, as quais se prendem  com o curto espaço de 
tempo em que a mesma decorreu e a dificuldade de avaliar o processo de compreensão 
textual, limitando, por isso, os efeitos de uma intervenção desta natureza a curto prazo, 
interpretar os dados obtidos é um passo importante para descrever, compreender e, 
eventualmente, modificar a realidade.   
Assim,  os dados qualitativos  obtidos  com base  nas reflexões diárias e finais dos 
alunos e nos diários das professoras envolvidas parece terem-se revelado muito positivos, 
demonstrando qualquer um dos intervenientes (alunos e professoras) uma atitude muito 
positiva em relação à intervenção implementada, muita vontade de continuarem a aprender 
desta forma (os alunos) e de trabalharem em prol da melhoria do processo do ensino de 
estratégias de compreensão textual nas aulas de Língua Portuguesa (as professoras).  Os dados 
quantitativos obtidos com base nos resultados das  classificações dos alunos na prova de 
aferição e  na disciplina de Língua Portuguesa ao longo do ano, por seu turno, são um 
indicador da evolução dos alunos, maugrado a dificuldade em avaliar a curto prazo o processo 
de compreensão. Estes  reforçam e validam os dados qualitativos, o que confirma a utilidade e 
fiabilidade desta investigação. Por último, foram consideradas as reflexões finais das duas 
professoras para responder à quarta questão orientadora deste estudo: 
 O trabalho colaborativo entre pares contribui para a melhoria das práticas?     
Em primeiro lugar, é importante salientar que, no momento actual em que a avaliação 
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docente fecha as portas da sala de aula, esta investigação só foi possível, atendendo à longa 
vivência profissional em conjunto das duas professoras intervenientes neste estudo com o 
inevitável conhecimento profissional mútuo, uma vez que leccionam na mesma escola há 
cerca de vinte anos.  
Em segundo lugar, salienta-se também que a primeira experiência de maternidade da 
professora da turma, que a privou de contactar com os alunos objecto deste estudo durante 
todo o primeiro período, não a impediu de se disponibilizar para aderir a um projecto que 
implicava uma prática pedagógica inovadora associada a um trabalho em parceria com outra 
professora. 
Assim, apresenta-se as reflexões da professora sobre a experiência de colaboração 
vivida, constantes no seu diário: 
 “Considero que foi uma experiência bastante enriquecedora, quer para os alunos 
que aprenderam estratégias para compreenderem melhor os textos informativos, 
quer para mim que aprendi novas formas de lhes ensinar essas estratégias. Foi 
interessante, porque como éramos duas professoras, pudemos ajudar os alunos a 
trabalhar de forma autónoma.(...) Foi um trabalho bastante aliciante e motivador 
para mim, já que, regra geral, nas minhas aulas não tenho por hábito seguir este 
tipo de metodologia / estratégia.(...)Assim, foi surpreendente verificar a motivação 
e o interesse demonstrado pelos alunos nestas actividades. (...) Todo o trabalho 
desenvolvido conduzirá certamente a uma atitude reflexiva da minha parte 
relativamente à planificação das minhas futuras aulas, implicando naturalmente 
uma mudança na minha prática lectiva. Pena não podermos trabalhar mais vezes 
em colaboração, pois é muito útil para os alunos e para nós, professores.(...) 
Tendo verificado a utilidade deste tipo de actividades que efectivamente forneceu 
aos alunos ferramentas diversificadas no que diz respeito à capacidade de 
compreenderem aquilo que lêem, irei certamente pôr em prática alguns dos 
conhecimentos adquiridos e algumas actividades desenvolvidas. (...)Em suma, 
posso concluir que todo este projecto foi bastante interessante e sobretudo útil, 
porque mesmo não se vendo resultados no imediato, certamente eles serão vistos a 
médio prazo. Seria desejável dar continuidade a este trabalho no próximo ano 
lectivo e estendê-lo a outras turmas.” Abril de 2011 
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Apresenta-se de seguida um excerto tão espontâneo quanto significativo da reflexão 
final da professora autora deste estudo: 
 “Esta foi a última aula da intervenção antes da despedida. Penso que foi muito 
frutífera para os alunos que, não estando habituados a ler este tipo de textos nem a 
avaliar e a reflectir sobre o que fazem, cresceram em termos cognitivos e sociais, 
ficando muito mais aptos para a vida quotidiana na sociedade exigente em que 
vivemos.(...) Bem hajam os alunos que souberam aproveitar esta experiência. Um 
Bem Haja muito especial à professora que aceitou e abraçou com grande 
entusiasmo e empenho este desafio. Creio que foi uma experiência fantástica para 
nós duas, a fazer jus à colaboração entre professores sempre em prol dos alunos.” 
1/04/2011 
 Alguns alunos, no seu texto final, referem: 
 “Eu principalmente adorei fazer aula prática com duas professoras dentro da sala 
porque havia mais hipóteses de nos virem esclarecer as dúvidas mais 
rapidamente.” Letícia. 
 “Gostei muito destas actividades e também de aprender com as duas professoras”. 
André 
Da análise das reflexões apresentadas, é importante realçar os aspectos positivos do 
trabalho colaborativo evidenciados pela professora da turma, relativamente à aprendizagem 
dos alunos e, correlacionalmente, ao seu desenvolvimento profissional. Portanto, um período 
lectivo a trabalhar em parceria, uma vez por semana, parece ter contribuído para a melhoria 
das aprendizagens dos alunos e para uma prática mais exigente porque mais reflexiva.  
Verifica-se, através da análise efectuada, que todos os resultados obtidos com este 
estudo foram positivos, com especial relevância para os que, baseando-se na introspecção dos 
intervenientes, revelam a experiência, significado e sentimentos pessoais. São, por isso, mais 
significativos porque a sua subjectividade torna a realidade objectiva e passível de ser 
interpretada. Por outro lado, embora de forma menos visível, em parte devido a 
condicionalismos de ordem temporal (período de tempo em que decorreu o estudo e tempo de 
verificação dos resultados), e de ordem processual (dificuldade em avaliar o processo de 
compreensão), os resultados obtidos através de uma abordagem quantitativa, confirmam a 
utilidade  deste estudo. 
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6. CAPÍTULO VI – Conclusões 
6.1. Síntese da Intervenção 
Neste capítulo, pretende-se fazer uma síntese da intervenção desenvolvida neste  
trabalho,  tendo em conta os objectivos definidos e os resultados alcançados. Apresenta-se 
também as limitações do estudo e os contributos futuros do mesmo. 
A compreensão da leitura de textos informativos revela-se, hoje, da maior importância 
para a aprendizagem dos alunos em contexto escolar e extra-escolar. Por um lado, sendo este 
tipo de texto muito utilizado no ensino das várias disciplinas, condicionando, por isso, a 
aprendizagem e o sucesso escolar, é importante que se proceda ao ensino de estratégias de 
compreensão daquele tipo de texto. Por outro lado, a disciplina de Língua Portuguesa, 
tradicionalmente com a função de ensinar a ler, apresenta-se como a mais adequada para uma 
intervenção no domínio do ensino explícito de estratégias de compreensão de textos 
informativos. O próprio programa curricular da disciplina contempla esta vertente  textual, o 
que está em vigor, no domínio da Leitura para Informação e Estudo e o novo a vigorar a 
partir do ano lectivo de 2011-2012, no domínio do Ler para Construir Conhecimentos. 
Contudo, embora as orientações metodológicas do programa apontem no sentido do ensino 
sistemático do aprender a compreender e a pensar sobre o que se compreendeu, 
desenvolvendo assim  a aprendizagem autónoma da compreensão textual, útil em contexto 
escolar e na vida quotidiana, a verdade é que essa prática de ensino não se tem verificado com 
regularidade na aula de língua materna. Este facto tem condicionado a aprendizagem escolar 
dos alunos e a capacidade de serem autónomos na aprendizagem ao longo da vida, num 
mundo tão exigente como o actual, em que praticamente todos os actos diários  requerem 
competências de literacia. 
Assim, neste trabalho, foi apresentada e avaliada uma intervenção exploratória no 
domínio do ensino explícito de estratégias de compreensão de textos informativos concebida e 
implementada, em trabalho colaborativo, em aulas regulares da disciplina de Língua 
Portuguesa de noventa minutos, semanalmente, durante o segundo período do ano lectivo de 
2010/2011, a uma turma de alunos do sexto ano de escolaridade, numa escola de província. 
Pretendia-se, como objectivo central, verificar os efeitos, nos alunos,  de uma 
intervenção  de ensino de um conjunto de estratégias para a compreensão da leitura de textos 
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informativos/instrucionais concebida e desenvolvida em parceria por duas professoras.    Dois 
outros  ajudaram a clarificá-lo: verificar que percepções tinham os alunos sobre as estratégias 
ensinadas e por eles próprios utilizadas na compreensão dos textos e analisar as percepções 
dos alunos acerca das implicações para a sua própria aprendizagem  das estratégias usadas. 
Um último objectivo, colateral à intervenção, relaciona-se com o contributo do trabalho 
colaborativo entre duas professoras de Língua Portuguesa para a  melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem para a compreensão da leitura e na hetero-formação enquanto 
professoras “práticas-reflexivas”. 
A intervenção foi fundamentada nos princípios da psicologia cognitiva,  abordando-se  
a problemática do processamento cognitivo, particularmente a compreensão de textos. 
Adoptou-se uma  perspectiva construtivista da compreensão de textos em que o leitor assume 
um papel preponderante de construtor de conhecimento, em interacção com o texto.  A 
compreensão textual  foi, assim, considerada como um processo construtivo e dinâmico em 
que interagem factores inerentes ao leitor (conhecimento prévio, capacidade cognitiva, 
estratégias de processamento, interesses, atitudes e objectivos de leitura),  ao texto ( estrutura 
e conteúdo) e ao contexto (social, psicológico e cultural) numa procura activa de significado.  
Esta perspectiva esteve na base  da concepção do plano e  seu desenvolvimento.  
Assim, ao contrário de uma visão tradicional da leitura compreensiva de inspiração 
linguística baseada essencialmente na descodificação de letras, palavras e frases, esta 
perspectiva construtivista da compreensão, em que a intervenção subjacente a este trabalho se 
fundamentou,  enfatiza a procura de significado utilizando a descodificação fluente como um 
meio para atingir a compreensão.  Considerou-se que aos alunos do sexto ano de escolaridade, 
mais do que a decifração em que se baseou a aprendizagem  da leitura nos primeiros anos, 
deve ser exigida a aquisição de estratégias de compreensão  que lhes  permitam extrair 
significado  do texto, conjugando a informação escrita com o seu conhecimento prévio. 
Partiu-se do pressuposto de que o treino sistemático desta capacidade leva-os a construir de 
forma autónoma o seu próprio conhecimento e que, para isso, o ensino  de estratégias de 
compreensão  seguindo a metodologia do ensino explícito é fundamental.  O professor, 
considerado como um guia e um modelo, apoia o aluno no desenvolvimento  de competências 
metodológicas para essa compreensão, sua monitorização  e aplicação a novos contextos.  
Deste modo, a intervenção implementada baseou-se no ensino de estratégias de acordo 
com as três fases da leitura: Pré-leitura, Leitura e Pós-leitura, tendo-se procurado fomentar  
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nos alunos uma  autonomia gradual  no processo sob orientação das professoras. Para isso, o 
contexto em que se desenrolou a aprendizagem foi  determinante. O trabalho  em pequeno 
grupo, nas aulas iniciais, permitiu uma melhor adaptação dos alunos a esta metodologia, uma 
vez  que realizavam as tarefas inerentes à leitura num clima de entreajuda e partilha, 
possibilitando, simultaneamente, uma orientação mais efectiva por parte das professoras. Por 
outro lado, conduziu os alunos, na  fase posterior, a um trabalho individual de utilização de 
estratégias de compreensão com maior autonomia e segurança. Afinal, pretendia-se que os 
alunos, de forma gradual,  desenvolvessem competências metodológicas para a compreensão 
da leitura e sua monitorização, assumindo um papel activo nesse processo. Com esse 
objectivo, os alunos realizaram treinos sistemáticos com base em recursos materiais 
preparados para o efeito (textos e fichas-guia para a compreensão) com o apoio  presencial 
das professoras.  
Esta orientação individualizada só foi  possível e eficaz devido ao trabalho em parceria 
na sala de aula das duas professoras, sobretudo com alunos desta idade  habituados a ter um 
papel passivo na aprendizagem. O trabalho colaborativo entre professores assume, assim, uma 
dupla função no ensino: facilita a aprendizagem autónoma do aluno e permite, pela interacção 
e investigação na acção, o desenvolvimento profissional dos professores, transformando-os 
em prático-reflexivos. O processo de ensino-aprendizagem, sendo muito complexo porque 
envolve pessoas com especificidades próprias, não deverá ficar fechado entre quatro paredes, 
merece antes ser desenvolvido em colaboração, se possível, em sala de aula. Foi com base 
neste pressuposto que esta intervenção foi concebida e implementada, embora à margem dos 
condicionalismos de ordem organizacional subjacentes ao sistema educativo português, dada 
a disponibilização voluntária  da autora deste estudo e da professora da turma envolvida. À 
excepção da aula semanal fixada no horário da professora, todo o restante trabalho de 
preparação e avaliação feito em colaboração entre as duas, decorreu  em horário livre que as 
duas disponibilizaram para o efeito. Foi esta colaboração voluntária mas organizada e efectiva 
que esteve subjacente a este estudo, livre de qualquer tipo de colegialidade artificial 
(colaboração controlada por procedimentos formais e burocráticos com vista à planificação 
em grupo),  balcanização (colaboração em grupos restritos pouco permeáveis e muitas vezes 
competitivos entre si) ou  colaboração confortável (troca de conselhos, partilha de materiais 
de forma casual e imediata sem qualquer tipo de organização). Hargreaves (1998). 
Evidentemente que o sucesso deste trabalho em parceria entre duas colegas professoras se 
deveu, em grande parte, ao objectivo desta investigação, mas deveu-se  também  ao 
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conhecimento mútuo pessoal e profissional e, sobretudo, ao grande objectivo comum das duas 
professoras que é ensinar os alunos a aprenderem de forma autónoma e eficaz. Contudo, este 
talvez não seja, hoje em dia, um ideal a atingir pelos professores que, absorvidos por uma 
avaliação docente que os conduz, muitas vezes, a um clima de competição, se fecham no 
individualismo e numa procura de perfeição, alheando-se, frequentemente, dos alunos.   
Os principais resultados deste estudo baseiam-se essencialmente nos dados 
qualitativos obtidos  dos três  instrumentos de recolha: reflexões dos alunos e diários (da 
autora do estudo e da professora da turma), os quais foram considerados mais importantes 
para a prossecução dos objectivos da intervenção. De facto, a natureza descritiva e 
interpretativa do estudo  pressupõe a compreensão dos pensamentos e sentimentos dos vários 
intervenientes em contexto real, permitindo interacções diversas e a investigação na acção, 
tendo em vista a melhoria  das práticas. Por outro lado, as dificuldades inerentes à avaliação 
do próprio processo de compreensão da leitura, assim como o curto período em que decorreu 
a intervenção, não conduziram a dados quantitativos muito visíveis.   
O estudo foi centrado nos alunos, pelo que as reflexões destes foram primordiais, uma 
vez que reflectem os seus sentimentos e pensamentos relativamente à intervenção 
desenvolvida. Assim, ainda que não gostem, nesta idade, de escrever, os alunos expressaram 
de forma muito positiva e conclusiva a sua satisfação pela metodologia e tarefas 
desenvolvidas durante as aulas de sexta-feira do segundo período, assegurando que ficaram 
mais preparados para compreender textos informativos diversos, o que lhes permite ter mais 
sucesso escolar e ser mais autónomos na vida quotidiana. 
Os resultados obtidos através dos diários das duas professoras envolvidas foram 
igualmente positivos, corroborando os dos alunos, pelo entusiasmo vivenciado mutuamente. 
Alunos e professoras expressaram o seu interesse nesta metodologia, os primeiros porque 
aprendem mais e melhor e as segundas porque, em parceria, contribuem de forma decisiva 
para uma aprendizagem mais autónoma e eficaz dos alunos, assim como para o seu próprio 
desenvolvimento profissional e pessoal. 
Os dados quantitativos foram obtidos de instrumentos externos ao estudo  (resultados 
da prova de aferição e classificações de final de período). Estes instrumentos  evidenciaram 
resultados positivos, apesar do curto período temporal em que o estudo foi desenvolvido, o 
que demonstra a importância do ensino de estratégias de compreensão textual de forma 
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sistemática. Atendeu-se aos resultados da prova de aferição, no domínio da leitura, porque a 
mesma apresenta textos de várias tipologias, o que vai ao encontro da problemática deste 
estudo. Embora o texto central tenha sido o narrativo, o qual não foi objecto de estudo neste 
trabalho, os resultados obtidos pelos alunos na competência da leitura são importantes, na 
medida em que as estratégias  para a compreensão da leitura aprendidas e treinadas nesta 
intervenção podem ser aplicadas a todos os tipos de texto. Além disso, os alunos revelaram ter 
ficado mais bem preparados para realizarem a prova de aferição. 
Finalmente, apresentou-se uma descrição estatística da evolução das classificações de 
final de período dos alunos da turma, não obstante elas incluírem as duas componentes na 
avaliação (Atitudes e Conhecimentos) sendo que esta última engloba ainda as várias 
competências inerentes à disciplina: Expressão do Oral, Compreensão do oral, Leitura, 
Escrita e Conhecimento Explícito da Língua. Contudo, se considerarmos que o segundo 
período é, habitualmente, aquele em que as classificações baixam, pois é normalmente o mais 
longo e por isso os alunos muitas vezes regridem, com estes alunos verificou-se a maior 
progressão exactamente do primeiro para o segundo, o que é bastante significativo, tendo em 
conta que a intervenção decorreu precisamente durante o segundo período.  
Em conclusão, este estudo revelou-se bastante positivo tendo em conta os resultados 
obtidos no conjunto dos instrumentos de recolha utilizados. 
6.2. Considerações Finais 
Este trabalho, ao apresentar de forma sucinta os vários modelos de compreensão 
textual, assim como as metodologias de ensino da compreensão poderá contribuir para um 
melhor conhecimento  do processo de compreensão de textos e  dos princípios e fundamentos 
do  Programa de Português do Ensino Básico de 2009,  a implementar no ano lectivo de 2011-
2012.  
A temática abordada e a metodologia adoptada, sendo de algum modo originais na 
aula de língua materna, sugerem novas formas de ensinar para a compreensão da leitura, 
munindo os alunos de competências que lhes permitirão construir o seu próprio conhecimento 
com autonomia. O facto de este trabalho incidir nos textos informativos/instrucionais realça o 
seu carácter inovador, se considerarmos que as investigações efectuadas na área da 
compreensão textual em língua materna se centram  nos textos narrativos como forma de 
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fomentar o gosto pela leitura e a fruição estética.  
 Por outro lado, o ensino explícito de estratégias de compreensão de textos 
informativos  na disciplina  de Língua Portuguesa pode contribuir para o sucesso escolar, na 
medida em que são esses os materiais de ensino das demais disciplinas.  Esta transversalidade  
confere-lhe o estatuto de disciplina estruturante do currículo, permitindo a transferência das 
aprendizagens, apesar das especificidades de cada disciplina. Utilizando textos das várias 
disciplinas,  o ensino da  compreensão pode ser estruturado tendo em vista a transferência das 
aprendizagens. Este trabalho foi desenvolvido nesse sentido, embora restringindo-se à 
disciplina de Língua Portuguesa, dadas as limitações de ordem temporal que não permitiram 
implementá-lo de modo interdisciplinar, apesar da receptividade por parte dos professores da 
turma de outras disciplinas, como Matemática, Ciências da Natureza e História e Geografia de 
Portugal a um trabalho nesse âmbito.  
 Actualmente,  a organização curricular  do segundo ciclo já prevê um trabalho em 
parceria entre os professores de Língua Portuguesa e de Matemática na área curricular não 
disciplinar de Estudo Acompanhado, tendo em vista o apoio na compreensão e interpretação 
dos textos matemáticos. Sugere-se, pois, um projecto de promoção cognitiva no domínio da 
compreensão textual mais abrangente, em aulas regulares deste nível de ensino,  para permitir 
uma avaliação mais consistente, envolvendo professores de outras disciplinas como as de 
História e de Ciências num trabalho colaborativo em sala de aula, à  semelhança dos  estudos  
de Salema & Freitas (2001) e Salema & Afonso (2003) em outros níveis de ensino. A 
necessidade de ajudar os alunos a aprender a compreender e a pensar sobre o que se 
compreende, é  fundamental para as finalidades da escola, pois,  fomenta o sucesso escolar e 
contribui  para uma boa integração na vida quotidiana. 
Este estudo sugere ainda um trabalho de aprofundamento no âmbito da colaboração 
entre professores, a qual, conduz a uma prática pedagógica mais profícua e ao 
desenvolvimento pessoal e profissional dos professores. Um trabalho nesta área pode ainda 
contrariar o clima de isolamento  e de competição em que vivem actualmente os professores, 
atendendo aos condicionalismos formais vigentes nas escolas: avaliação docente e pouca 
disponibilidade ou incompatibilidade  a nível dos horários. 
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1. Plano da aula nº2 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº2) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
Compreender o texto 
informativo 
 
a) Mobilizar o 
conhecimento prévio sobre 





















O texto informativo 





Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de antecipação 
com base nos títulos dos textos: 
a) distribuição dos textos pelos grupos (5),sendo 
que 2 dos grupos trabalham o mesmo texto; 
b) pedir a um elemento de cada grupo para ler o 
título do texto; 
c) perguntar aos elementos de cada grupo se 
acham que é um texto de ficção (1 história)ou não 
e pedir-lhes que justifiquem as suas opiniões; 
d) pedir que “adivinhem” o assunto abordado em 
cada texto, justificando as opiniões; 
e) incentivar os elementos de cada grupo a 
dizerem o que sabem sobre o assunto e o que 
gostariam de aprender (ficha de registo-mobilização 
do conhecimento prévio) 
Durante a Leitura 
2. Sublinhar e tirar notas à margem do texto como 
forma de realçar os aspectos importantes do texto 
a) Os alunos, à medida que lêem os textos, vão 
sublinhando as ideias fundamentais, podendo tirar 
notas à margem parágrafo a parágrafo. 
Depois da Leitura 
3. Redução da informação a esquema (texto “Os 
Falcões”) e a mensagem matemática (texto “Um 
 
- Textos vários 
policopiados 
 





























- Reflectir sobre as 
estratégias de compreensão 
usadas 
Problema de Gasolina”) 
a) Com base nos guiões apresentados, os alunos 
organizam a informação visual e graficamente. 
4. Questionamento sobre o texto ( texto “ A Luta 
entre liberais e absolutistas” e “As Preposições”) 
a) Após terem lido, sublinhado e anotado os 
textos, os alunos respondem ao questionário de 
aprofundamento da compreensão anexo aos textos. 
5. Apresentação oral dos vários trabalhos pelo 
porta-voz de cada grupo e recolha dos mesmos 
pelo professor. 
6. Resolução de uma ficha de verificação/reflexão 
final 
a) distribuição da grelha de verificação e seu 
preenchimento por aluno  
b) Recolha da mesma pelo professor 
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2. Texto e guião de leitura: História 
FICHA DE TRABALHO 
NOME/GRUPO:_____________________________________________________________ 
ANO: _________TURMA ____________ DATA __________________________________ 
A LUTA ENTRE LIBERAIS E ABSOLUTISTAS 
Com a revolução de 1820, a nobreza e o clero perderam muitos dos seus privilégios e 
por isso nunca aceitaram as ideias liberais. Apoiados pelo infante D. Miguel (filho segundo de 
D. João VI), começaram a organizar conspirações contra o regime liberal. 
Em 1823 já existiam em Portugal dois grupos rivais que se confrontavam: 
 Os “liberais”, na sua maioria burgueses (comerciantes, proprietários, juízes, 
médicos, advogados), que defendiam a monarquia liberal assente nos princípios de 
“igualdade” e “liberdade” dos cidadãos; 
 Os “absolutistas”, na sua maioria nobres e clérigos, que, chefiados por D. Miguel, 
pretendiam voltar a impor a monarquia absoluta. 
Quando D. João VI morreu, em 1826, sucedeu-lhe D. Pedro (IV), seu filho mais velho, 
e que já era imperador do Brasil. 
Como D. Pedro não desejava sair do Brasil, pensou numa solução que garantisse a 
sucessão ao trono e ao mesmo tempo unisse liberais e absolutistas. Assim: 
 Abdicou do trono português em favor de sua filha D. Maria da Glória, que tinha 
apenas 7 anos; 
 D. Miguel ficaria a governar o reino como regente (mas de acordo com as leis 
liberais) e casaria com D. Maria da Glória logo que ela atingisse a maioridade. 
D. Miguel começou por aceitar as condições de D. Pedro, mas em 1828 dissolveu as 
Cortes liberais e fez-se aclamar rei absoluto. 
Começa então um período de grandes perseguições aos liberais, espalhando-se o terror 
pelo País. 
Ao saber o que se passava em Portugal, D. Pedro regressa do Brasil, junta-se aos 
liberais e começa então uma verdadeira guerra civil, pondo em confronto cidadãos do mesmo 
país, de um lado, os liberais e do outro, os absolutistas. Este confronto durou dois anos e 
terminou com a vitória dos liberais e consequente expulsão de D. Miguel de Portugal em 
1834. Nesse ano morre também D. Pedro IV, tendo o trono sido entregue definitivamente a D. 
Maria II. É o triunfo da monarquia liberal que irá manter-se em Portugal até 1910. 
Manual História e Geografia de Portugal-6ºano, Porto Editora (Adaptado) 
 
Compreensão do texto 
1. Identifica as afirmações verdadeiras (V) e falsas (F): 
 A revolução liberal aconteceu em 1820. _____ 
 O rei de Portugal era então D.Miguel. ____ 
 Os nobres e o clero revoltaram-se contra D. Miguel. _____ 
 A guerra civil termina com a vitória da monarquia liberal. _____ 
 D. Maria II, filha de D.Pedro IV, sobe ao trono em 1834. _____ 
 
  5 
2. Faz corresponder cada frase ao seu respectivo nome, escrevendo a letra da frase 
respectiva. 
A. Imperador do Brasil e herdeiro da coroa portuguesa. _____D. Miguel  
B. Infante que se faz aclamar rei absoluto. _____D. Maria da Glória       
C. Infanta que foi prometida em casamento ao tio. _____D. Pedro 
 
3. Responde às questões: 
a) A guerra de que nos fala o texto opôs liberais a absolutistas. Baseando-te no texto 
e no conhecimento que tens já deste período da História de Portugal, dá 








4. Ordena cronologicamente os acontecimentos de acordo com o texto: 
a) A revolução liberal acontece em 1820 . _____ 
b) Em 1828, D. Miguel resolve aclamar-se rei absoluto. ____ 
c) D. João VI morre em 1826, quando D. Pedro já era imperador do Brasil.____ 
d) D.Pedro abdica do trono de Portugal, em favor de sua filha com quem seu irmão 
deverá casar logo que ela atinja a maioridade._____ 
e)  D. Pedro regressa a Portugal e inicia confronto entre liberais e absolutistas.___ 
f) D.Miguel, derrotado, é expulso de Portugal em 1834,  ano em que morre D. Pedro 
e sobe ao trono D.Maria II.____ 
g) D.Miguel não cumpriu a promessa feita ao irmão e dissolve as cortes liberais. 
_____  
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3. Texto e guião de leitura: Matemática 








Um Problema de Gasolina 
 
O pai da Mariana esqueceu-se de colocar gasolina no carro e a próxima estação de 
serviço fica a 80 km. O medidor de combustível indica que só tem 6 litros. 
Tem uma dúvida: não sabe se consegue chegar à estação. Podes ajudar o pai da 
Mariana, sabendo dos seguintes factores: 
 A uma média de 40 km/h o carro consome 4 litros em cada 100 km e, por cada 20 
km a mais de velocidade, consome mais 1 litro. 
 São já 17h 10 minutos e a estação de serviço fecha às 18h. 
 
In Estudo Acompanhado 2ºciclo, Texto Editores 
 
 
Depois de teres lido atentamente o texto, procura explicar ao pai da Mariana que 
contas tem de fazer para saber se tem possibilidades, ou não, de alcançar a estação de serviço 
antes de fechar. Para isso, faz uma apresentação gráfica da situação vivida por ele. Se 
quiseres, podes também apresentar resultados. 
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4. Texto e guião de leitura: Ciências da Natureza 






Decerto que já tiveste necessidade de ler textos para obter determinadas informações, 
principalmente quando te preparas para os testes de Ciências da Natureza ou de História, por 
exemplo. 
Uma forma de ires compreendendo e memorizando os conhecimentos é a utilização de 
técnicas como: sublinhar, anotar e esquematizar. Podes ir sublinhando e anotando o texto, 
durante a leitura e, no fim esquematizar as ideias principais. O esquema é um resumo das 
ideias essenciais de um texto, dispostas ordenadamente. 
 
TEXTO 
A Família dos Falcões 
 
As sessenta espécies de falcões são todas aves de rapina de hábitos diurnos. 
Distribuem-se por quase todo o Mundo. No seu aspecto, assemelham-se bastante aos 
accipitrídeos (1) de idênticas dimensões, com garras curvas e afiadas e bicos poderosos em 
gancho. A maioria das espécies tem, contudo, asas longas e pontiagudas em contraste com as 
asas largas da maior parte dos accipitrídeos. Existem também diferenças nítidas no esqueleto, 
especialmente no crânio e no esterno. Muitos falcões apresentam um dente-de-bico – 
expansões dentiformes do bordo da metade superior do bico, cortantes, e que correspondem a 
depressões na metade inferior. Os sexos são semelhantes, mas as fêmeas são em regra 
maiores. 
A família é dividida em quatro subfamílias: caracarás, falcões-dos-bosques, falcões-
açores e a subfamília principal, Falconinae, que engloba os falcões-pigmeus, os falcões-anões 
e os falcões típicos do género Falco de que se conhecem umas trinta e duas espécies. Os 
falcões (excepto os caracarás) não constroem ninhos. 
In Lexicoteca, Moderna Enciclopédia de Animais, vol.I,Ed.Círculo de Leitores 
 
(1) Accipitrídeos: família das águias. 
 
1. Depois de teres lido atentamente o texto, procura realizar os exercícios seguintes: 
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5. Texto e guião de leitura: Língua Portuguesa 
 
In Gramática da Língua Portuguesa, 5º e 6º anos, M.do Céu V.Lopes e M. Manuela T.Costa, Plátano Editora,1ª 
edição 
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Compreensão do Texto 
 
1. Depois de teres lido o texto, completa as lacunas tendo em conta a informação nele 
transmitida: 
Com este texto fiquei a conhecer  ________________________, __________________ 
___________________ e ____________________________________ A sua função é 
__________ os vários elementos da frase e introduzem frequentemente complementos 
circunstanciais de _______, _________ e _________. 
As preposições simples são constituídas por uma só _______________ que se mantém 
______________, as locuções prepositivas são grupos de palavras que terminam sempre com 
uma ________________. Falamos em contracções de preposições com determinantes e/ou 
pronomes quando as preposições simples se unem a palavras dessas classes. 
 
 
2.  Retira do texto um exemplo de: 
Preposição simples __________________ 
Locução prepositiva _______________________ 
Contracção de uma preposição com um determinante __________________ 
 
 
3. Escolhe a opção verdadeira, assinalando-a com uma cruz  
Este texto pode ser encontrado  
a) Numa revista _____ 
b) Num livro de poesia _____ 
c) Num jornal  ______ 
d) Numa gramática _______ 
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6. Ficha de mobilização do conhecimento prévio (aula nº2) 
FICHA DE REGISTO 
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7. Guião de reflexão final (alunos) 





Objectivo: Esta ficha tem como finalidade ajudar-te a relembrar os assuntos tratados e a 
reflectir sobre o modo como decorreu a aula e qual a importância das actividades 
desenvolvidas para a tua aprendizagem. 
 
1. Quais foram os assuntos tratados na aula? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
2. Que sabias tu já sobre esses assuntos? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 




4. Como procedeu a professora para conduzir a aula? Será que o procedimento da 
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8. Plano da aula nº 5 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº5) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
Compreender o texto 
informativo 
 
a) Mobilizar o 
conhecimento prévio sobre 

















c) Pesquisar e organizar a 




O texto informativo: 
 
A Biografia 
Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de antecipação 
com base na apresentação do texto: 
a) depois da observação do texto e da imagem e da 
leitura do título seguidas de uma breve reflexão 
pelos grupos, o porta-voz de cada grupo apresenta 
as conclusões sobre o tipo de texto, o modo como 
está apresentado, o papel da imagem, o 
conhecimento prévio do assunto e as expectativas. 
Durante a Leitura 
2. Sublinhar e tirar notas à margem do texto como 
forma de realçar os aspectos importantes do texto 
a) Os alunos, à medida que lêem o texto, vão 
sublinhando as ideias fundamentais, podendo tirar 
notas à margem parágrafo a parágrafo e verificar 
palavras no dicionário. 
Depois da Leitura 
3. A professora ajuda na compreensão de aspectos 
importantes do texto: 
- a organização do texto por datas; 
- o significado das expressões em itálico e a negrito; 
4. Resolução de  uma proposta de trabalho com 
apoio do computador e da internet.  
a) distribuição dos computadores  pelos grupos (5); 
 b) os alunos realizam a actividade de pesquisa 
proposta no manual, com o apoio da internet, sendo 
 
- Texto do 
manual  
 

















escrita e oral 
















e) Reflectir sobre as 
estratégias de compreensão 
e de pesquisa usadas 
que cada  grupo pesquisa o tema de duas obras 
seleccionadas de forma livre ou com o apoio da 
professora.    
5. Apresentação oral dos vários trabalhos por um 
elemento do grupo. 
a) Depois de acordada a estratégia no grupo, os 
alunos apresentam os seus trabalhos, mostrando os 
livros que entretanto a professora facultou a cada 
grupo para que todos contactassem fisicamente com 
os mesmos. 
b) No fim, convidar alguns alunos a fazer um 
comentário oral à turma sobre a obra que mais 
gostariam de ler. 
7. Recolha, pela professora, dos trabalhos 
elaborados pelos grupos para correcção. 
8. Resolução individual de uma ficha de reflexão 
final sobre a aula e as estratégias usadas e recolha 
da mesma pela professora. 
 
 
Sumário: O texto biográfico – exercício de compreensão e de pesquisa. 
 
Data: ________________________________ 
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9. Texto: Biografia  
 
in No Reino da Fantasia 6, Elvira Rodrigues e Teresa Monteiro, Areal Editores 
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10. Plano da aula nº 6 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº 6) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
- Compreender o texto 
informativo/instrucional 
 
a) Mobilizar o conhecimento 









b) Identificar a informação 









c) Aprofundar a 
compreensão da informação 





A bula do medicamento 
A professora distribui 5 bulas de medicamentos 
distintos (documentos autênticos) pelos 5 
grupos, explicitando o objectivo da actividade. 
Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de 
antecipação com base na apresentação dos 
textos: 
a) depois da observação dos textos  seguida de 
uma breve reflexão em pequeno grupo, o porta-
voz de cada grupo apresenta as conclusões 
sobre o tipo de texto, o modo como está 
apresentado, o conhecimento prévio do assunto 
e as expectativas. 
Durante a Leitura 
2. Sublinhar  os aspectos importantes do texto e 
reflectir sobre o modo como estão apresentados. 
a) Os alunos, à medida que lêem o texto, vão 
sublinhando as informações fundamentais, 
podendo   verificar palavras no dicionário. Em 
pequeno grupo reflectem sobre o modo como a 
informação importante está estruturada. 
Depois da Leitura 
3. Resolução de um guião de leitura tendo em 
vista  a compreensão da informação e a 
estrutura do texto: 
a) em grupo, os alunos realizam o guião de 
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em conta a sua estrutura 
 










e) Reflectir sobre as 
estratégias usadas para a 
compreensão deste tipo de 
texto 
leitura distribuído pela professora e com a sua 
orientação.  
5. Apresentação oral dos vários trabalhos por 
um elemento de cada grupo. 
a) Depois de acordada a estratégia no grupo, os 
alunos apresentam os seus trabalhos, após 
leitura/apresentação do texto estudado. 
b) No fim, convidar alguns alunos a fazer um 
comentário oral à turma sobre os textos 
analisados: suas semelhanças e diferenças. 
7. Recolha, pela professora, dos trabalhos 
elaborados pelos grupos para correcção. 
8. Resolução individual de uma ficha de 
reflexão final sobre a aula e as estratégias 
usadas e recolha da mesma pela professora. 
 
 
Sumário: O texto informativo/instrucional – exercício de compreensão de bulas de medicamentos. Apresentação oral dos trabalhos 
 
Data: ________________________________ 
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11. Texto: bula de medicamento 
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12. Guião de leitura: bula de medicamento 




O objectivo deste guião é ajudar-te a compreender este tipo de texto para o poderes 
utilizar adequadamente sempre que necessitares. 
Depois de leres o texto em grupo, procura resolver esta ficha, seguindo as orientações que te 
são dadas. 
 
A. Completa os espaços com as palavras que achares adequadas: 
1. Este texto dá _________________sobre um _________________e o modo como 
devemos __________________. Tem a designação de bula de medicamento e 
pode ser encontrado dentro das ________________ que compramos na 
______________. 
 
B. Responde às questões: 




3. Repara no modo como o texto está estruturado. Decerto verificas que aparecem 
informações em destaque.  









4. Se observares com mais atenção, verificas que muitas frases do texto se 
apresentam em forma de esquema, com verbos no infinitivo e dirigidas ao leitor.  





5. Preenche a tabela com palavras e/ou expressões do texto e o respectivo significado 
que encontraste no dicionário. 
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13. Plano da aula nº 7 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº 7) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
- Compreender o texto 
informativo 
 
a) Mobilizar o conhecimento 









b) Identificar a informação 







c) Aprofundar a 
compreensão da informação 
e a intenção do texto tendo 
em conta a sua estrutura 
 
 
O texto informativo: 
 
O folheto turístico 
A professora distribui 5 folhetos turísticos 
distintos (documentos autênticos) pelos 5 
grupos, explicitando o objectivo da actividade. 
Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de 
antecipação com base na apresentação dos 
textos: 
a) depois de folhearem o folheto e de  uma 
breve reflexão em pequeno grupo, o porta-voz 
de cada grupo apresenta as conclusões sobre o 
tipo de texto, o modo como está apresentado, a 
função das imagens, o conhecimento prévio do 
assunto e as expectativas. 
Durante a Leitura 
2. Sublinhar  os aspectos importantes do texto e 
reflectir sobre o modo como estão apresentados. 
a) Os alunos, à medida que lêem o texto, vão 
sublinhando as informações fundamentais, 
podendo   verificar palavras no dicionário. Em 
pequeno grupo reflectem sobre o modo como a 
informação importante está estruturada. 
Depois da Leitura 
3. Resolução de um guião de leitura, com 
exposição escrita, tendo em vista  a 
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d) Comunicar oralmente a 













e) Reflectir sobre as 
estratégias usadas para a 
compreensão deste tipo de 
texto 
a) Em grupo, os alunos realizam o guião de 
leitura distribuído pela professora com recurso a 
exposição escrita, com a sua orientação.  
5. Apresentação oral dos vários trabalhos por 
um elemento de cada grupo. 
a) Depois de acordada a estratégia no grupo, os 
alunos apresentam os seus trabalhos, após 
leitura/apresentação do texto estudado. 
b) No fim, convidar alguns alunos a fazer um 
comentário oral à turma sobre o local ou locais 
que mais lhes despertaram curiosidade em 
visitar depois das informações recolhidas. 
7. Recolha, pela professora, dos trabalhos 
elaborados pelos grupos para correcção. 
8. Resolução individual de uma ficha de 
reflexão final sobre a aula e as estratégias 
usadas e recolha da mesma pela professora. 
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14. Texto: roteiro turístico 
 
In Expresso,19 de Agosto de 2010,  Guia Portugal- 9 Beira Litoral 
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15. Guião de compreensão: roteiro turístico 




O objectivo deste guião é ajudar-te a compreender este tipo de texto para o poderes utilizar 
adequadamente sempre que necessitares. 
Depois de leres o texto em grupo, procura resolver esta ficha, seguindo as orientações que te 
são dadas. 
 
A. Completa os espaços com as palavras que achares adequadas: 
1. Este texto tem o título ______________________ e dá _____________sobre um 
____________ que se pretende ___________.Serve de guia para o 
______________. Está Ilustrado com _____________, para retratar com realidade 
o local.  
 
B. Responde às questões: 
2. Repara no modo como o texto está estruturado. Que informações te são dadas 





3. A par do texto e das imagens aparecem outros símbolos, cujo significado poderás 





4. Encontraste palavras desconhecidas no texto? Utilizaste o dicionário? Preenche, 
então, a tabela seguinte. 
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5. Imagina que és um(a) guia turístico(a) e acompanhas um grupo de visitantes. 
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16. Plano da aula nº 8 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº8) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
Compreender o texto 
informativo 
 
a) Mobilizar o 
conhecimento prévio sobre 















c) Aprofundar a 
compreensão da informação 
através da resposta a um 
questionário e  reprodução 
por escrito da informação 
lida 
 
O texto informativo 
temática:  
Carnaval - 
 Origem e tradições 
 
Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de antecipação 
com base nos títulos dos textos: 
a) distribuir os textos individualmente pelos alunos, 
um diferente por cada fila; 
b) distribuir a ficha de reflexão sobre a actividade a 
decorrer e explicar que a mesma deve ser feita 
durante a actividade e no fim 
c) pedir a um elemento de cada fila para ler o título 
do texto; 
d) perguntar aos elementos de cada fila o que  
sabem sobre o assunto e o que gostariam de 
aprender com o texto; 
 Durante a Leitura 
2. Sublinhar e tirar notas à margem do texto como 
forma de realçar os aspectos importantes do texto 
a) Os alunos, à medida que lêem em silêncio os 
textos, vão sublinhando as ideias fundamentais, 
podendo tirar notas à margem parágrafo a parágrafo 
e consultar o dicionário. 
Depois da Leitura 
3. Resolução de um questionário de compreensão 
do texto com reconto escrito. 
5. Leitura oral de cada texto e correcção do 
questionário com a participação voluntária dos 
alunos de acordo com o texto lido. 
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- Reflectir sobre as 
estratégias de compreensão 
usadas 
6. Conclusão da resolução da ficha de reflexão  
pelos alunos  
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17. Texto: “Carnaval-origem etimológica” e guião de leitura 
Carnaval - Origem Etimológica (origem da palavra) 
O Carnaval é, por excelência, o período espectacularmente mais festivo do ano. Nesta época, 
que antecede os 40 dias que compõem a Quaresma, tudo (ou quase tudo) é permitido. As 
pessoas saem à rua envergando máscaras que ocultam a sua identidade, vestindo trajes que 
escondem a sua personalidade e tomando atitudes muito diferentes das que são, geralmente, 
socialmente aceites. O Carnaval, como o conhecemos hoje, tem a duração de três dias que vão 
do Domingo Gordo à Terça-feira Gorda. A quarta-feira seguinte, conhecida por Quarta-feira 
de Cinzas ou Entrudo (do latim, introitus, que significa entrada), simboliza a entrada no 
período da Quaresma, que antecede a Páscoa. 
 
Sobre a origem da palavra, não há unanimidade entre os estudiosos. Há quem defenda que a 
palavra Carnaval deriva de carne vale (adeus carne!) ou de carne levamen (supressão da 
carne). Esta interpretação da origem etimológica da palavra leva-nos, indubitavelmente, para 
o início do período da Quaresma, uma pausa de 40 dias nos excessos cometidos durante o 
ano, excessos esses que incluem, segundo a religião católica, a alimentação. Assim, a 
Quaresma era, na sua origem, não apenas um período de reflexão espiritual como também 
uma época de privação de certos alimentos como a carne. Outra interpretação para a 
etimologia da palavra é a de que esta derive de currus navalis, expressão anterior ao 
Cristianismo e que significa carro naval. Esta interpretação baseia-se nas diversões próprias 
do começo da Primavera, com cortejos marítimos ou carros alegóricos em forma de barco, 
tanto na Grécia como em Roma. De qualquer forma, seja qual for a origem da palavra 
Carnaval, a verdade é que o seu conceito se fundiu completamente na sociedade. Brincar ao 
Carnaval é já uma tradição que poucos dispensam!  
http://passadocurioso.blogspot.com/2008/02/carnaval-origem-etimolgica-origem-da.html 
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FICHA DE TRABALHO 
Nome____________________________________________________________ 
Turma ________Ano _____ Data ____________________________________ 
 
O objectivo desta ficha é ajudar-te a compreender o texto que leste. 
1. Assinala com uma cruz (X) a resposta correcta: 
 
a) No Carnaval  as pessoas ficam tristes, pois avizinha-se a quaresma. ____ 
b) No Carnaval há muita festa, pois comemora-se o início da quaresma. _____ 
c) No Carnaval há muita festa antes do início da quaresma. _____ 
d) No Carnaval há festa, pois celebra-se o fim da quaresma. _____ 
 
2. Assinala  as afirmações  verdadeiras com (V) e as falsas com (F): 
 
a) No Carnaval, as máscaras e os disfarces ocultam a identidade. _____ 
b) O Entrudo é o nome que se dá à quarta-feira de cinzas. _____ 
c) A festa do Carnaval dura cinco dias e termina na Terça-Feira Gorda. ____ 
d) Há várias opiniões sobre a origem da palavra Carnaval. _____ 
e) Todos pensam que Carnaval significa privação de carne na quaresma.____ 
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18. Texto: “Carnaval de Podence” e guião de leitura 
Carnaval de Podence 
Património, Tradição e Cultura | Festas Populares 
Uma das mais tradicionais festas portuguesas, o Carnaval de Podence tem como personagens 
principais os coloridos e irrequietos "Caretos". Com máscaras feitas em zinco, nariz em bico e 
franjas de lã com várias cores, simbolizam o demónio e fazem as delícias dos rapazes da vila 
(os únicos que as usam) em contraste com o terror de quem os vê. As vítimas principais são as 
mulheres solteiras, perseguidas por estas figuras que agitam os chocalhos das vestes numa 
espécie de dança erótica com um barulho ensurdecedor. Outras vítimas preferenciais são os 
donos das adegas da terra, que depois de "raptados" são arrastados à força para matarem a 
sede destes jovens alegres. 
No Domingo Gordo e terça-feira de Carnaval, os caretos não se cansam de fazer investidas 
em pleno Largo da Capela, onde as gentes da terra e os curiosos de fora se concentram para 
assistir a este ritual que anuncia o início da Primavera. Ainda no Domingo Gordo realiza-se o 
"Pregão Casamenteiro", onde os caretos munidos de um funil, apregoam junto das janelas os 
casamentos inventados. As moças só têm de acolher a sua (má) sorte e, no dia seguinte, não 
podem recusar a visita do "noivo" para o pequeno-almoço. Na terça-feira as correrias e 
partidas só terminam à noitinha. 
http://caretosdepodence.no.sapo.pt/ 
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FICHA DE TRABALHO 
Nome__________________________________________________________ 
Turma______Ano _____ Data ______________________________________ 
 
O Objectivo desta ficha é ajudar-te a compreender o texto que leste. 
1. Assinala com uma cruz (X) a resposta correcta: 
a) Os Caretos são feitos de papel colorido e lã e simbolizam o demónio _____ 
b) Os Caretos são feitos de zinco e de lã colorida e simbolizam o demónio.____ 
c) Os Caretos são feitos de zinco  e de lã colorida e simbolizam o bem. _____ 
d) Os Caretos são de zinco com nariz em bico, lã colorida e simbolizam o bem.____ 
 
2. Assinala as afirmações verdadeiras com (V) e as falsas com (F): 
 
a) Os Caretos são as  máscaras de Podence. ____ 
b) As máscaras são usadas  pelos rapazes e raparigas da vila. _____ 
c) Os Caretos  perseguem as raparigas e os donos das adegas da vila. ____ 
d) Os donos das adegas são “obrigados” a dar de beber aos Caretos. _____ 
e) O ritual dos Caretos simboliza o fim da Primavera. ______ 
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19. Plano da aula nº 11 
Língua Portuguesa – 6º ano   
Plano de Aula (nº11) 
Objectivos Conteúdos Estratégias/Actividades Recursos Avaliação 
Compreender o texto 
informativo 
 
a) Mobilizar o 
conhecimento prévio sobre 








b) Identificar a informação 







c) Aprofundar a 
compreensão da informação 
através da resposta a  
questionários /fichas de 
trabalho 
 
O texto informativo: 
 
- Horário de 
comboio 
 




Antes da Leitura 
1.Desenvolvimento de estratégias de antecipação 
com base na apresentação do texto: 
a) Projecção de um horário de comboio; 
b) perguntar aos alunos o que sabem sobre o 
assunto e o que gostariam de aprender com o texto; 
 Durante a Leitura 
2. Verificar a simbologia do texto, presente na 
legenda como forma de monitorizar a compreensão 
do mesmo; 
a) Os alunos, à medida que lêem/visualizam em 
silêncio o texto, vão verificando os símbolos e o seu 
significado na legenda. 
Depois da Leitura 
3. Resolução de um questionário de compreensão 
do texto. 
4. Correcção do questionário com a participação 
voluntária dos alunos. 
5. Reflexão conjunta sobre a importância dos 
símbolos e da cor no  horário. 
6. Distribuição do outro texto (boletim 
meteorológico) e, dadas as semelhanças a nível da 
simbologia, resolução de um exercício de 
compreensão do mesmo. 
7. Correcção do exercício e reflexão conjunta sobre 
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- Reflectir sobre as 
estratégias de compreensão 
usadas 
diferenças entre os dois textos apresentados. 
8. Distribuição e  resolução da ficha de reflexão  
pelos alunos  
9. Recolha dos questionários e da ficha pela 
professora. 
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20. Texto e guião de leitura: Boletim meteorológico 
 
 
In Prova de Aferição de Língua Portuguesa, 6º ano, (2005) 
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22. Guião de leitura do texto: horário de comboio 
FICHA DE TRABALHO 
Nome__________________________________________________________ 
Turma______Ano _____ Data ______________________________________ 
 
O Objectivo desta ficha é ajudar-te a compreender o texto que leste. 
1. Assinala as afirmações verdadeiras com (V) e as falsas com (F): 
a) O texto informa sobre o horário dos comboios Alfa e Intercidades. ____ 
b) No horário aparecem três comboios Intercidades._____ 
c) O Intercidades assinalado a vermelho indica o trajecto Lisboa/Covilhã/Lisboa. 
____ 
d) O Intercidades assinalado a verde faz o trajecto mais curto.. _____ 
e) Qualquer dos três Intercidades tem a cidade de Lisboa como partida ou destino. 
____ 
f) O comboio Alfa liga as cidades do Porto e Lisboa. ____ 
g) Todos os comboios Alfa param em Aveiro. ____ 
h) O Alfa que parte da estação de Braga às 5h47 chega a Faro às 11h42. ____ 
i) O Intercidades que parte de Guimarães às 7h43 é diário. ____ 
j) Não parte nenhum comboio diário da Guarda com destino a Lisboa. ____ 
 






3. Consulta o horário e responde às seguintes questões: 
a) Qual é o comboio que oferece aos passageiros mais serviços durante a viagem? 
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23. Ficha de reflexão final (alunos) 
Ficha de Reflexão – Aula nº 10 
 
Nome______________________________________________________________ 
Nº _____Turma/Ano _____ Data _________________________________________ 
 
Objectivo: Esta ficha  pretende ajudar-te a reflectir sobre as aprendizagens que realizaste na 
aula e o modo como foram concretizadas. 
 
















5. Que pensas que a professora pretendeu ensinar? 
_____________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
6. Como procedi para aprender os assuntos tratados? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
